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E L G O B I E R N O N I E G A E I Gob ierno norteamericano 

se opondrá a A LOS EXTRANJEROS EL DERECHO 
A INMISCUIRSE EN LOS ASUNTOS 

I N T E R N O S D E 

I 

Referencia del Consejo de ministros de ayer 
M a d r i d — E n l a Subiecrc-ta-ia de 

E d u c a c i ó n Popular, se h a faceitado 
l a siguiente referencia de t r a -
•ado en el 'Jonsejo de Ministros ce 
lebrado bajo l a presidencia Ue S u 
Excelencia el Jefa del Es tado: 

Fueron aprobadas las pi&uien'tes; 
disposiciones): 

E l Gobierno se o c u p ó de l a de
c l a r a c i ó n que, a petició»» de F r a n 
cia, hicieron públ'.ca los Gobiarno.s 
anglosajones y r e a f i r m ó l a n o u n a y 
conducta cxouesta en anteriores no
tas negando a los extranjeros >e& 
derecho v, inmiscuirse en los asun
tos internos de E s p a ñ a que) son 
privativos a su s o b e r a n í a . 
P R E S I D E N C I A 

Recursos ce agravio. 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Informe sobre l a s i t u a c i ó n inter-
m c i o n a l y el estado de nuestras 
relaciones exteriores. 
G O B E R N A C I O N 

Decreto por el Que se. dictan nor
mas para la p r o v i s i ó n de vacantes 
de carteros, peatones y d e m á s agen
tes rurales. 

Decreto pe: el que se aprueba e l 
reglamento c'e l a lucha c o m í a la 
lepra, dermatosis y enfermedades 
sexuales.' 

Expedientes para l a f i i ac . cn de 
la l í n e a l í m i t e entre Jos t é r m i n o s 
municipales de Ventas de Z a í a r r a y a 
y A l h a m a c'e G r a n a d a . 1 

Proyectos ce obras en pueblos adop
tados, por la suma de !:, V i l ídQ'SZ 
pesetas. - ' , 
E J E R C I T O 

Decreto i:or el que se inci-i-se en
tre los centros cuyos alumnos pue
den recibir 1Í; I . P . S. a l a Escuela 
Especia l de tejidos de pvnto de C a -
net de M a r . 

Decretos por los que se promueve 
al empleo de consejero togado del 
Cuerpo J u r í d i c o Mil i tar , a l auditor 
general de nicho Cuerpo, d j n R a 
miro F e r n á n d e z de l a MOVÍ y de 
Azcue y tal empleo de genenai cía 
brigada a l coronel de Oabal le i ia don 
Vicente F e r n á n d e z de H e r e d i i y G a -

Decreto por el que cesa como re
presentante del Estado en e l Conse
jo de la C A M P S A el s e ñ o r S a n t a 
Miaría de Paredes. 

Expedientes sobre l iqu idac ión de 
l a renta el timbre del Estado, (pri-
mpr trimestre de 1939, zon^ nacio
na l ) . 

Expedientes de t r á m i t e . 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

cuestión 

Consejo 

e Seguridad, dice la Reuter 

española se 
que 

lleve a 
SE 

t i 

mi 

i al 

stima que el Gobierno 
no amenaza la seguridad 

España 
dial 

T e h e r á n . — E l "Gobierno a u t ó n o m o " 
de'. A z e r b a i y á n se ha " incorporado ' ' 
parte de la provincia persa adyacente 
do Gilan, s e g ú n noticias dignas de e r é 
dito recogidas por la Agencia Reuter. 
La provincia do Gilan l i m i t a con el 
ma r Caspio. 

Las tropas persas que so d i r i g í a n a 
ocupar Semnan, cuya e v a c u a c i ó n ha 
sido anunciada por los soviets, fueron 
detenidas por los rusos a ciento veinte 
k i l ó m e t r o s do T e h e r á n . — E f e . 

'lili Sil 
i i í E. el 

N u e v a s d e m o s t r a c i o n e s d e 
a d h e s i ó n e n d i s t i n t a s c i u d a d e s 

Madrid—Estai tarde visitaron a l 
delegado nacional de Sindicatos 
delcgadc-j sindicales de Madrid, ca-
marada Sarr iá y el secretario ca-
marada Cela», con los jefes de las 
secciones sociales de los Sindicatos. 
Dieren cuenta a l delegado nacio
na l de las actividades realizadas en 
sus organismos con motivo de las 

"España debe ser dejada en manos de los 
españoles", declara Mr. Hoyes en un discurso 

Washington.-- Se declara en esta capital, s e g ú n la Agencia Reuter, que) el 
Gobierno norteamericano r e c h a z a r á l a propuesta de llevar la c u e s t i ó n e s p a ñ o l a 
a l a O N U . . , í 

L a dec i s ión —se agrega— se basa en la creencia de que el Gob'erno e s p a ñ o l 
no amenaza la seguridad mundial y que, por consiguiente, la mater ia mo es 
de competencia del Consejo de Seguridad. 

Los funcionarios del Departamento de Estado se h a n negado a haceryeo-
mentarios acerca del asunto, subrayando no obstante, que l a respuesta estado
unidense no h a sido enviada todav ía .—Efe . 

N o h a b r á 

d e l o s / ' t r e s 

r e u n i ó n 

g r a n d e s " 

e n u n f u t u r o p r ó x i m o 

La «no intervención» de Francia 
en los asuntos de España 

Decreto pe r el que se concorie l a 
C r u a de la Orden del M é r i t o M i l i 
tar ron distintivo blanco a l teruente 
coronel d» l a G u a r d i a Gi»*!!, don 
Emi l io Quintana Claicado 

Expedientes de t r á m i t e . 
M A R I N A 

Decretos v expedientes üe. '.bras 
y adqui&).ouvies. 
A I R E 

Acuerdo del Consejo por e l que se 
remite a las Cortes proyecto dio ley 
sobre c r e a c i ó n del Patronato de C a 
sas. 

Decreto por el que se adquiíeren so
lares para i n s t a l a c i ó n de la prime
r a reg ión aérea. 

Expedientes de trámi te . 
J U S T I C I A 

C o m b i n a c i ó n judicial . 
Expedientes de indulto y de libcr-

tv.ul condicional.-
H A C I E N D A 

Decreto sobre e m i s i ó n de deuda 
amortizablc del Estado a l 3'50 por 
ciento para cubrir el importe del 
prosupuesto extraordinario aprobado 
por ley de 31 de Diciembe de 1945. 

"Sexto. P r o t e c c i ó n constante prestada a las organizaciones de terroristas 
y guerrilleros rojos e s p a ñ o l e s que a c t ú a n desde los terr í tor ios franceses 
inmediatos a nuestra frontera y que encubre esas actividades con l a 

pantal la de dedicarse a l a e x p l o t a c i ó n de los bosques pirenaicos" 
(Declaraciones del Gobierno e s p a ñ o l acerca de las relaciones franco-espa-1 

ñ o l a s , de 1 de Marzo de 1945. F o t o g r a f í a obtenida de " L e Cahiers Francaise") . , ] 

L O S 
Otro interesante discurso pronunciado 
por Churchill en Richmond (Virginia) 

R í o h m p n d (Vi rg in i a ) . — W i n s t o n 
C h u r c h i l l ha pronunciado su ahun 
ciado discurso en la s e s i ó n conjunto, 

do la Asamblea general de V i r g i n i a . 

comunistas 

P R O T E S T A A N T E T R U M A N 
Boston.—El Comendador supremo 

de los Caballeros de C o l ó n , John 
S w i í t , lia, protestado an te e l pre
sidente T r u m a n con t r a l a in t e rven
c ión in jus incada de los Estados U n i 
dos en l a s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a . 

S w i í t , juez dei t r i b u n a l supre
m o GjH Estado da Massachussetts, 
h a decia iUdq e n una c a r t a d i r i g i d a 
a l presidente T r u m a n que " l a i n 
t e r v e n c i ó n e n E s p a ñ a f u é insp i ra 
da por dos comunistas franceses, 
quienes a c t ú a n de acuerdo, con las 
Ordenes emitidlas de M o s c ú , aeis-
c;|3ntos m i l "Uaoalleros do C o l ó n " 
protes tan e n é r g i c a m e n t e c o n t r a to
dos los proceaimienos perenterios 
que cons t i tuyen u n a i n t e r v e n c i ó n , 
•a todas luces, i n jus t i f i cada e n Es
p a ñ a . D i c h a i n t e r v e n c i ó n t iene por 
fin vengarse ú\ei Generaf is imo Ftfan 
co po r i a o p o s i c i ó n constante, va
l iente , t r i u n í a n t e y s m vaci lacio
nes e n t iempos pasados, y en l a 
hor.a ac tua l , a Jos revolucionar ios 
comunistas , cuyos a l tos c r í m e n e s 
con t r a l a c iv i l i zac ión y atrocidades 
p e r p e t r a d o s í e n mujeres y n i ñ o s no 
t iene i g u a l í i i a ú n e n los propagan
distas de los hor ro ies de l a segun
da gue r ra mundia l .—Efe . 

H A Y E S , D E F I E N D E A E S -
P A N A :—: :—: :—: :—: :—: 

Sprinfgfield ( E E . UÜ.)'.-- E l ex-
embajador de los Esados Unidos en 
España , Carl ton Hayes, en u n dis
curso pronunciado en esta ciudad 
h a manifestado que "el ataque de 
las tres potencias a l general F r a n 
co constituye una po l í t i ca calami
tosa y equivocada". 

E s p a ñ a debe ser dejada en ma
nos de los e s p a ñ o l e s y las acusa
ciones, que se h a n hecho contra el 
general Franco son inexactas e in
justas". 

Mister Hayes dijo d e s p u é s : "Per
sonalmente creo que l a m a y o r í a de 
los e s p a ñ o l e s espera y desea u n 
Cambio de r é g i m e n , pero quiere 
que ta l cambio se opere por medio 
de u n a evo luc ión y no por medio de 
una revolución". 

P a s ó d e s p u é s a defender su rei
terado consejo de no i n t e r v e n c i ó n 
en los asuntos internos de E s p a ñ a 
con los dos siguientes argumentos: 
"Creo que e l r é g i m e n del general 
F r a n c o no f u é hostil a los Estados 
Unidos y creo que en el futuro E s 
p a ñ a o c u p a r á la misma pos ic ión 
es tra íég i í ía en « l jconjtinente •eu
ropeo, que tan valiosa f u é para los 
aliados durante la guerra".-Efe. 

La primera q|ue pueda 
ar* posiblemente, 

n 

celebrarse tendrá 
Washington 

a 
retire sus tropas de Pcrsia . Manir 
f e s tó que l a c u e s t i ó n "se resolverá 
cuando se plantee".--Efe. 

T R U M A N N O R E S P O N D E . . . 

Washington.-Ante los periodistas, 
el presidente T r u m a n se n e g ó a 
decir si aprueba o rechaza l a su
gerencia de Church i l l en favor de 
una al ianza anglonorteamericana, 
hecha en el discurso que pronun
c ió en Ful ton . -Efe . 

elecciones sindicales y le rogaron 
transmitiera a S. E . el Genera l í s i 
mo la a d h e s i ó n total y entusiasta 
de los traba|adorcs. 

E l delegado nacional m o s t r ó su 
sa t i s facc ión por la marcha de los 
problemas sindicales y promet ió 
trasladaT l a Caudillo el deseo ma-
•ñ'í -.-jUdo como una expres ión m á s 
de lentusiasmo generol que siente el 
pueblo que trabaja por l a figura 
del Jefe del Estado.-Cifrau 

E N L A S P A L M A S 

L a s Pahuas.— L a Co nis ión gestora 
del Ayuntamiento en s e s i ó n celebrada 
ayer, I m acordado u n a vez m á s ex
presar su m á s incondicional a d h e s i ó n 
a SU Excelencia el Jefe del Estado 
por el gesto de dignidad expresado en 
la nota oficial ante el intento de inge
rencias e x t r a ñ a s en los asunta; de 
orden interno de E s p a ñ a , y por el 
gesto de reciprocidad para con F r a n 
cia por e l cierre de la fromeia. 
E N Z A M O R A 

Zamora. — E n las fachadas de las 
principales calles de l a capital h a n 
aparrecido numerosos pasquines de ad-
h i s i ó n a Pranco. r n los que se refle-
'a la lealtad del pueblo hacia, el Jefe 
ocl Estado y su firme opos ic ión ante 
las insidias que recientemente se h a n 
propaiado.—Cifra. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • a 

Numerosos fugitivos 
tratan de huir de la 

Unión Soviética 
Washington.- E l presidente T r u 

m a n dec laró a los periodistas que 
en u n futuro próx imo no h a b r á 
ninguna r e u n i ó n de los "tres gran
des", aunque es posible que m á s 
adelante l a haya. 

Contestando a u n a pregunta, ma
n i f e s tó el presidente que si alguien 
deseaba ir a Washington para ce
lebrar una entrevista con él le re
cibir ía con gran placer. Entonces 
le preguntaron s i daba entender 
que cree que la p r ó x i m a r e u n i ó n se 
c o n t e s t ó afirmativamente, asintien-
ce lebrará en esta capital. T r u m a n 
do con l a cabeza. 

Di jo d e s p u é s el presidente que 
espera dar la bienvenida a l Conse
jo de Seguridad que se r e u n i r á en 
Nueva Y o r k el d í a 21 de Marzo y 
dijo que e l regreso a la capital del 
Reino Unido del embajador .nor
teamericano, J o h n Winant , que se 
encuentra ahora en Washington 
para informar, depende del intere
sadlo y que el general Marcha l l l ia 
presentado un informe y regresa
r á en, breve a C h i n a como embaja
dor de los Estados Unido?. 

A l preguntárse l e si aipoyó los 
principios del discurso pronunciado 
por Churchi l l en Fulton dijo que 
en N o r t e a m é r i c a existe libertad de 
palabra y que todo el mundo puede 
decir lo que quiera. No quiso hacer 
comentarios a l texto. Finalmente 
f u é interrogado acerca de los pro
yectos que t e n í a n los Estados Uni 
dos para el caso de que R u s i a no 

. Vicua.—Del in te r io r do la Un ión So-
vict ica afluyen a las fronteras de Po
lonia, Checoeslovaquia y Rumania n u 
merosos ' fug i t ivos que t ra tan de hu i r , 
s e g ú n anuncia la Agencia Exchange 
Telegraph. Las autoridades polacas, de 
acuerdo c o n . el e j é rc i to rojo , han de 
cidido cerrar la frontera ' con el fin de 
impedi r l a entrada en su t e r r i to r io de 
'.os fugi t ivos . En todas partes han sido 
reforzados los puestos do vigi lancia . 

EL AYUNTAMIENTO 
Y LA CIUDAD DE 
BURGOS, REITERAN 
SU INQUEBRANTABLE 

A FRANCO 
Va a erigirse un monumento 
en nuestra ciudad a Fray 

Francisco de Vitoria 

(En quin ta p á g i n a se s ión 
de la Comis ión Munic ipa l 
Permanente) 

Resultados definitivos de 

las el as elecciones sindicales 

Han sido proclamados los representantes 

los diversos Sindicatos nacionales en 

Insisten ante la Asamblea 
no se incluya en la 
como uno H M 

s is l ió e s p o o í l i c a m o n l e en que lia liboí1 
tad de prensa no seíi inc lu ida en "los 
derechos del hombre" a fin de evitar 
que ciertas potencias indeseables y c l é r 
tos intereses sospechosos se aprove
chen dé ello p á r a restablecer la preemi 
noncia. que t e n í a n antes de la guer ra 
en las empresas p ó r l o d í s t i c a s . — E f C i 

P a r í s . —- La Asamblea francesa ha 
dado comienzo a un debato formal so 
In-e la c o n s t i t u c i ó n de la cuar ta Repú 
hilen co" la d i s c u s i ó n acerca de " los 
derechos df-l hombre" en e' cual los 

c u n u n i s t a s han insistido en que la l i -
bertad de Prensa no sea inc lu ida . 

El pOñkVóz del part ido comunista i n -

C A T I V A S F R A N C E S A S 
Irún.— L a aduana francesa de Hendaya, h a proliibidíj totalmente el t r á n 

sito d'.; m e r c a n c í a s cualesquiera que sea su origen y destino, procedentes; j l c 
E s p a ñ a . Has ta el momento, las autoridades francesas se negaron a antor íza i 
el paso de tres vagones-cubas de a g u a r r á s procedení-*? de Portugal y destinados 
a Suixa, no obstante las gestiones realizadas por el i-ónsul h e l v é t i c o en las o í i c i -
h á s de Hendaya para evitar el estacionamiento de l a m e r t a n c í a en ÍUi Kona 
fronteriza. , 1 

T a m b i é n se hal lan detenidas en la aduana de I r ú n veinte cajas tío m m s 
e s p a ñ o l e s destinadas a l a embajada de S. M . br i tán i ca en P a r í s y « ras diesí a l 
ministro de Austr ia en l a misma capital. L a aduana í r a n c é s » persistí; en su ne
gativa de « o permitir l a entrada de dicha m e r c a n c í a , lio obstante la a u t o m a c i ó n 
de l a salida e«pafiola y de gozar dicho a r t í c u l o del derecho de franquicia 

Las palabras de1. Q\ p r i m e r minis 
t ro b r i t á n i c o han sido eco, aunque 
m á s suave, de las que p r o n u n c i ó el 
martes en Ful ton (Missouri) . . " ¿ N o 
creó í s , — d i j o — que cor!réis a l g ú n 
riesgo al invitarme, a daros mis sin 
cero c o n s e j ó ? F á c i l m e n t e pudiera 
" so l t a r " una inf in idad de cosas que 
la gente, en su interior, sabe son cier 
las, pero que recela decir -en p ú 
b l i co" . 

Tras esas cautas palabras. W i n s 
t o n Church i l l p r o s i g u i ó : " E n estos 
ú l t i m o s a ñ o s de m i v ida hay u n men 
saje, del que yo me considero por ta
dor. Es bien sencillo y fáci l , do com
prender por l a gente de nuestros 
p a í s e s : tenemos que permanecer u n i , 
dos- Unidos, no por malevolencia ha 
cía nadie n i por codicia de nada, 
sino para Ja defensa de aquellas cau
sa que l levamos en el co razón , no sólo 
por i n t e r é s , sino porque creemos que, 
significan él honor y la fel icidad dei 
largas generaciones de hombres. De- ' 
1 lié ramos, como yo decía al Congreso 
d é l o s Estados Cuidos en las horas 
S o m b r í a s de. 1941, marchar jun tos con 
majestad por los senderos de la pa/,. 
Estoy seguro de que t a l es el deseo 
de la. inmensa m a y o r í a de los b r i t á n i 
cog y de los norteamericanos. Que tal 
os n ü e s t r o destino, parece la vo luntad 
de Dios. Pero ¿ c ó m o hemos de l o 
gra r lo? . Eso no lo s é " . ' 

Con referencia, a las man i fes tac ión 
nos de que Gran H r e l a ñ a pudiera Ho
gar á ser un l is iado de la u n i ó n non-
hMinerieana, y de que pudiera l l e 
gar a pedirse a los Estados Cuidos 
que volviesen al SIMIO del imperio b r i 
t án ico , Church i l l , d i j o : "Me parece a 
mi y me atrevo a decir que, os pare -
c e r á a vosotros que el camino d é la 

sab idur í a , pasa • entre esos extremos. 
Tenernos qua ..hallar el medio á é labo 

A b i s i n i a e x i g e 

reivindicaciones territoriales 
-A/V-JV 

Solicitará la incorporación de Eritrea y la Somalia 

M./UVUmM'.IN K.Í>iUAJb«,AAVtHJ, Jfít l -
M E R M I N I S T R O D E E T I O P I A 

Londres.— T a m b i é n Abisinia tiene 
reivindicacioraps que exigir. E n la pró 
x ima conferencia de la Paz solicita^ 
vá la incorporac ión a su territorio do 
las colonias Italianas de E r i t r e a y 
Somalia. 

En una caita dirigida ¡al '-Times'' 

el jefe del Gobie rno aft isinio M a k o n -
nen, so l ic i ta l a a y u d a de l a G r a n Bre
t a ñ a pa ra que estas colonias sean i n 
corporadas a E i top ia . Jus t i f ica su de
c i s i ó n en 3a "neoesiadd de que A b i 
s in ia tenga una sal ida a l mar" . Su
braya que su p a í s fué l a p r i m e r a v ic 
t i m a de l a agnes ión y que si i o ob
t iene las re ivindicaciones planoea-'ias 
no h a y esperanza de que las peque
ñ a s naciones europeas logren que se 
las haga jus t i c i a . T e r m i n a expresan
do su confianza en que las demandas 
abisinias s e r á n escuchadas.—Efe. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

Dm til m m le pena 
a r . 

Roma. —Unos d o s / f u i veteranos de 
guerra, se han congregado hoy en la 
plaza de San Podro para vi torear al 
Papa, e n s e ñ a ! de agradecimiento por 
,su ayuda a. los veteranos. S. S. dió la 
bend ic ión a la m u l t i t u d desde u n b a l 
cón . 

Cas aclainaciones volvieron a repe
tirse poco d e s p u é s cuando e l 'Romano 
PoU.fíce daba su paseo habi tual . 

Madrid.—Resultados c^finitivos de 
las elecciones sindicales: 

S I N D I C A T O D E S E G U R O S 
Celebradas las elecciones y h í x h o 

el escrutinio general h a n resultado 
elegidos para los 19 puestos del S in 
dicato Nacional diel Seguro los si
guientes: 

Técn icos .—José Segarra Torregrosa, 
de Barcelona; Francisco Morales Gon 
zá.lsz, de Coruña , José Calvo Enrique, 
de Madrid y Vicente R a m í r e z Urbina, 
d»a Sevilla. 

A d m i n i s t r u t i v o s . — R a m ó n M u ñ o z de 
la Madrid, de Barcelona; Carlos O r -
b a ñ a n o s Cano, de Bilbao; L u i s A l -

¡varez Molinai, de Madrid; Pedro G ó 
mez Muñoz , cíe Murc ia ; Lorenzo de 
los Mozos Gallegos, de G u i p ü z c o a ; 
Andrés Vergara Aguirne, de Sevil la y 
Vicente Machancoses Este l lés , dio V a -
leincia. 

Espec ia l i s tas .—José G a r c í a Algara-
te de Barcelona; E l i a s I sas i I z a r de la 
Puente, Bilbao; J o s é Antonio Alas 
de la Llave, de Madr id ; Victoriano 
G a r c í a López, de Navarra; Lorenzo 
Borrel Torres, de P a l m a de Mallorca; 
Carlos Gerí^r dt? la Calle, d » Valen
cia y Fernando Pérez Ebis , de Z a r a 
goza, y en la ca tegor ía de subalternos, 
Esteban Pérez Minayo, de Madrid. 

A V A N C E E L E C T O R A L D E L S I N D I 
C A T O D E G A N A D E R I A 

Con arreglo a los datos llegados de 
provincias en este Sindicato v a n en 
cabeza de la v o t a c i ó n : 

Por el grupo vacuno lecherb.—Téc
nicos, Gregorio Echevarr ía , de Z a r a 
goza y Ricardo Escauriaza del Valle, 
de L a Coruña. 

Administrativos.—Saturnino G o n z á 
lez H e r n á n d e z , efe Valladolid y J o s é 
Orcillo, de Don Benito (Badajoz) . 

E s p e c i a l i s t a s , — S i m e ó n G i l Sebas
t ián , de Zaragoza y J e s ú s Rodr íguez 
Morales, dp Valladolid. 

Mano do obra.—Gierardo Gimeno, 
Gutiérrez , de Madrid y J u a n G ó m e z 
Mateos, de G u a r c ñ a (Badajoz) . 

Grupo vacuno.—Carne y trabajo 
T é c n i c o , Bernardino F o n í e v i l l a de la 
Iglesia., de Pontevedra. • Administ m t 
vo, Esteban R o d r í g u e z Porte, de Pcn-

Lelro 

F e r n á n d e z , dfe Pontevedra. Mano de 
obra, Alfredo Vázquez D o m í n g u e z , d.e 
Orense. -

Grupo lanar .—Técu ico , Pedro D í a z 
Gonzalo, de Don E m i t o (Badajoz) ; 
Especialista, Raimundo F e r n á n d e z 
Amorós , de Toledo. Mano de obra, 
liCui.cro R o m á n Gó^-ez, de Badajoz. 

i (Pasa a cuarta p á g i n a ) 

DEI [ 

ralo de la aclllud rusa 
renle a la ñola Inglesa 

y de la reunián de ios 
joles de Gobierno 

de los dominios 
Londres .—En uno de los salones de l a 

C á m a r a de los Comunes, el Consejo 
de ministros 33 reunió, d viernes. L a 
Agencia United Press dice que, proba
blemente, u n a de las cuestiones dis
cutidas h a sido la actitud s o v i é t i c a 
frente a la nota inglesa» sobre e l I r á n , 
a l a que no h a contestado el Gobiiar-
no de Moscú . E l Consejo estuvo pre
sidido por Attlee. T a m b i é n fué discu
tida l a c u e s t i ó n relativa a da próxima, 
r e u n i ó n de jefes de Gobierno do los 
dominios, que se (espera comience des
p u é s de Semana Sant* .—Ele . 

R U S I A NO H A C O N T E S T A D O 
A L A N O T A I N G L E S A S O B R E 
P E R S I A :—: :—: :—: •—: 

L o n d r e s - • U n pprtávcz del Poreign 
Office dec laró a los periodistas que e l 
Gobierno ing lé s no h a recibido t o d a v í a 
respuesta alguna por parte do R u s i a 
a su nota sobre Petsla. Agregó que el 
Gobierno i n g l é s no piensa adoptar ww-
didñs para acelerar ta l a p u e s t a . 



D e s p u é s de la tempestad viene la 
cahna y después de la sequía viene la 
lluvia o nieve, que en esta é p o c a to-
d'aivia se prodiga. Y siguiendo a es
tos f e n ó m e n o s m e t e o r o l ó g i c o s - a h o r a 
m á s fenémienos que nunca--un "vien-
tecito fresco" al que nadie duda en 
calificar como muy "impropio de la 
estación", segiih la acreditada frase-
cita, aVanque todas las estaeiones, des
de la del ferrocarril a las de los au
tobuses, suelen ser frías y desapaci
bles. 

"Si Marzo vuelve el rabo no. deja 
pastor ni rebako". E l refrám sapiente y 
muy respetado en Casti l la, es conoci
do y archisabido. Alude a la posibilidad 
de que ese Marzo, que es nuncio pri
maveral, se comporte evidenciando sus 
eutníto»* invernales. ¡Ay en,tor >:€ !̂. 
Nuestras viejas tierras, que durante 
los meses de Diciembre y Enero en
tienden y saben del lenguaje de la 
estepa, vuelven a sentir sobre sus en
tumecidos miembros el buido influjo 
de un viento implacable. Nada perdo
na este frío m a r c e ñ o . L a s plantas re
trasan el alumbramiento de los bro
tes nuevos que se adivinan a t ravés 
de ssu desnudas ramiflcacloncs y las 
p.-;rsonas v é n s e obligadas a buscar el 
amable rincón del c a f é o el conforta
ble lugar de ese veh ícu lo de e n s u e ñ o , 
que es el cine. 

E n fin: Marzo empieza h a c i é n d o n o s 
paigar un tributo fr íg ido por el hecho, 
pana nosotros poco importante, de que 
pn Santander la l luvia se viene pro
duciendo durante tres días consecuti
vos. ¡SI para siempre, y en obra gi
gantesca, pud iéramos erigir la barre
ra forestal que neutralizara los hela
dos envíbs de la región íf;pteaiXrio-
n a I ! . . . - B . I . 

p r ó x i m a Salamanca, sobre e l r í o Ter
mes. Superficie .211, h e c t á r e a s . Tiene 
pastos, labor y m o n t é de encina. Buena 
casa y dependencias. Libre de rentero. 
I n f o r m e s : D o n Pedro Ruiz Mon je . San
ta Agueda, 12 Burgos, 

R E G I S T R O C I V I L i 
C I R C U L A R N U M E R O 1.711. 

Instrucciones sobre dis tr ibución de 
metales de cobiu y aluminio y de sus 

aleaciones y chatarras 
Desaparecidas las c i rcunstancias qus 

aconsejaron encomendar a l A l t o Es
tado M a y o r unüi i n t e r v e n c i ó n en l a 
d i s t r i b u c i ó n de los metaos , cobre y 
a l u m i n i o y sus aleaciones y chatarras , 
en p e r í o d o c r i t i co en que no se pedia 
supur con las impor tac iones ta pro
d u c c i ó n d e í i c i t a x i a de ldichos metales, 
&;: hace riscesario d e s c a r a r l o s de aque 
Ha i u n c i ó n que se ls encomendar a con 
c a r á c t e r excepcicnad y t rans i tor io , 

logo rango en la A d m i n i s t r a c i ó n , or
ganismos sindicales, etc., etc. I g u a l 
mente se man t i enen en vigor las dis
posiciones relat ivas a los partes que 
p e r i ó d i o a m e n t e deblen r e n d i r e n cuan
to a f a b r i c a c i ó n y r e c e p c i ó n de p r i 
meras mater ias las f á b r i c a s t ransfor
madoras y r i f i ne rñas . 

Dis tr ibuc ión de azúcar cortadillo a los 
industriales de cafés y baii's de ia 

V»"*l •> capital y prorincia-

A pa r t i r de hby d í a 9 de los 
corrientes, se p r o c e d e r á a d i s t r ibu i r 
un cupo de A z ú c a r cor iad i l lo a los i n 
dustriales do Cafés y Bares dé la Ca-

C U P O N P R O C IEGOS.— E l n ú m e r o r í a Teresa de l a Cruz, novicia en l a 
premiado con 25 pesetas, corres pondien-
í i a i d í a de ayer, es el 176. 

Premiados coh 2'50 pesetas, los nú-
meros terminados e n 76. 

E n consecuencia, t r a t á n d o s e de me- ( ^ i . , , v ' P r o v i n c i a , debiendo é s t o s per-
Ules de evid-r i te i n t e r é s m i l i t a r , y ' c u - S(inarstí en eSios Glicinas (Negociado 
ya u t i l i d a d t an to afecta desarrcllo vales^ l(le nuevc y media a,doce, y me, 
de ampl ios ¡.vectores industr ia les , de l a * d i l , (le la niapan&) para hacerse, cargo 

mmammamat tmamuamtfmmmtt 

INSPECCION PROV.INGIAL DE ENSE
ÑANZA PRIMARIA 

No duda la In specc ión , Maestro o 
Maestr i i a quien se dirige, que ian 
pronto como l legue a tu conocimien
to el deseo de nuestro Exemo. s e ñ o r 
Obispó, expreso en Carta Pastoral i n 
serta en el Bolet ín Ec les iás t ico de fe
cha 1 del corriente y en las normas 
dadas al efecto, de que los n i ñ o s , po r 
ción selecta de la mies del S e ñ o r , ele
ven su orac ión pu ra al Al t í s imo con 
motivo de !a c o n m e m o r a c i ó n de la Co
r o n a c i ó n de Su Santidad el Papa r e i 
nante. Pío X U en su sép t imo aniver--
sario, te a p r e s t a r á s con toda tu alma, a, 
l i aba ja r la, do tus n i ñ o s a f in de que 
con todo su corazoncito inf lamado de 
car iño, hacia las f iguras augustas del 
Santo Padre y de su representante en 
nuestra d ióces is , secunden las normas 
dadas por é s t e y asistan, bajo tu m a n 
do y d i recc ión a la l l o r a Santa que en 
la parroquia h a b r á de tener l uga r con 
lal mot ivo los de la provincia y re
cen el Santo Rosario, en la Escuela, los 
de la Capital, u n i é n d o s e a las in ten
ciones del Bea t í s imo Padre. 

No obstante a esta Inspecc ión 1c 
place expresarte po r medio de esta 
c i r cu la r su deseo de que as í lo hagas. 

n a c i ó n , dichas funciones d is t r ibut ivas 
cieoen t rans ler i rsc é l a C o m i s i ó n Ges
tora d-'i I n s t i t u t o Nac iona l de Indus 
t r i a que, en los momentos •¿.ctualís, 
d e s e m p e ñ a las lunciones del ex t inguido 
Consejo Ordenador de Minerales Es-
peciai-'s de I n t e r é s M i l i t a r . 

E n su v i r t u d , l a Presidencia de,! Go
bierno, ha ten ido a bien disponer: 

l.o Las funciones que en r e l a c i ó n 
con la d i s t r i b u c i ó n de los metales a lu 
m i n i o y cobro y sus aleaciones y ch l> 
carras, v e n í a d s s e m p e ñ a h d o e r A l t o 
Estado Mayor , se transflere, í n t e g r a 
mente, á p a r t i r del 22 de Febrero p r ó 
x i m o piisado, a l a C o m i s i ó n Gestora 
qu^ el I n s t i t u t o N a c i o n a l de I n d u s t r i a 
i ú cons t i tu ido pa ra e l traspaso de 
íuncionjcs del Consejo Ordenador de 
Minera les Especiales de I n t e r é s M i l i t a r 
q u : , en r e l a c i ó n con l a m á t e r i * , dis
f r u t a r á cié las a t r ibuciones asignadlas 
hasta ahora ¿ dicho A l t o Organismo. 

2.° E l A l t o Estado M a y o r h a r á en-yj 
trega a l a refer ida C o m i s i ó n Oestora 
de toda l a d o c u m e n t a c i ó n y anteceden 
tes ro la t ivos a su i n t e r v e n c i ó n ' t n ]$& 
funciones expresadas. 

C u m p l i m e n t a n d o lo dispuesto ante
r iormente , l a C o m i s i ó n Gestora c i tar 
da se h a hecho cargo de todas las 
a t r ibuciones relat ivas a l a o r d e n a c i ó n 
á j l a p r o d u c c i ó n , comercio exter ior y 
d i s t r i b u c i ó n de los indicados metales, 
sus aleaciones y chatarras , con las 
mismas facultades que h'asta l a fecha 
refer ida eran competencia dial A l t o 
Estado M a y o r y a su vez h a ten ido 

de la a u t o r i z a c i ó n - vale correspon
diente. 

Esta d i s t r i b u c i ó n t e r m i n a r á el d ía 23 
de' mes- actual . 

Indice de las Ordenes do Pago y de
m á s .documentos remit idos a esta De 
legación por la O r d e n a c i ó n de Pagos 
de 'a Di l ecc ión General de la Deuda 
y Clases .Pasivas: 

. 1). Domingo Silvestre Merino. 
D.1 Solera Salazar Pinedo. 
D." Lcocrioia Gonzá lez González . 
D. Teófi lo López Garc í a . 
b . Vicente Cotillas ^ lumbre ros . 

1.1 B R A M 1 E N T D S 

* Sr. Presidente de la Audiencia. 
. Pagador Jo ta tura Obras P ú b l i c a s . 

Santos Luis Ochoa. 
C o m p a ñ í a de. Maderas de Bilbao. 
Sevetino Leal . 
Florent ina Casado. 

m i s m a comunidad , sus vir tuosos pa 
dres y padr inos y d e m á s fan . ' aa . 

A l acto a s i s t i ó numeroso p ú b l i c o en 
el que se destacaban vanos p r benda-
dos de l a Catedra l . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I 
C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete de • la 
m a ñ a n a , D79'4; a las dos de U tarde, 
680'ü; a las siete cíe l a ta rde f>30'5. 

T e r m ó m e r o : M á x i m a a l a t o m b í a : 
4'0 a las l & ^ O ; m í n i m a a la nombra, 
1'6 a las 6,40. 

D i r e c c i ó n y fuerza del v i e n t o : A Ivs 
siete de í a m a ñ a n a , ca lma; a las dj& 
de la ta rde , N.—12 K m ; a las í l e t e de 
l a tarde, t í N É . — 6 K m . 

Nieve en r d l imerros , 1'8 
Recorr ido, 100 K m . 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

D u r a n t e e l d í a de ayer S. E. el ca
p i t á n general de l a R e g i ó n , teniente 

a b ien l i co rda r que hasta t an to se dis-1 general Y a g ü e , rec ib ió en su despacha 
ponga o t r a coya), c o n t i n ú e n en vigor of ic ial a las siguientes personas: 
las ó r d e n e s e instrucciones que tenía 
dictadas y circuladas el A l t o Estado 
Mayor , en cuanto se refiere a l curso 
y( t r á m i t e de las propuestas de ad ju 
d i c a c i ó n de pedido de cobre, a l u m i n i o 
y sus aloaciones por las Direcciones 
Generales, organismos oficiales de a n á 

Desde 0'5 a 5 C A B A L L O S en 
nuestro establecimiento para En
trega inmediata. Precios de T a r i f a 
Oficial. 

T e l . 1706 . -La ín Calvo, 28 
XArco del P i lar) 

G ü FESIONAL 

HOSPITAL DE BARRANTES 
Y DE LA CRÜZ ROJA 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 

V I T O R I A , 9, 2.o.—Burgo» 
T e l é f o n o 2213 • • 

De l a Secc ión de Tuberculosis del 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

P u l m ó n y corazón . — R A Y O S X 
Consulta de 11 a 5 

Santander, 1», Z.0. Te lé fono , 1533 

Ó C U L K T A 
^ « a losé Awon», T«l 190» 

D O M I N G O B A R R E I R O 
Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24. — T e l é f o n o 2432 

P . 1 0 P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Servicio de P U L M O N y 

C O R A Z O N de la C R U Z R O J A 
R A Y O S X 

Consulta de 11 a 5 
Puebla, 2. — T e l é f o n o 2231 

Pñrtos y enfermedades d é l a 
mujer 

del Hospital de Barrantes 
y C r u z R o j a 

Héroes del Alcázar, n ú m e r o i 
T e l é f o n o 1591 

Anál i s i s c l ín icos , Rayos X , Metaboll-
• n e t r í a Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 19, I."-—Teléfono 1607 

Clínica Quirúrgica 
D r . R E N E D O 

S a n Pedro de C a r d e ñ a , 24. T I . 2485 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 
Consulta: Concepción, 2 2 , 1 ° , de 12 a 2 

H. Balmori Díaz-Agsro 
Vitoria 19, l,o izquierda 

Dr. Sánchez Díaz 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S -

Genera l Santocildes, 10, 1.° 
Consulta: de 12 a 3 y de 5 a 7 

T e l é f o n o 1247 

I. L O P E Z S A I 2 
Jefe de C l í n i c a del Sana tor io 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

H A T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
Aven ida del G e n e r a l í s i m o , n.0 27, en t lo 

S á b a d o s , de 11 a 2 

i] 
Enfermedades de los n i ñ o s 

U l t r a v i o l e t a . — D i a t e r m i a 
A l m i r a n t e Bonifaz , 19 

Consu l t a : de 10 a 12 y de 5 a 7 

F r a n c i s c o C a m e l i a 

M E D I C O P U E R I C U L T O R 
ííinfftrmedades de los niftos 

Gbnsuita de 11 a 2 y de 4 a 8 
5. 3.0, 

D i p l o m a d o por opos i c ión / 
Calatravas, 1. — De 12 a 2 y de 4 a 6 

Ricardo Cueva 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 

Vitoria, 20, l.o, dreha .—E€ié fono 1721 

P I E L Y V E N E R E A S 
Onda corta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

de 11 a 2 y d? 4 a 8 
Bonifaz, 13, 1.°—Telf. 1530 

Excmo. (Sr. don J o s é Cremades Su-
ñol , general jefe de l a 61 Div i s ión . 

C a p i t á n don Sant iago F e r n á n d e z 
V i l l a , dial Regimiento de San M a r c i a l 
n ú m . 7. 

Teniente de C a b a l l e r í a , don Gabr i e l 
Pastor G ü l i l e a , de l Regimienco Espa
ñ a n ú m . 11. 

VISITAS AL GOBERNADOR .MILITAR 

Duran te el d í a de ayer S. E. el Go
bernador Mi l i t a r r ec ib ió en su despa
cho oficial a las siguientes personas: 

Excmo. Sr. Genera' de División, don 
José Cremades Suño l , Jefe de ta' 61 
Div i s ión ; Teniente Coronel de Caballe
r ía , don Manuel Arias Berjes; Coman
dante de Intendencia, don • Antonio 
Poda ; C a p i t á n de O. M . D. Absa lón 
Bernal R o d r í g u e z : Teniente de Inge
nieros, don J o s é Gonzá lez P a t i ñ o ; T e 
niente de (Caballería, don Gabriel 
Castro Cnl i lea; Teniente de Ingenieros, 
don Antonio C a ñ a v e l c G a r c í a ; Tenien
te de Ingenieros, don Francisco D u 
que Canter ; Teniente de Ingenieros,' 
don Manue l E s p a ñ o l Ard iaca ; Exce-
len l í s imo s e ñ o r Presidente de la A u 
diencia don T o m á s Pereda Garc í a y 
a don Pedro Herrero M u ñ o z . 

RETIROS 

Pasa a s i tuac ión de retirado por i ia -
ber cumpl ido la edad reglamentar ia 
el c a p i t á n de Oricinas Mil i tares D. A b 
salón Bernal R o d r í g u e z , de la zona do 
rcclutainienlo y movi l izac ión n0. 31 . 

DESTINOS / 

InCanler ía . — Pasan destinados al 
grupo1, de Automovi l i smo de'. Cuerpo 
de. E jé rc i to V I el teniente de In fan te 
ría. D. J u l i á n G ó m e z Estramiana, del 
regimiento de Afr ica , y bis tenientes 
de complemento (allernces efectivos) 
D. Manuel Ramos Simal, del ba t a l l ón 
de cazadores de m o n t a ñ a Eslel la ; I ) . 
A g u s t í n Monzón Nicolay, disponible for 
'¿OSO en la sexta r eg ión , y 1). Eudosio 
Mar t í nez Giigo, disponible en la s é p -
toma r e g i ó n . 

T O M A D E H A B I T O . — E n el Conven 
to de M . M , T r i n i t a r i a s a las once de 
la m a ñ a n a se h a verificad.' , l a toma 
de h á b i t o T r i n i t a r i o de la f e ñ o r i t t . 
Magdalena A l c o r t a A r a n a . Para asis
t i r a d icho acto v i n i e r o n de .San Ss-
b a s t i á n los í a m i l i a r e s m á s a'iogad^s, 
entre los que se cuentan sus padres 
don Ignac io y d o ñ a A n t o n i a , f.us pa
drinos, don D o m i n g o A l o ; t a Agu i r ro 
con su h i j a , s e ñ o r i t a M a r í a A i a n z ^ z u 
Alco r t a M a í z y ÍU í ñ í o el p i e s b í t e r o 
don! Pedro A l c o r t a M a i z el que v ino de 
Salamanca donde se h a l l a en l a U n i 
versidad '"•ompletandó sus estudios A 
las once, dio p r i nc ip io lá •"'ant a M sa 
celebrada por dicho s e ñ o r , y a c o n t i 
n u a c i ó n el be rmano de l a n o v i c i a ' R . P . 
J u l i á n A lco r t a , religioso del ..-.agrado 
C o r a z ó n , le impuso el Tan to H á b i t o 
p ronunciando elocuente o" á t i c a a lusna 
a l acto. 

Los padrinos obsequiaron a comu
n i d a d y a .os inv i t ados esDlendldamon-
te. Reciba nues t ra co rd ia l enhorabue
na l a novic ia Sor M a i ' í a Magda lena 
del C o r a z ó n de J e s ú s , su h e r m a n a M a 

• • • • • • • • • • • • 

E n casa nueva c o n s t r u c c i ó n y m u y 
e c o n ó m i c o s . 

Con cua t ro habitaciones b a ñ o y ser
vicios. 

< Llave en mano 
Fa l t ando m u y pocos por vender 

I n í ó n n e s ü r á p i d a m e n t e m H é r o e s del 
A l c á z a r , 1, primnero. 

B R E A B U R , S. L . 

N E C R O L O G I C A S . — E n esta cap i t a l 
h a fal lecido don Lu i s G a r c í a Grac ia , 
ayudante de Obras P ú b l i c a s y apare
j ado r t i tu la i" . 

A su desconsolada esposa d o ñ a A m 
paro Isavedra T o r r i j o s y d e m á s fa
m i l i a enviamos nuestro sent ido p é 
same. 

— T a m b i é n h a dejado de exist i r , a 
los 72 a ñ o s cié edad d o ñ a B e n i t a B r i o -
nes G a r c í a , a cuyo apienado. esposo 
don Felipe Sanz, c a p i t á n de O ñ c i n B s 
M i l i t a r e s re t i rado, y d e m á s apreciablc 
f a m i l i a hacemos presante nuestro pé 
same por l a desgifacia quo les ai l ige. 

Durante el d ía de ayer se ve r i f i ca 
ron las siguientes inscripciones: 

N A C I M I E N T O S 

Juan de Dios Serrano H e r r á s , 
Mt" Isabe1 Lu iz Conzúlez . 

DKPrNClONES 
Benita Briones (¡urcíu, T¿ a ñ o s , de 

Burgos. Arco del Pi lar , 9i 
Mercedes Perales S a n t a m a r í a , dos 

meses, de Burgos, L lana de Afuera , 13. 
Mariano G a r c í a Gómez, . 51 a ñ o s , d v 

Zaragoza, Concepc ión , 7. 
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H a l l á n d o s e recogiendo c a r b ó n , en las 
inmediaciones de l a E s t a c i ó n d J Nor t e 
de es ta .c iudad , la s e ñ o r a de cuarenta 
y c inco a ñ o s de edad, C a r m e n H e r m n 
do M a r t í n , que v ive en Plaza ue Jo ¡é 
A n t o n i o , 07, 4 ° , tuvo l a desgracia de 
ser a r r o l l a d a por u n v a g ó n que se de-»' 
l izaba suelto por las v í a s 

L a i n f o r t u n a d a s e ñ o r a fué L a s l a a n -
•dhi a l a Cas?.' de Socorro donde se l a 
a p r e c i ó a m p u t a c i ó n t r a u m á ' x a de la 
p ie rna izquierda por e l tercio . 'nferior. 
siendo a tend ida por el p rac t i can te de 
gua rd i a Sr. B&rr iuso . 

Carmen , pasó, en grave estado a l 
H c s p i t a i P r o v i n c i a l . 

ANUNCIOS OFICIALES 
S U B A S T A 

De u n m o n t e de 90 h e c t á r e a s , de
nominado "Carrasca l" en t é r m i n o de 
PiíiiíjJS; Tras -Monte , pa r t i do de Le rma , 
t e n d r á l u g a r e l d i a 22 del corr iene á 
las (doce), doce de l a m a ñ a n a , en la 
N o t a r í a de d o n Ju l io A l b i , Esp» ión , 42, 
a-gundo. T í t u l o s y condiciones en. d i 
cha N o t a r í a . 

Del D I A R I O D E B U R G O S correspon
diente al martes 7 de Marzo de WIQ 

L a ronda l l a "Sotileaa", satisfecha dé 
las atenciones y cíe los obsequios do 
que a q u í es objteto, h a decidido per
manecer i i f i á h i m á s en Burgos. 

Nuestros h u é s p e d e s h a n dedicado la 
m a ñ a n a de hoy a v i s i t a r ios m o n u 
mentos m á s notables de l a c iudad y 
esta ta rde h a n dado uno concier to 
los domic i l ios de los s u ñ o r e s alcalde y 
delegado de ^ a c i e n d a . 

E n el S a l ó n Par i s i ana a c t u a r á en las 
seccionas de las cinco, siete y diez de 
l a noche, y m a ñ a n a en e l t r e n p rov in 
c ia l s a l d r á pa ra Valladtol id. 

— E l D-üle celebrado anoche en e l 
S a l ó n de 'Recreo estuvo c o n c u r r i d í s i m o , 
y d u r ó hasta las p r imeras horas ái¿ \ ¿ 
m a ñ a n a . 

E n él se d i ó c i t a lo m á s escogido de 
las f ami l i a s burgalesas, r e a l z á n d o l o l a 
excelente id&ú de las muchachas día 
acudi r a l a g r a t a fiesta l uc i endo ca
prichosos dislradss. 

Todos los concurrentes fueron ob
sequiados por l a J u n t a con flores t r a í* 
das de V a M n c i a con verdadera profu
s ión . 

— A y e r - s u f r i ó u n a daáda en l a aoefa 
del E s p o l ó n u n i n d i v i d u o de la com
parsa " E l V a i v é n " , l l a m a d o Fe l ic iano 
CarbaU2da, de 18 a ñ o s , f r a c t u r á n d o s e 
i a t i b i a izquierda. 

—Esta tarde hlai fa l lec ido e l conocido 
i n d u s t r i a l don V e n t u r a ^ Arroyo Gon-
zálioz. ; , 

—Cuando estas l ineas escribimos se 
•está despidiendo e l C a r n a v a l con ani
m a c i ó n grande en e l paseo ded Espo
lón , donde se h a n concen t iudo las m á s 
caras y las comparsas. 

A u n cuando a ra tos h a l ü c i d o el sol, 
l a t empera tu ra h a sido bastante f r ía . 

— U n telegrama, t r a n s m i t i d o desde 
Santos ( B r a s i l ) , da cuen ta ds; que el 
t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l " P r í n c i p e de As
t u r i a s " c h o c ó con t r a u n a roca cerca de 
l a p u n t a do San S e b a s t i á n , h u n d i é n d o 
se en c inco minu tos . 

Las pr imeiUs not ic ias hacen ascen-
den a 452 e l n ú m e r o de muertos , en su 
mayor í a i e s p a ñ o l e s . 

T E A T R O P I l " ( N C l F A L . - r Se
s i ó n continua. De 5 a 12 "Jesús 
de Nazareth". 

C O L I S E O C A S T I L L A . - A las 
5'30, 7'45 y 10'45, "Cuando quie
re un mejicano". 

C I N E A V E N I D A . - A las 5T5, 

7'30 y 10'45, "Culpable" 
C A L A T R A V A S . - - A las 5'30,' 

7'45 y 10'45 " L a apuesta era su 
hijo". 

C I N E C O R D O N . - A las 5T5, 
7'15 y lO^S, "Flor silvestre". 

G R A N T E A T R O . — A las .5'15, 
7'45 y lO^S ^'Coronel Blimp". 
Estreno. 

P O P U L A R C I N E S I A . - Sesio
nes de costumbre. 

D u r a n t e el d í a de ayer f u í v o n asis
t idas, ent re otras, las siguienies per
sonas: 

J o s é P é r e z Diez, 2 a ñ o s , Pcrjo Seco 
7, he r ida cor tan te en r e g i ó n f r o n t a l , 
por c a í d a . * 

D o m i n g o F r í a s M a r í n , ?0 a ñ o s , Eiv -
perador 9, her ida contusa en r e g i ó n t i 
b i a l de l a p ie rna izquierda, t r u b a j a n ü o 
para Transpor tes Carranza . 

Teresa S a n t a m a r í a G a l á n , 9 añv.s, 
Santa Agueda 19, quemaduras de p . i -
mero y segundo grados, generalizad:!.; 
en l a m a n o ¡ izquierda , producidas c ;n 
agua h i rv i endo . 

Sebastiana P e ñ a l b a M a t u t e , Sai-
Juan 42, e x t r a c c i ó n de cuerpo e x t r a ñ o 
en el ojo izquierdo, casual. 

C i r i l o Izquierdo F e r n á n d e z , 3. a ñ o s ; 
t r a n s e ú n t e , d i s t e n s i ó n l igamentosa uel 
dedo pu lga r de l a m a n o derecha po : 
c a í d a . 

M i l a g r o s H o r t i g ü e l a Ruiz , 13 añ . ' o , 
M a r t í n e z del Campo 10, e x t r a ^ n ó n de 
cuerpo e x t r a ñ o , del ojo izquierdo, ca
sual. 

A le j and ro T e m i ñ o Bar r iuso , LO a ñ o s , 
Salas, 2, esquince de r o d i l l a izquierda, 
t raba jando pa ra el A y u n t a m i e n t o . 
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p o s 
Por acuerdo del Consejo xde A d m i n i s t r a c i ó n se convoca a los s e ñ o r e s A c 

cionistas de esta Sociedad a J u n t a Genera l Ordinar ia que se ce l ebrará en el 
domicilio social (Carretera de Valladolid, Burgos) el lunes 25 de Marzo p r ó 
ximo a las doce de l a m a ñ a n a con el orden del d í a que previene e l a r t í c ^ o i 
22 de los Estatutos. 

L a s acciones presentes y representadas d e v e n g a r á n , en concepto de gas
tas de mov i l i zac ión , una peseta por titulo, que perc ib irán en el mismo acto 
contra entrega de la tarjeta de asistencia de que, necesariamente, h a b r á n de 
proveerse para el acceso a l a Junta , previo lo dispuesto en el ar t í cu lo 25i idef 
los Estatutos sobre depós i to de acciones ( a c o m p a ñ a d a s de las pó l i zas que 
garanticen su propiedad) o resguardos bancarios representativos de las mis 
mas, en l a C a j a de la Sociedad con u n a a n t e l a c i ó n m í n i m a de 24 horas a l a 
s e ñ a l a d a para l a r e u n i ó n . 

Los s e ñ o r e s accionistas p o d r á n ejercer el derecho que les confiere 61 a r 
t í c u l o 16, en los d ías 22 y 23 de Marzo de 10 a 12 de l a m a ñ a n a . 

Burgos, 1.° de Febrero de 1946.—El consejero-secretario, José Antonio 
P l a z a de A y l l ó n . 

BNBaaH MBBaSSBBBBBHBKBBBS)! 

'éypéic/ase cfa 

Despacho ¡nnwdiaío de 
recehs de ¡os Srŝ Ocuüshs 

Ca!!e de 

U j l s d a 

EM I0DM U S R E M E S DE ESPAÑA 

O F I C I A L E S H A B I L I T A D O S D E 
J U Z G A D O S C O M A R C A L E S 

;Han sido nombrados oficiales l iahi-
litados do jus t ic ia munic ipa l en los \\\7. 
gados comarcales de Medina do Po
mar y Sa'as do los infantes:, 1). A m a n 
d o G a r c í a Galaica y D. C e s á r e o P ó -
rez Ayuso, respectivamente., 

EXCEDENCIA 
Se concode la excedencia voluntar ia 

a D. M á x i m o Antol ino Cuadrado, agen
te j u d i c i a l quo presta sus servicios en 
la Audiencia T e r r i t o r i a l de Burgos. 

IOS 
En la causa procodento do! Juzga

do de i n s t r u c c i ó n de Roa. quo so si
gu ió contra. Jusl lniano San/, EscudeJ'o, 
se lía dictado sentencia por osla A u 
diencia, c o n d e n á n d o l e Cpmp autor de 
un delito de lesiones, a la pena de dos 
meses y un d í a de arresto m a y o r ' y 
multa, do mi l pesetas, pagó de las cos
í a s procesales en su total idad y a que 
abono al perjudicad ó; en concepto de 
i n d e m n i z a c i ó n , la cantidad do m i ' pe
setas. 

En la causa proCederile del ,]u/.ga-
dó de i n s l r u e e i ú n do Kna, quo, so s i 
g u i ó contra Fé l ix B a ñ o s Votez. se ha 
diclado sonlencia j m r osla Audiencia, 
c o n d o n á n d o l e como au lor de un delito 
de lesiones graves, a las penas ele mi l 
p e s ó l a s Cíe mul ta , pago de las cos í a s 
procesales en su totalidad'y- a que alio
no al perjudicado, en concepto de i n 
d e m n i z a c i ó n , la cantidad de quinien
tas posó la s . 

Coñac y Bguardlentes de todae clases 
Vcrniouth rancio y tnoscaiel 

Anton io Carcedo Mariscal 
Alhnódiáa. 2 0 - S a n Juan, 5 6 . - B U R G O S 
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en M a d r i d , B i lbao , San tander y 
otras poblaciones. Ins t anc ias hasta 
31 de Marzo . 

Especial p r e p a r a c i ó n e n 

San Pedro y Sao Felices, 22 j 24.-111. 1888,-Burgos! 

quo obtuvo1 15 plazas de í(5 presen
tados ú l t i m a m e n t e . 

Calle Santander 
(esquina a S a n JuaoX 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. Franc i sca vda., Gregorio Ni-
seno ob., Cata l ina de Bolonia vg., 
C á n d i d o mr. 

Misa, e n rito doble y color b b n 
co i \ Saicta Fr*aai;íca, segunda ora
c i ó n y evangelio ú l t i m o de l a feria, 
tercera E t f á m u l o s . Prefacio de C u a 
resma* Puede decirse misa de la fe
ria , segunda orac ión de S a n t a F r a n 
cisca, tercera E t f a m u í o s , Prefacio 
do Cuaresma y orac ión sobre el pue
blo a l final. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Dominica I de Cuaresma. Tos S a n 
tos Cuarenta Márt i re s . Ss. Cayo, Ale 
jandro, Víctor , Dionisio, P a l l o , Me
n t ó n , Cipriano y C r e c e n t e mrs.. 
Macario ob. 

Misa, con rito semidoble y coi'or 
morado de l a Dominica I de Cuares
ma, segunda o r a c i ó n de 1Í»S Santos 
Cuarenta Márt ires , tercera Lit f á m u 
los. Credo y Prefacio de Cuaresma 

S a n Lesmes: Rosario a las siete' y 
media. 

Los domingos, martes y viernes V i a -
Crucis . 

E s t a Cofradía ce lebrará m a ñ a n a do 
mingo, a las doce de l a M a ñ a n a , en l . i 
parroquia de Santiago y Sant^ Agutcia 
l a J u n t a general reglame,..'tariñ. 

Se ruega la m á s completa y puntúa;! 
asistencia. 

Sol ic i t a representante pa ra Burgos ; 

ursillo Misional 
Ayer , a, las ocho de la noche, tuvo 

lugar eií 61 so lón teatro del Gí ren lo 
Catól ico de Ob.l'eros la, segunda confe 
renoia de' curs i l lo misional , a cargo 
del R. P. Cesar Ruiz, del Seminario de 
Misiones, quien con elocuencia insupe
rable f ruto de su amor a las Misiones 
desíUTolló oí tema "Burgos por las M i 
siones" séñ&lando cuanto Hurgos ha 
(hecho por las Misiones y como para co-
r respomUT a la, d i s t inc ión otorgada por 
el Póntifloe, a) s e ñ a l a r a Burgos como 
sede del Seminario de Misiones, Burgos 
ha de ser 'a ciudad misionera p e í ex-
colehcia de E s p a ñ a , trabajando, con em 
peño decidido, para. (pie. p| Smi lna r io 
sea enanio antes uní) realidad.. 

A c o n t i n u a c i ó n el siulor Goiburu-, se 
cretar io de la r . M . del Clero, por me
dio de proyecciones, hizo dos f i lar ante 
nuestra, vista la vida del Apósto l de 
las Gentes San Pablo, desde su conver 
sión hasta, su muerto sufr ida por Cris 
to, para exhortarnos á seguir su ejem 
pío trabajando, por todos los medios a 
nuestro alcance, para que ol nombre 
de Dios por lodos sea rnnocido y hon~ 
i r ado . 

i.a "Schola ean lo rum" c ó m o el día 
íinterloí" e j e c u t ó diversas composicio
nes dt? lema, misional escuchando como 
los oradnros g i ' a i ídes aplausos. 

M a ñ a n a , a la misma loira. el \ \ . I , se 
ñor Magis t ra l d a r á s" c o n r e r e n é i a - S ó -

T'iré el tema "sigiíiCicai'irín del pj 'óximó 
Córtgres'O de la U. M . del Clero, en 
Bur i ros" , 

Resumen de k ¡astruccUn 
religiosa, por el M. I. Sr. 
Magistral, en San Lorenzo 

y en San lesmes 
el próximo domingo 

Los bichos milagrosos de Lourdes 
no son negados por nadie que poscí í 
un medianamente sano entendimiento 
y profese un resto do respeto a la reo-* 
l idad objetiva. Con todo, no por esd 
so dan algunos por vencidos, refugián-* 
dose, en un socorrido fu tu r i smo. 

Admitamos, vienen a decir, que crf 
Lourdes so dan f e n ó m e n o s in só l i t o s , 

que por ab í apell idan mi 'agros . Esto 
signif ica sencillamente que hoy por 
hoy no les hallamos una e x p l i c a c i ó n 
adecuada y obedece a que nuestro co
nocimiento-de. la ^ naturaleza y de las 
v i r tudes que en su seno atesora es t o 
d a v í a imperfecto. Ci ra cosa s e r á el d í a 
de m a ñ a n a . Si un genio hace diez; s i 
glos, per ejemplo, hubiera realizado el 
a vión o la radio, ¿ río - se le hubiera acia 
mado por taumaturgo y s e m i d i ó s ? . Sin 
embargo, el siglo X X nos ha t r a í d o la 
r e v e l a c i ó n ele que esos inventos no son 

ido índo'.e sobrenatural . 

Este, concepto, provisional y re la t i 
vis ta del mi lagro , ..enerva, toda su fuer 
za apo logé t i ca , y como quiera que prcr i 
de f á c i l m e n t e en ciertas mentes me-< 
nos ref lexivas , no e s t á d e m á s poner en' 
c'aro su vacuidad. 

Tengamos, ante lodo, presente una 
circunstancia, que destella, mucha I t í í f 
la de 'que esos hechos milagrosos suce
den ú n i c a m e n l e en ol mundo ca tó l ico y 
a consecuencia de actividades catól i* 
cas. ¿ N o d a r á esto' que pensar al obje
tante?. Si son fuerzas c ó s m i c a s , hoy . 
desconocidas, las que a lumbran el p r o 
digio y est¡án en calidad do tales y a la 
d i spos ic ión de, todos, creyentes y no 
creyentes ¿ p o r q u é esa exclusiva?. Si 
la, hipnosis tiene, medios de. reproduc i r 
por ar t i f ic io estados ps ico lógicos do 
orac ión , de anhelo religioso ¿ q u é i n 
conveniente puede i iaher en montar c'.í 
nicas, verdaderos mecanismos de capa -
ci tación de esas • fuerzas .ocultas, con m 
cual Lourdes p e r d e r í a i o d o ' s u presti
gio de i r r a d i a c i ó n ? , 

Kl R"Scmo. Sr-, Arzobispo concede do4 
c í en los dia-, do indtHgi íncia a líis oycn-i 
les. _ J 



Icos de lo Prenso extranjera 

IOS fllill É l 
IS i Sí 

E l baile y los ritos son inseparables 
en el Siam. N i n g ú n ciudadano de este 
antiguno reino oriental se queda sa
tisfecho meramente con menear las 
piernas siguiendo e l ritmo die cualquitr 
antigua melodía1. 

Lp, danza sa considera como u n a ca
rrera oficial y los que a el la se dedican 
se ejercitan desde su primera infancia. 

C o n el retomo del Joven Rey A n a n -
da Mahidol, d e s p u é s de su r e c i í n t e via
je a Europa, para ocupar un trono qufc 
h a b í a quedado vacante antes de Uai gue
r r a por la abd icac ión del Rey P r a j a -
dhipok, se h a dado u n nuevo impul
so a l a ciencia del bailo c lás ico . 

rm ceremonias ocupan un gran pues 
to e n la vida nacional del S iam, trans
curriendo pocas semanas s in que se 
celebre (.alguna proces ión, fiestas públi
cas, iluminaciones y fuegos artificiales, 
sin funciones teatrales y s in tíaoizas. 

L a s antiguas danzas que se bailan 
en estos actos, son consideradas co
mo el m á s elevado exponente de la cul
tura; como un arte quia h a sido legado 
de una g e n e r a c i ó n a otra, día bailariníes 
siameses desde hace siglos. 

L a s danzas, en sus diversas formas, 
son primordialmente de origen indio, 
can oameteristicas locales y naciona
les, dlependiendo todo de las posicio
nes y de los movimientos ds la cabeza, 
del cutidlo, do los ojos, y, sobre todo, 
de las manos. E n esta clase de dan-
aas, el significado se « x p r e s a , frecuento-
mente, con las manos, y la d i spos ic ión 
da á n i m o , por medio de miradas. 

L a danza Khone, es ef ectuada por 
hombree cubiertos de m á s c a r a s y tra
jea de guerreros, los que describen l a 
batalla. E s la represenac ión s imból i 
c a de acontecimientos que ocurrieron 
en e l c\u-so de l a historia. 

Los jóvenes siamest-s que se deci
den a seguir l a camera de l a d a ñ a i, 
c lás ica , y que aspiran a convertirse en 
bailarines del R e a l Departamento tí| 
Arte del Gobierno, empiezan su apricn 
dizaje a l a edad de doce a ñ o s , pudien-
do juzgarse ej. completo c a r á c t e r de 
las danzas por e l hecho de que este 
período de apx-endizaje dura seis a ñ o s 
Antes de haber tnanscurrido ese t iem 
X), no se considera a los j ó v e n e s dis 

cipulos iCn condiciones de hacer su de
but públ ico . 

L ^ vida profesional do un ba i lar ín 
del Estado es de unos ocho a ñ o s de 
durac ión . L a s rigurosas exigencias de 
l a danza imponen un enorme esfuer 
zo f í s ico jal actuante, los que, aproxi
madamente, a la edad de 28 taños se 
ret iran db la escena para convertirse 
e n instructores de l a nueva genera
c ión , o para trabajiar como ataviado-
res, profes ión técn ica , cuya importan-
cigi sigue a la del propio bailie. 

E l vestir de u n ba i lar ín para u n a 
d a n a i de ceilemonia, requiere tres ho
ras de concentrados esfuerzos. Los 
complicados trajies, cuajados de joyas, 
no llevan botones n i broches, sino que 
se les cose, para estar Seguro de que 
nada se s o l t a r á durante l a largai re-
p r e s e n t a c i ó n . Puede juzgarse del es
fuerzo requerido, por el hecho de que, 
tín cuanto empieza a vest írse le , el bai
l a r í n es v i r t u a l m á n t e un prisionero del 
raje, hasta que acaba la danza, unas 
aeis horas m á s tarde. 

E n 1̂  danza siamesa no hay nada 
que corresponda & los bailes de s a l ó n 
de Europja y Amér ica , los que escan
da l i zar ían a l sentido del decoro á& los 
bailarines del Estado. L a s danzas ce
remoniales, poseen algunos de los mo
vimientos m á s llenos de gracia, y, a l 
mismo- tiempo, m á s f a n t á s t i c o s del 
Mundo. 

A. I . 
( D i "IlluBtrated", de Londres.). 

E L 
a t r a v é s e f e i o s c r o n i s t a s d e 

D i a r i o d e 

L A D E H O Y 
P o r R A N D O L P H C H U R C H I L L 

La última guerra fué debida a un egoísmo poco 
inteligente, idéntico al que ahora trata de practicarse 

Estado satisfactorio del 
cardenal Jonli Glennon 

Dublin.—Se anuncia que el estado del 
cardenal John, Glcnnoií es verdadera
mente satisfactorio. L a ansiedad del 
pueblo ir landés ante la ei>formedad 
del cardenal se ha ca'.mado con el in 
forme publicado esta m a ñ a n a por el 
facultativo que asist© a su eminen 
cia. 

Si el cardonal se repusiera ráp ida
mente de la bronquitis sufrida podría 
partir e l p r ó x i m o jueves o viernes 
en avión a Saint Louis .—Efe. 

C O L I S E O . — Hoy éx i to , é x i t o de 
Jorge Negreta y Amanda, Ledesma en 

C A D A E S C E N A , U N A E R U P C I O N D E 
C A R C A J A D A S Y C A N C I O N E S 

T E A T R O P R I N C I P A L 
Hoy de 5 a 12 S E S I O N C O N T I N U A 

S E S V S m H A Z A n t T H 

Londres .—El Kreml in trató de des
truir la unidad anfflo-norteamerica-
na—como ya he explicado en otra 
crónica , persuadiendo a los yanquis 
de que el Imperio br i tán ico y a no es 
u n a potencia de primer orden y no 
es merecedor, por tanto, del apoyo de 
los Estados Unidos. P a r a esta cam
p a ñ a se aprovecha e l K r e m l i n de un 
argumento que con frecuencia pre
sentan algunos funcionarios del De
partamento de Estado norteamerica
no, y que consisto en afirmar qiM 
Ing-Jatcrra intenta mantener su po
s ic ión en el Mundo por medio da l a 
anticuada po l í t i ca do poderos j tra
tando d é croar un «quil ibrio d« po
tencias. 

Pero mientras h a y a grandes poten
cias h a b r á po l í t i ca do poderes, y si 
las naciones h a n de seguir siendo in-
dependitentcs tiene que haber un sis
tema de equilibrio entre las potencias.. 
E l ú n i c o problema que h a de resol
verse es si ese equilibrio h a de favo
recer a las naciones amantes de la 
paz y de la libertad, o s i por el con
trario, h a de favorecer a las nacio
nes totalitarias expansionistas. 

L a actitud adoptada en la recien
te r e u n i ó n de la O. N. U . por el De
partamento de Estado norteamerica
no contribuye a minar las bases de 
tal r é g i m e n de equilibrio. Lamento 
que Walter Lippman, quien general
mente es tan sagaz en sus opiniones 
sobre asuntos mundiales, se haya con
vertido en portavoz de esta- manera 
de pensar. Escribió recientemente so
bre las disputas entra Bevin y V i -
chinsJcy en el Consejo de Seguridad 
de la O. N. U. , en t é r m i n o s tales de 
desapego, tan presuntuosos y fríos, 
que el lector casi llegaba a l a con
c lus ión de que fué Inglaterra quien 
provocó la disputa. L ippman escri
bía como s¡ desconociese que fué R u 
sia la que p r e s e n t ó dos acusaciones 
falsas contra. Inglaterra y que, en 
ambos casos, Inglaterra fué apoyada 
por las Naciones Unidas represen
tadas en el Consejo de Seguridad. 

Pero a ú n fué m á s lejos Lippman. 
A l sugerir que este choque de inte
reses entre l a G r a n B r e t a ñ a y 1» 
U n i ó n Sov ié t i ca no afectaba para 
nada a los Estados Unidos, salvo en 
el caso de que esta ú l t i m a potencia 
pudiera d e s e m p e ñ a r el papel de in
termediario imparcial, expresó el te
mor de que la U . R . S. S. se "dispu
siese a convertirse en potencia naval 
y aérea en el Med i t erráneo y en.algu-
na otra parte". E n ese caso, diecla-
v» Walter L ippman, "podría chocar 
tal actitud con intereses vitales do 
los Estados Unidos". Exactamente. 
Los intereses norteamericanos son 
sagrados, pero los de Inglaterra no 
merecen preocupac ión alguna. ' 

¿ N o puede comprender L i p p m a n lo 
que se c o m p r e n d i ó y expresó tan 
claramente durante l a guerra, es de
cir, que los intereses ingleses y nor-
tesamericanos e s t á n casi siempre en 
a r m o n í a y que sólo por medio de 
una cooperac ión anglo-nortcamericar 
na se p o d r á n defender con éx i to? Su 
razonamiento actual nos c o n d u c i r á 
a otra guerra, Q- t ravés de u n a serio 
de Munichs. S i l a ú l t i m a guerra tu
vimos que padecerla, f u é debido a 
un e g o í s m o poco inteligene, i d é n t i c o 
al que ahora trata de practicarse. 
N i n g ú n p a í s estaba dispuesto para 
enfrentarse con la agres ión , a me
nos que susi propios intv^eses es
tuvieran directamente amenazados. 

L a verdad es que l a ú n i c a esperan
za de paz radica en u n a u n i ó n de n a 
ciones libres y pacíf icas , suficiente
mente conscientes para defenderse 
juntas contra l a agres ión y para h a 
cer saber al Mundo, con a n t i c i p a c i ó n , 
que as í lo h a r á n . De l a misma ma
nera que Hit ler t ra tó de persuaídir 
a Inglaterra y a Estados Unidos en 
el sentido de que Austr ia y Checoes
lovaquia eran asuntos en los que n a 
da t e n í a n que ver los anglosajones, 
así aihora el K r e m l i n trata de conven
cer a los Estados Unidos de que l a 
integridad y seguridad del Imperio 

bri tánico no es c u e s t i ó n que concier
na a los norteamericanos. Inglaterra 
no se e n f r e n t ó con la realidad has
ta 1939, justamente a tiempo para 
salvar a l Mundo. Inglaterra- apren
dió entonces una lecc ión, que paree© 
han olvidado y a L i p p m a n y el Depar
tamento de Estado yanqui. 

E n Ginebra se dijeron muchas pa
labras vanas y tontas, pero al l í se 
expresaron dos ideas que c o n t e n í a n 
una verdad perdurable. U n a f u é la 
verdión de Litvlnof sobre la "indi

visibilidad de la paz". L a otra fué l a 
pol í t ica proclamada por el Gobierno 
ing lés durante la guerra de Et iopía , 
que Juego no fué seguida: l a pol í t i 
ca de "resistencia constante y colec
tiva frente a todos los actos de agre
sión^. . 
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D e s d e P a r í s 

Los comunistas son los 
pueden p e opinar 

*-0~* 

en Francia 

Por orden de Moscú, se detiene en París 
a una treintena de elementos "trotskistas" 

Par í s .—(Crón ica especial p^ra D I A 
R I O D E B U R G O S ) . — L o s franceses 
no vp.n a poder pi'esumir por mucho 
tiempo m á s — e n nealldad no pueden 
hacerlo desde hace mucho tiempo—de 
habitar l a "tierra de lai .libertad", por
que aquí £(e h a perdido el verdadero 
concepto de libSrtad, que los comu
nistas y sus afines se e s t á n encargando 
de reemplazar por otro que tiene m á s 
de totalitario que de democrát ico , por
que no puedie ser libro un p a í s en el 
que só lo u n grupo de privilegiados, 
amparado por la pos i c ión ventajosa 

de u n a m i n o r í a instalada e n l a cabe-

Madrid-New-York 
I o r a s d e v u e l o 

Recienlemenle se ha inaugurado, en 
periodo de pruebas la l ínea aé tea , Ma-
drid-New York con escala en Lisboa 
y en las Azores e idént ico recorrido 
para e'. regreso New York-Madrid. L a 
c o m p a ñ í a Wordl Aírway , en combina
ción con la e spaño la "Iberia", ha or
ganizado este servicio directo que l le
varán a efecto con aparatos cuatrimo
tores "Constolatión". Frank West dlreó 
tor para España de la Compañía norte 
americana, organizó esta nueva línea 
que unirá puntos extremos distantes 
6.500 ki lómetros . 

L a comunicac ión directa por vía a é r c i 
entre Madrid y New Y o r ñ y vicever
sa tras un breve período de prueba, 
será un hecho. E n un principio, y du
rante los meses Iniciales? los viajes 
során cuatro: es decir, uno por soma 
na. Más tarde, cuando la experiencia 
comercial tenga como resultado el que 
naturalmente se esfera, el n ú m e r o de 
viajes se aumentará proporcionalmo!! 
fe. Esta l ínea aérea, que parte de Ma -
drid, en'.azará eri New Y o r k con la to
talidad de las l íneas del mismo sistema 
de todo el Continente americano. Bu 
Europa, en Madrid, enlazará con ItíS 
de París , Londres. Roma. Africa, etc. 

L a s escalas serán en Lisboa y en las 
Azores. L a d.istaifcla entre Madrid y 
NeW York, en total C.500 ki lómetros 
se cubrirá en unas 10 horas de vuelo 
y el importe del pasaje por persona se 
ha calculado en 375 dólares , 'o q m 
resulta unas cuatro mil pesetas apro
ximadamente. En este precio es tá i n 
cluido cuanto el viajero consuma en 
la traves ía , con lodo detalle, no sólo 
a l imentac ión sino también confitería. 

% Nueva York 
i i r i 

A \ X i () 

E l presente gráfico expresa de u n a manera clara las etapas, las distan
cias y el tiempo de la l í n e a a é r e a Madrid-Nueva York. E l horario m a r 
cado en los relojes de las etapas, guiado por nuestro meridiano recogre 
aproximadamente los momentos de llegada a cada u n a de los aeródro 
mos estaoionadosi y los de despegue y aterrizaje en los a e r ó d r o m o s ter-, 
m í n a l e s Madrid-Nueva Y o r k respectivamente. G.TOO cubiertos en diez 

horas de vuelo 

vinos y licores, tabaco etc. E s decir, 
siguiendo el sistema norteamericano, 
e) viajero futuro montará en el "Cons-
telatlón" a las ocho de la m a ñ a n a en 
Madrid, siguiendo e'. horario de nues
tro meridiano. P a r a hacer un resumen 
comparativo de la actividad desple
gada durante' este periodo su vida ten 
drá este desarrollo en las 10 horas: 
orden de despegue a las 8 de la ma
ñana, ,en el a e r ó d r o m o de Barajas . C u a 
renta y cinco minutos de vuelo, ate
rrizaje en'el aeropuerto de Lisboa a las 
nueve menos cuarto. Allí remoción de 
pasajeros, correo y vuelo hacia las 

DESDE TOKIO 

u n a n u e v a 

«••«••••MnU'.i • « 

o m b a 

Azores: vuelo tres horas seis minutos. 
Aterrizaje y comida. Nuevo despegue 
y aterrizaje en New York a las seis do 
la tarde; seis horas nueve minutos de 
vuelo. Eri resumen, el viajero madruga 
en Madrid, desayuna, toma un aperiti
vo en Lisboa, almuerza en -Vas Azores 
y merienda en New York. Un m a g n í 
fico programa para un "fin de sema
na". 

Los aparatos que realizan este reco
rrido son todos de la compañía Trans 
Wordl Airwys llamados "Consteiation" 
de fabricación "Lockheed". Durante 'a 
guerra estos aparatos han hecho m á s 
do ocho rnil vuelos entre Amér ica y 
Europa con absolutas condiciones de 
seguridad y garant ía y con la mayor 
regularidad. E s , en opinión de Franck 
West, el m á s seguro de los aparatos 
dol mundo y puedo aterrizar en cua' -
quier a e r ó d r o m o medianamente nor
mal. Son cuatrimotores de excelentes 
condiciones en cualquier sentido. Pue-. 
den volar a m á s de veinte mi l pies de 
a l tura pues' la cabina de pilotos y el 
recinto para viajeros es tá a prueba de 
presiones superiores y el prasaje, a s í 
no siente l a menor incomodidad a cau 

oera del poder mediante no sabemos 
qué maniobras ocultas—aunque algu
nas son conocidas—tiene <.\ derecho a 
opinar en voz altx. L a d e t e n c i ó n d 
un grupo de "trostkistas1'—entre ellos 
eúbdi tos br i tánicos , irlandeses y ,amer 
ncanos—ocurrida .ayer durante una re
u n i ó n públ ica de l a s ecc ión franoesa 
de la cuarta internacional celcbractói en 
París , no dice ciertamente mucho en 
favor de l a libertad de o p i n i ó n que 
los fiwiceses prcgohan para' ibs deT 
m á s , s in que pongan gran cuidado, (al 
parecer, por gozar ellos mismos de las 
•'ventajas" que cantan a los d e m á s 
pueblos. E n este '"paraíso de l a l íber- ' 
tr.d", bas tará con expresar a l presento 
la disconformidad con el grupo quje 
lleva la voz cantante de l a po l í t i ca í r a n 
cesa, para caer en desgracia. Con íre-
cuencia h a n viCnído n o t á n d o s e graves 
violuciorais del principio d e m o c r á t i c o 
de libertad para que c i Gabinete í r a n 
c é s pueda presumir de gtraritizador 
de l a voluntad popular. No h a n sido 
facilitados los nombnes de los elemen
tos trostkistas delíenídos, por orden de 
Moscú , en la capital francesa, pero se 
sabe que ademas de americanos, in-
gles:s e irlandeses, figuilan entite los 
raptados belgas, suizos, holandeses, 
gnegos y unos pocos e spaño le s & "los 
que no inmuniza contra las arbitra-
i-lafí decisiones del partido comunista 
i r a n c é s su c o n d i c i ó n ob exilados anti-
iwnquistas. Tampoco se conoce é l n ú -
mtóró exacto de las detenciones prac
ticadas,' pero se cree que sobrepasa a l 
medio centenar. Es tas detenciones tie
nen, aparentemente, un carác ter ofi
cioso, cuanto que h a n sido practicadas 
por los mismos po l i cLs que hace unos 
d ías se incautaron de l a . imprenta e 
instalaciones en qil3 se editaba el ór
gano trostkista " L a V e n t é " , publicado 
¿in autor izac ión oficial. 

Abrumaciós por estos hechos, los 
propagandistas de "L'Humani té" co
mienzan a ceder en su violenta cam
p a ñ a de propaganda anti española , no 
solo porque la r e a c c i ó n cls una impor
tante maun de l a o p i n i ó n públ ica , sa
bedora d i l perjuicio que el cierre de 
la frontera representa para é s t e país , 
les e s t á resultado desfavorable, sino 
porque h a n sido dadas a la publicidad 
unas cifras e s tad í s t i ca s que quitan to
da autoridad a los gesticuladores co
munistas para protestar. por la eje
cuc ión de un asesino. E n efecto, ofi
cialmente se h a confirmado que de 
c Ada cien personas condenadas a muer
ta por el ci(3lito de co laborac ión con 
los alemanes, treinta y nueve h a n si
do ejecutadas. Naturalmente que entre 
ios juzgados no figuraban Thorez, D u 
elos, Marty y d e m á s cabecillas, que no 
s:; l imitaron ai volver la espalda &1 ene
migo cuando é s t e traspuso la fronte
r a de Franc ia , sino que instaron ade
m á s a la "grande arme^" para que de
pusiera l#s armas ante los alemanes 
y renunciailan a l a defensa del suelo 
patrio cpntra el invasor. Los ejecuta
dos h a n sido, s e g ú n l a e s tad í s t i ca ofi
cial , quinoc agentes franceses de l a 
Gestapo, nueve funcionarios dtó poli
cía, sietg periodistas, miembros de l a 
po l í t i ca de Vichy y ciudadanos tran

sa de las altitudes. Son t a m b i é n , .^caso ceses no incun.ieron en otro dé
los m á s rápidos. Ademas para mayor ^ ^ ^ de slmpat,iz.ar con 

En el Japón hay todavía centenares de 
personas hospitalizadas, con horribles 
quemaduras y sin esperanzas de salvación 
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F L O R S I L V E S T R E 

Tokio. (Crónica especial p a m D I A 
R I O D E B U R G O S ) . — L a s pruebas que 
con la bomba a t ó m i c a h a n de reali
zarse en bttevs utilizando como obje
tives -barcos japoneses c instalacio
nes terrestiles en e l Pacíf ico , v a n a 
tener lugar definitivamente, a princi
pios, de Mayo. E n ellas, a d e m á s de una 
nueva bomba cuyos efectos r e s u l t a r á n 
ser mucho m á s mort í feros , se emplea
r á n otras del mismo modelo dfc las 
que se í u r o j a r o n sobre Hirosima y 
Nagasaki, s e g ú n ae informa por las 
esferas competentes aliadas. C o n res
pecto a los probabLes efectos que ten
d r á la exp los ión de las bombas, se di
ce aquí que cada! u n a de ellas levan
t a r á u n a ola <Js por lo menos cien 
m,ctros de altura, t e m i é n d o s e que los 
navios que se t o m a r á n como objeti
vo queden sepultados en el mar, s in 
posibilidad de recuiJemrse sus res
tos para estudiar sobre ellos los efec
tos de la des in tegrac ión . U n verdade
ro h u r a c á n —se dioe— a c o m p a ñ a d o 
de un calor j a m á s igualado s e g u i r á a 
laa explosiones en el agua cuyos ul
teriores efectos s e r á n imposibles de 
calcular s i el uranio que contierwj c i 
a g u á del mar llegase a desintegrarse. 

Aviones dü-igidos por radio, pro
vistos de elementos t écn icos especia
les, t o m a r á n fo tograf ías del momen
to de la exp los ión desde todos los á n 
gulos, y otros aviones sin piloto vola
r á n sobre el lugar d'e la e x p l o s i ó n pa
r a arrojar instrumentos sujetos con 
paracaidas para registrar la veloci
dad del viento y l a intensidad del pa
lor que o r i g i n a r á n las bombas a t ó m i 
cas. 

V í c t i m a s de las explosiones antc-
rioiJes quedan t o d a v í a varios cente
nares de personas hospitalizadas, to
das las cuales p a d e c e r á n horribles que 
maduras l íos ta su muerte, pues nin
guno do los remedios a que 3e h a re
currido para al iviar los sufrimientos de 
los supervivientes h a dado e l menor 
resultado. L a Prensa japoniesa, oo-
mentando los preparativos que se rea-
l laan en esto p a í s para los experimon 
tos atómico» , d i e» qu« es de espera» 
que d e s p u é s ds» estos será posible a í l ' 

j m ^ r la pax futura a n t » la comproba-
j c l ó n d « ios terribles s í e c í o a devasta

dores que podría tener el emplto de 
la -bomba en una guerra futura. " S i 
do la terrible l e c c i ó n de Hiroshima 
—escribe "A.i3hi"— hubiesen podido 
obt?:| 'rse yruebas fotográf icas , p l 
munao no p e n s a r í a hoy en otros ex
perimentos ni abrigarí.a el temor a 
una nueva guerra, porque los efectos 
de la e n e r g í a a t ó m i c a utilizada mil i 
tarmente qu i tarán a todos los pueblos 
la idea de cualquier otra agres ión". 

Mientras tanto, e l Emperador del 
J a p ó n , que recientemente h a visita
do las regiones de T ó k í o y Yokoha-
m a para observar por s i mismo los 
trabajos para l a recons trucc ión y e l 
rcordenamicnto industrial del país , h a 
emprendido ayer u n a nueva j i r a de 
cinco d í a s , de d u r a c i ó n por otra re
g ión entre las aclamaciones de l a 
multitud, que en gran pp r tk ve por 
vez primera de cerca a Hiro Hito. E l 
Emperador v ia ja con fuerte escolta pa 
ra' prevenir un eventual atentado por 
parte de los comunistas, ú n i c o s que 
pueden amenaaar l a vida del E m p e r a 
dor. 

seguridad del viajero con motivo do 
las a'.turas que pueda tomar dispone 
de unos dispositivos que cargan auto
mát icamente aire corriente antes de 
emprenedr el viaje y durante el vue
lo. Y aún a los veinte mil pies de altu
r a mantiene una pres ión a t m o s f é r i c a 
igual todo el tiempo con un aire nor
mal que se calienta o se refrigera «se
g ú n las necesidades. Estos aviones son 
log más resistentes y pueden volar per 
fcctamcntc en medio de duros tempo
rales de viento y lluvia. E n casó de 
avería de motor, pueden permanecer 
en vuelo y continuar el viaje a seis o 
siete mi1, pies de altura con solo dos 
motores en funcionamiento, y en vuelo 
absolutamente normlal con sus tres 
motores. 

Cargan hasta cuarenta y cinco tone 
ladas y 51 viajeros. Como tripulación 
va en el nparato un piloto, un ayudan 
le de pjloto, un ingeniero y dos auxilia 
res, un navegante y un técnico de r a 
dio y a d e m á s los servidores de cocina, 
camareras etc., etc. Como detalle de 
organización oslas camareras unifor
madas, j ó v e n e s y atractivas a t e n d e r á n 
cualquier demanda del pasaje. Confort, 
lujo, detalles do organización perfecta 
monto estudiados para que el viaje 
pueda-constituir un agradab'.e'recuer
do una delicia y una moderna como 
didad. Desayunar en Madrid y meren
dar en Nueva Y o r k constituye sin duda 
alguna una gran conquista de nuestro 
g e n e r a c i ó n y el "Weck E n d " anglo-sa-
jon logrará una efectividad en todas 
las latitudes y en todas las tierras 

grave qui: 
l a pol í t ica de acercamiento franco-
a l e m á n observada por el entonoes Go
bierno f rancés ; los restantes h a n 
sido condenados 3, l a pona, de re-
h a n sido condenados la penas de re
c lus ión perpetua, trabajos forzados, y 
otras penas que invariablemente impli 
can la 'requisa de todos los bienes• de 
los acusados, y a fueran adquiridos du-
rünlis l a guerra o heredados de mucho 
antes. 

E l p r ó x i m o "gran colaboracionista" 
amenazado de sufrir les rigores de l a 
supersevera justicia francesa, es el co
nocido Actor teatral S a c h a Guitry, cu
yo proceso hai sido aplazado por h a 
berse descubierto otros hechos que pue
den agravar las acusaciones que sobre 
él pesan, de l a gravedad que es de su
poner cuando se trata de l a inculpa
c ión du "simpatizar con los regímenes 
totalitarios", lo cual es ya bastante 
para que aquí se considere el delito 
como m^reoedor de l a pena de muer
te. Así tes como el sentido de la. jus
ticia francesa entiende hcy la liber
tad. 

S é necesita que sepa muy bien el 

oficio. S e r á bl|en retribuido. I n ú t i l 

presentarse s in buenos informes. 

F l o r e n t i n o d e l P o z o 
. Salas de los Infantes , 

l a n d r e s 

El discurso de Giurc l i i l l 
sigue ocupando la 
atenc ión m á x i m a en 
os círculos ingleses 

Londres (Crónica especial para D I A 
R I O D E B U R G O S ) . — - E l discurso qu« 
el ex-premier br i tán ico h a pronun
ciado en Fulton, h a levantado un ece 
í n t l e m a c i o n a l cons iderab lemení te m a 
yor a lo q i í i se esperaba. Ayer f u é l a 
Prensa br i tán ica l a que le consagr6 
sus principales comentarios que toda
vía se hacen hoy en algunos editoria
les; hoy es la Prensa internacional 
5 i que le consagra graii «spacJo, y p a r 
ticularmente la francesa, siendo m a 
chas las personalide-des de renombra 
internacional que ban tenido algo 
que decir sobre él, en este país . Geor-
ge Bornard Shaw le h a calificado d « 
"declaración extraoficial do guerra 
contrai Rusia". . , i 

Los fomentarlos br i tán icos hacen 
h i n c a p i é principalmente en la suge
rencia de Mr. Church i l l para una "uso 
ciaición fraternal" tn tre las dos po-
t c n c í a s sajonas, y aplauden con ca 
lor de sugeréncaa, "de cuya a c e p t a c i ó n 
—dice el "Times"— d e p e n d e r á el q u » 
la paz pueda alcanzar u n a estabilidad 
de l a que hoy, desgraciadaments, es* 
cá tan Lejos". E r i cambto la propoaí* 
j ión del jefe conservador ing lés « • 
fiavor de urta, a l ianza mil i tar p»rm»* 
uenUe entre G r a n B r e t a ñ a y EstacU» 
Unidos e* comentada aquí e » n giaja 
reserva, por considerarse quQ con ellf 
no solo se volverla a l viejo m>t«ma 
de los pactes regionales y politicoti 
quo se quieren destarrar de l a íutu-» 
r^ diplomacia, sino que se s i tuar ía a 
l a O.N. J . ante u n fracaso irrcmediar 
ble.' E n lo qids todos los comentarte-
tas ingleses se muesran conformes 
es en que una m á s í n t i m a c o l a b o r a c i ó n 
de las dos grandes democracias per
mi t i rá hacer fren% eficazmente a la 
pol í t ica expansiva de R u s i a que por 
riguroso tumo, l l egará en su d í a a 
ialectar tan sensiblemente a los inte» 
reaes norteamericanos como hoy afeo» 
l a a muchos y muy vitales del I m 
perio. 

E n el extranjero —donde Church i l l 
siguo manteniendo intacta su f a m a 
de arquitecto de l a victoria dfc 1«« 
Naciones Unidlas— l a reacc ión h a s i 
do igualmente favorable. L a experica 
cia del viejo primer ministro, invoca,, 
da por iel mismo a l referirse a los p í a 
nes futuros de Rus ia , realza ante 1» 
la op in ión internacional l a importan
cia "de sus f i í irmaciones , h a s t a el pun
to de que los observadores londinen
ses creen que h a b r á de transcurrir 
largo tiempo antes de que l a resonan
c ia mundial del trascendental dlscur* 
so de Church i l l se pierda en e l olvido. 

E n Inglatterra, el ú n i c o per iód ico 
que cri t ica con extremad^, vioiexicia 
a l ex-jefe del Gobierno es el ó r g a n o 
comunista "Daily Worker", que ve ^ n 
las palabras de Church i l l "una ten
tativa para resucitar el viejo pacto 
añti-komintern". E h F r a n c i a , natu
ralmente, son todos los perlódicoa 
que c be di; c en a l a l í n e a die conducta 
ae "L'Humani té" los que se muestran 
irritados ante el hecho de quo "un 
pol í t i co extranjero Se permita juzgar 
la a c t u a c i ó n ' del partido comunista 
güilo". "L'Humani té" se h a olvidado, 
repentinamente, de que Thorez y sus 
secuaces h a n usado del mismo "de-
i]echo" juzgando a su mlaner» la po
l í t i ca de otros países . De a h í que uno 
de los diarios ingleses h a y a comen
tado s a t í r i c a m e n t e l a i n d i g n a c i ó n quo 
i\d h a producido a l otro lado del c a n a l 
y diga, en su comentario, qye los í r a n 
ceses siguen tan fieles como siempre 
al principio de la ley del embudo, cu
ya parte m á s ancha, naturalmipntev 
desean pava sí los comunistas. 

L a s esferas oficiales inglesas no h a n 
tomado ninguna postura con respecto 
de las palabras de Church i l l en Mis
souri; en vano espera en ellas algu
no, r e a c c i ó n moscovita, cuanto qu©, 
s e g ú n informa l a agencia Reuter, 
hasta esta m a ñ a n a ñ i l a Prensa n i laa 
radios sov ié t i cas h a n hecho l a me
nor (alusión a l discurso. S i n embargo, 
en los ceiitros po l í t i cos allegados a loa 
medios oficiales, se afirma que e l dis
curso del cx -premiér —que algunoa 
consideran como u n globo sonda lan 
zado con el conocimiento . y aproba
c ión previa dbl Gobierno de Su Ma* 
jestad— h a sido ^fávorablemente aoo» 
gído, aunque el Gabinete laborista n a 
se asocie por enliero a él . 
• L a s palabras de Church i l l —decía» 
ran las esferas d i p l o m á t i c a s - - pue" 
d'en ser de gi^an vl i l idad a l Gobierna 
del Reino Unido p a r a entrar en dis* 
elisiones francas con M o s c ú a fin da 
establecer d ó n d e y c ó m o los interesws 
rusos e s t á n en abierto conflicto con 
los ele Inglaterra para tratar de re
solver las diferencias. E l punto d« 
vista of ic iurde Londres es el de qu« 
no existe u n solo problema entre lo i 
des pa í se s capaz de provocar una nu»« 
va guerra, pero se admite, en cambio, 
que las diferencias son tan grandes» 
en algunas cuestiones, que \x< menos 
que se llegue a u n enlNendiminto cor
dial, la c o o p e r a c i ó n entre los dos 
pa í se s será punto menos que imposible* 

Al objeto de facil itar el plantea
miento de este examen conjunto de laa 
diferencias entre las dos grandes po
tencias, las esferas oficiosas dan a en
tender i.aquí que las afirmaciones ver-, 
t l d á s ' p o i - ^ C h u r c h U l en su discurso 
coinciden e n u n a gran parte con loa 
puntos de vista del Gobierno de Cl©« 
ment Attlee y reflejan e l estado ge
neral de l a o p i n i ó n inglesa. Pero sal
vo esta dec larac ión , no debe contar
se con que el Gabinete haga otra con 
carác ter oficial en tomo a l discurso da 
Church i l l qvp h a hablado como part i 
cular aunque reflejando lo que sa 
piensa por el cien por cien de los I n 
gleses con respecto a la po l í t i ca rusa. 

Uno de los aparatos " C o n s t e l a c i ó n " da l a Ikmtpafua T r a n s Wirrfll AirWays 
iiurteAmedoana que real izará el vacio Madrld-Nneva York . Esta« das fo tograf ías 
recogen el aparato en vuelo y en un a e r ó d r o m o . E s capaz para cincuenta y fo n 

viajeros? los tripulantes y cuarenta y cinco toneladas de m e r c a n c í a s . 

Y a s a b o . d o n E l e u t e r i o . — ¡ Y a lo «A 
amigo don Gi l !— l aa «Olllniuj p p a « n tfa, 
bl-1 si t o m a n 

« H v e - i a n i l » 



Gran íantidad de frutas canarias fll lü 
serán enviadas a Gran Bretaña 

I! fipiiüla 
La Cruz Roja Española inaugurará en fecha 
próxima un nuevo hospital clínico en Tánger 

s 

una c l ín ica | 
y d e m á s servicios de Id. in s t i tuc ión , 
pres t ig iad í s ima ea T á n g e r , principal
mente per lo que se ileficre a su dis
pensario, que funciona hace ya mu
chos años.—Clfrfc 

S a n t a Ciaiz de Ten|?rife.—En l a pro- tona. E n 61 se instalar*' 
x ima semana l l egará l a motonave "Ba^ 
naderos". que cargará en estas islas 
mil oneljicJas de p l á t a n o s v treinta 
mil toneiaaas do p l á t a n o s y treinta 
dres. T a m b i é n el d í a catorce l l egará 
el "Sydney Star", que procede de la 
Argentina y se dirige a Londres; en 
Tenerife cargará frutos para Ing la
terra. I k A ,dioz a l doce d.:l actual 

.se espera c aribo del buque-tani-'.ic 
noruego "Bjorgteim", que sal ió de Ve
nezuela el uno del corriente, trae un 
cargameav.' de íuso i l pnra la refir.0 
ría de Tenerife, v t a m b i é n se espera 
a l buque-tanquie norteamericano " Y z -
llow Tavcrns"'que sa l ió de Aruba el 
d í a tres con u ñ cargamento de acei
te D ^ s e l pava ÍPJ misma refinería; 

P R O X I M A I N A U G I I R A C I O N D E 
I N N U E V O H O S P I T A L C L I 
N I C O E N T A N G E R : - : . - : 

T á n g e r . — L a C r u z R o j a E s p a ñ o l a 
i n a u g u r a r á p r ó x i m a m e n t e un nuevo 
hospital c l ín ico , en un magní f leo edi
ficio, reconstruido, que se adquir ió por 
iniciativa de la Duquesa de lá Y i c -

S E N T E N C L V C U M P L I D A 
Madrid .—Esta m a ñ a n a h a sido cum

plida l a sentencia de muerte dictada 
contra el m é d i c o den Vicente Este
ban Mart ínez , que m a t ó h ,su esposa 
a d m i n i s t r á n d o l a una i n y e c c i ó n de es
tricnina, en Marzo de 1941.—Cifra. 
C I R C U L A R D E L C A R D E N A L 
P R I M A D O :—: :—: : ~ : —: 

Toledo.—El cardenal Primado h a d i 
r ig ido a los fieles una c i rcu la r con 
met ivo del d i n á é l Papa, que se ce
lebrará el d í a 10 del corriente. Exho r 
ta a todos a renovar Í3/ u n i ó n espi
ritual con el Vicario d £ Cristo y les 
pide oraciones para que el S e ñ o r le 
conserva i n c ó l u m e , y por sus inten
ciones" entre las cuales—dice—en el 
momento presente e s t á n la de lograr 
un .a paz interna en dada una de las 
naciones y l a libertad en tedas ellas". 

E L T I E M P O 
E N E S P A Ñ A 

Madrid.— Se h a n registrado 
durante la noche chubascos 
fuertes en las Vascongadas y 
Santander, y moderados y dé
biles en el resto de l a costa can
tábrica, • Cast i l la la V i e j a , An
daluc ía , Valencia, Eialeares, C a 
narias-y en el Ebro. E n esta ú l 
t ima r e g i ó n y en el Estrecho, 
corjtinaba lloviendo o p^.van-
do. 

Ti-^mpo px-obable.—Chubascos 
en las laderas septentrionales de 
las cordilleras Ca/ábrior. , Ce > 
tral, I b é r i c a y P e n i b é t i c a . Cielo 
de asflscto variable en el resto 
de P s p á ñ a , alternando claros 
ionn^sasoomulifonney ást n u u í s 
Ligero descenso de l a tempera
tura. Vientos Norte y tóSEtója» 
da en la costa c a n t á b r i c a . M a -
rejadil la en el M e d i t e r r á n e o . 

Temperaturas extremas.— M á 
xima de 19 grados- en M u r c i a 
y^mín ima de 4 bajo cero en &&• 
r2a. E n Madrid: m á x i m a de 9,9 
y m í n i m a 1.9.—Cüra. 

Conferencias militares 

E l juevss,. a las cinco de la tarde , -s ima y justificando ol por •qué se pi'O-
en el Cuarte l do F e r n á n Gon/r¿lez que(duieron bajas en p e r s o i m de tono 
ocupa el ngimiento de Art i i ier ía de | das que no presentaban leSWfc alga-
f u a r n i c i ó n en esta plaza, en un ac tc (na , deduciendo do todo ello lt,í; co?.-
presidido uór los generales Día.; V a r e - secuencias <.• .rrespondientes para la fu 
la, I b á ñ e z de Aldecoa y otras autori- tura defensa de las ciudades y la ir . ' -
dades militares, pronuncie una. inteie- periosa necesidad de construir refugios 
sante conferencia, el sec.'etaric gene'al: enterrando los centros vitales de p a • 
de Defensa Pasiva, coronel de A r t i i l ; ducc ión . 

r ía don Enrique de Mig-. el K u ir íguez T e r m i n ó su c ient í f i ca conferencia ex 
L a d i s e r t a d ó n , que a posar do la ' - ipresando las reacciones crie h a n surgi-

dez del tema se caracter izó r o r un', do en los di-.'ersos Gobiernos po: la apa-

"Oviedo.—Persiste el furioso tempo
ral de l luvia y nieve en l a reg ión . 
Anoche d e s c a r g ó unía, fuerte tormen
ta con granizo y aguaceros. E l monte 
Naranco se cubr ió de nieve . E l tiem
po es muy crudo.—Cifv? 

T R E S D I A S H A C E Q U E L L U E 
V E E N S A N T A N D E R :—: :—: 

Santander.— Desde hace tres d í a s 
llueve s in cesar en Santander y en a l 
gunos pueblos de l a provincia, excep
to en los lugares donde se encuentran 
los embalses, por cuya causa desde 
hoy se implanta la restricción de su
primir l a c o m e n c é dos d ías a la se
mana. E n Relnosa hñ" comenzado a 
nevar esüa; mañana .—Cif* 4. 

(Viene de primera página) 
C a . p o c a b r i ó . - - T é c u ::3.—Jcfé So

lía Pedrazo, de J a é n y Pedro Dalen-
d ó n Vadera, do Murcia. Mano de obra 
Gregorio G o n . ó . V z P.o.b ii;uez, do To
ledo. 

Grupo c e r d a . - T é c n i c o , R a f a e l D í a z 
Montil la, de Badajoz. Mane de obra, 
M a t í a s Montesinos Alegría , d i B a 
dajoz. 

Estos datos no son completos ya 
que faltan por anotur las votaciones 
de algunas piovlncias y hacer el eom-
puto de datos correspondientes al gru
po, de animales de corral y varios. 

Avance del resultado de las elecciones 
en el Sindicato del ivletal 

De las actas que ebran en poder tíe 
la mesa central del Sindicato del me
tal obtenemos el siguiente avunce 
electoral de des grupos que se c i tan; 

Miner ía y cha ia i - ra .—Técn ico . AVR-
lino G ó m e z Casero, de Córdoba," y ie 
sigue on votos í ' e m a n d o T . Abascal, 
ae Santander. Administrando, incgo 
N a i ü n j o L u j á n , de Tudela y le sigue 
J u a n uJosé M a r t í n R o i d á n , de •'L'r¡his 
(Huelva) . 

Espec ia l i s ta .—José P e m á n d c z Bor-
ja . de Abnerla. L e sigw? Manuel Lo-
zano Bei-gxiillos, de Huelva. 

Mano de . obra.—Nemesio Cantillo, 
de Rojas (Huelva) . L e s lgui Cecilio 
S a n A g u s t í n , . d e S a b i ñ á n i g o (Huesca). 
S i d e r u r g i a . — T é c n i c o , Manuel López 
ibarra , de Bilbao, Alfredo Barrera , 
de Míeres (Oviedo). Administrativo, 
José M a r í a Mart in F e r n á n d e z , de 
Bilbao, R a m ó n Carnicero L a d r ó n , de 
Barcelona. Especial ista, J u a n Gut i é 
rrez L c r c n t , de Bilbao, Manuel Pe-
ñívlver Garc ía , de Barcelona. Mano 
ü e obra, Miguel G a r c í a H e r n á n d e z 
Pérez , de Valencia. J e s ú s H e r r e r a C i -
fuentes, de Mleres (Oviedo). 

notable amenidad, versó tiob?-'; " L H 
defensa pasiva". C o m e n / ó el coronel 
De Miguel, re f i r i éndose ni carác ter '-s-
pañol , tan inclinado a Irr. improvisacio 
nes que pro luce el que la defensa pa
siva despierce poco i n t e r é :, h a ü b n d o un 
concienzudo estudio de su fundamente 
para llegar z la conc lus ión de que .̂ s 
u n a parte irJegrante de la guo' . a . 

R e c h a z ó P1 estado actual d"; los ser-1 
v ic iós de Incendios, explicando el pro
yecto inicial de organizac ión p i r a to
da la provincia, ajustado a la vecienie 
ley de bases de Admin i s t rac ión provii .-
c ia l y local y mostrando el pU no '. o-
rrespondienie. 

A c o n t i n u a c i ó n i n f o r m ó oobre la ( r -
g a n i z a c i ó n r i t u a l de la defensa pas;v-j 
de l a ciudad, mas expresó que con ta 
a p a r i c i ó n de la e n e r g í a atómi' .a , m u 
chos de los trabajos e íec t i iados iequio-
ren u n a modi f i cac ión . 

Se e x t e n d i ó d e s p u é s en anr..''zar la 
bomba a t ó m i c a , partiendo tíe la con;; 
p a r a c i ó n de los efectos que pn-duce en 
re lac ión con los peculiares de .'es bom
bardeos en masa con combas cono
cidas. C o m p a r ó las destrucciones oca
sionadas en Tokio con las sufridas por 
diversas ciudades europeas en;re elias 
Dresde, P í o r z h e i m y Stuttgar':, dando 
datos concretos sobre la cant'dad to
tal de Dombas arrojadas so-re Ale
mania y tevritorios ocupados as í o 
mo las desiracciones ocasionadas. Igua l 
mente expuso una semblanza c'e L o n 
dres bajo bombardeos de las hoio. 
bas volantes y las reacciones del pue
blo i n g l é s ante los destrozos ".noduei-
dos. I n d i c ó el aspecto dd MíVtí . a Í.U 
dos mi l hon.bardeo aéreo y bombar
deos sobre diferentes ciudules japo
nesas. 

Posteriormente, y con ilustracionx s 
fo tográf i cas , fué explicando los destro
zos propios de la bomba a t ó a v c á , lo
mando como baso l a ciudad do H i r c -

r ic ión de la energ ía a t ó m i c a pora ob
tener l a definitiva conc lus ión cue en 
general todas las naciones se pteocupan 
vivamente del establecimiento de m.o -
vas leyes tío organ izac ión do ]a d---
fensa, con objeto de tomar Ue. metí'.-
das necesarias de prevenc ión , segur;, 
dad, pro tecc ión y socorro que amino
ren en en 1 odo lo posible los íes ¿as a ' 
manas y l a des trucc ión de la riqueza. 

E l secretario general d* Dexf.vsa P a 
siva, f u é esfuchado con extiviordir.a • 
rio i n t e r é s por el gran n ú m e r o de j e f . s 
y oficiales oue l lenaban la «aia y .-d 
f inal rec ib ió muchas felififTaclones, a 
la que unimos la nuestra. 

Nuestro t e l é fono , 2015 

TRASPASO 
P e n s i ó n y lodal; informes por correa-

pondencia, Francisco Angulo, P l a z a 
S a n t a Ana , n ú m . 8, V A L L A D O L I D 

L a D i r e c c i ó n Genera l de Usos y 
Consumos h a editado un texto de IHS 
disposiciones que regulan l a contribu
c ión de esta materia, puesto a la ven
ta por e l Colegio de H u é r f a n o s del 
Ministerio díe Hacienda en todas las 
Delegaciones a l precio de 20 pesetas. 

TJraai^formación y miajiiuíacítiuras fé
rreas c industrias m e t a l ú r g i c a s de la 

c o n s t r u c c i ó n 
T é c n i c o . — M a n u e l djc Cría y Pérez. 

P í o Bexrídde,' cte Z u m á r r a g a (Guipúz
coa) . Administrativo, Danie l Pábre-
gas, Barcelona. Valeriano M a r í n , B i l -
"üac. Especialista, Clemente M a r t i ñ e z 
Cocho, Madrid, M á x i m o Occixa , P a 
sa j^s ( G u i p ú z c o a ) . Mano de obra, Sa
turnino Gómtez G a r i n , SahMinder, 
Joaquíri Morixcot, Gerona. 

Tr-ansformación y manufacturas no 
férreas y metalurgia. T é c n i c o . — M a n u e l 
Selles Masaguer, Barcelona; J o s é S c l -
devl l ía C a b a ñ a , de S a m a de Langreo. 
Administrativo, Cobos Marquerie Alón 
so, Madrid; Julio M u ñ o z Lópiez, de 
Lugones (Oviedo). Especial ista , J o s é 
Sa lar ien Codui?., Gerona; J u a n Mira-
valles Miranda, de L a Fe lguera (Ovie
do) . Mano de o.bra : Antonio P e ñ a B a u 
cho. Avi la; Oscar- Es is tegui F e r n á n 
dez, de S a m a de Langreo. 

M a q u i n a r i a . — T é c n i c o : A n d r é s Ol i 
va Ftelsu, Barcelona; Alvaro Sandoval, 
Garc ía , Valladolid; Administrativo, 
Ricardo ^ ó l e r a Zaragoza; I smae l Bar -
berá Furto, Albacete. Especia l i s ta: M a 
teo Salaeclie, Madrid; A s u s i i n Garce-
l á n F e r n á n d e z , Ciudad R e a l . Mano de 
obr.a: J u a n Arenas, Gerona; R a m ó n 
Castre Liboreiro, Pontevedra 

Material de guerra y c o n s t r u c c i ó n 
mvva í .—Técn ico : Cito S á e z Casá i s , B i l 

bao; Pedio J . L a h e r a Sobrino, Puer
to R e a l (Cád iz ) . Administrativo: Da
v i d . Guerrero Sal inas (Bi lbao); F r a n 
cisco Solis Mcsana, S a n Permmdo 
( C á d i z ) . Especial is ta: J e s ú s Seijo, 
Pcntevediia; J o s é Péi».z Casas, S a n 
Fernando (Cádiz ) . Mano de obra: 
Vidal Urbietia (Bi lbao); ¡José Tejada 
Bero, S a n F e m a n d o (Cádiz ) . 

P r o d u c c i ó n automóv i l .— T é c n i c o : 
Francisco G ó m e z Ballesteros, Madrid; 
J e s ú s I sas i Cebreros, BilUio. Adminis
trativo: A g u s t í n F i m i á n d e z Baile, M a 
drid; J e s ú s Montero, Z u m á r r a g a ( G u i 
p ú z c o a ) . Especial ista: Franc isco R e ú -
ter Morcuní l l , Barcelona; Miguel Ale-
gri. Avila, (Pamplona). Mhno de obra 
jaune . Miguel Maroin Barcelona; Anl- . 
ceto Incar t , Pamplona. 

Material Jen-ov iar io .—Técnico : P'c-
dro Valvierde Santyagousanaz, Barce
lona; F é l i x Medina de l a Torre, B i l 
bao. Administrativo: Facundo Iraguas 
Zarigoza; F e r m í n G a r c í a Garc ía , G i -
jón .Espec ia l l s ta : Alfonso Cuenca Cas
tillo, Barcelona; Antonio Montesino 
Bautista, Valladolid. IVJano de obra: 
Lu i s Azota, Zaragoza; Leonardo Gon
zález, G l j ó n . 

Maquinaria e léctr ica , material ins
o l a c i ó n , comunicaciones y varios.— 
T é c n i c o : Bernardo Lasaleta Perrin, 
Barcelona; Pedro S a n s e b a s t i á n Mú-
Jica, Bilbao. Administrativo: José S a n 
ta Cruz , Madrid; Manuel Muro Cbs-
tro, Córdoba. Especial is ta: Ricardo 
Marcos, Madrid; Manuel Gut iéntez 
Bas in , Santander. Mano de obra: Jus
to Broa, Madrid; Antonio Menchaca, 
Bilbao. 

Comercio .almacenistas de hierros y 
f e r r e t e r í a s . — A l m a c e n i s t a s t-V maqui
narias y material e léctr ico y comer-
ele diel a u t o m ó v i l . 

A d m i n i s t r a t i v o . — J o s é De-lgado No
vo', Madrid; J e s ú s Muguerza Bringias, 
Bilbao. Especial ista: J u a n Antonio P a 
lomares, Madrid; José Torrcns Porta, 
Barcelona. L e s sigue en votos a k\s 
anteriores Patricio Garasola Irazabal , 
de Pamplona. Mano d/s obra: Manuel 
Soria Viruete, Zaragoza. L e sigue 
Ofeljo Izquierdo Izquierdo, Valencia. 

Grupo de producc ión "Librerías".— 
Administrativos, M a n u e 1 Aqebcdo 
Gonzálefz. de Madrid. Espeelulisia, Ma
nuel c á m a c h o Roh.as, de Sevilla. Ma
nuel G a r c í a Rodríguez , de Toledo. 

Grupo de producc ión "diarios".—Téc 
nicos.—Ismael Liernaiz Crespo, de 
Madrid. Administrativo, Lorenzo G u a r 
dicla Asensio, dé Murcia. Especialis
ta, Mart in Castri l lo Abades de Madrid. 
Mano de obra. Francisco Peiró Col l -
nus, de Madrid. , * 

Grupo d? producc ión "Re^/istas".— 
T é c n i c o , Sabino Alonso Puey j , de V a 
léñela . 

Grupo de producc ión "Agencias de 
publ ic idad".—Técnico , Enrique B c r r á s 
Vidaola, de Madrid. Administrativo, 
Rosendo Navarro Ruiz de Madrid. 

Grupo de producc ión ••corresponsa
les".—Esflecialistla, Manuel G a r c i a C a s 
tro, Madrid. Mano de obra, Manuel 
F e r n á n d e z de Madrid. 

E n este avance dq^ v o t a c i ó n los que 
van a la cabera sen los que r e s u l t a r á n 
elegidos ya que .ún i camente faltan 
muy pocos datos para completar l a vo-
Uxción y es, muy posible no tenga, va
riaciones. 
AvaJice del resultado de las elecciones 

en el Sindictao de! Espec tácu lo 
E s casi segura la e l ecc ión de José 

Nieto, Marcia l La landa , Juan Antonio 
Gardoqui y el picador Antonio M a r í n . 

Por esto Sindicato sJe elige un total 
de 26 repi>csentantes para los seis gru 
pos de producc ión de que cons tó , que 
son: Toros. Teatro, Circo y Varieda
des, Deportes, Músjca , Cinematogra
fía si bien Circo v Variedades sé fun

dieron en un solo grupo a electos de 
votac ión . 

De estas elecciones s a l d r á n los vo
cales que h a n de Integrar las ponen
cias sociales de los grupos de produc
c ión , de donde a su vez s a l d r á n los 
vocales para la J u n t a central de ca
da íiección social, y por ú l t imo , s e r á n 
los que eUjMn procuradores en Cortes, 
en repi«?sentación de t écn i cos y obre
ros. 

De los resultados conocidos hpsta l a 
i'echa, Madrid l í e v a elegidos 10 re- " 
presentantes, 'seguido die Barcelona 
con ocho, Valencia con seis. Anda lu 
c í a , con des", aunque faltan bastantes 
datos por conocer de esta reg ión y 
Vizcaya, G u i p ú z c o a y Gíalicia con uno 
por cada reg ión . 

E l avanqe electoral de los grupos, 
aún incompleto, se revela coma s i l 
gue: Toros.—Administrativo, Marcia l 
La landa , v.on toda seguridad v t a m 
bién probablemente el picador Anto
nio Ma.rin como represei^tan'-es 

Cinemategrafia,—Pepe Nieto, con to 
da seguridad, as í como e l especialista 
J u a n Antonio Gardoqui y Aurelio Se-
rrapio por mano die óbito. 

Teatro.—Alberto Romea a quien ade
m á s de Madrid le han votado numero
sas provincias. , 

Deportes.—Diego J . R u i z y como pro 
bable Geilardo Hernandrina, que sal
drá elegido por Barcelona. 

Música , Rafae l Navarro por Valen
cia. 

Teatro, Circe v Variedades.—Carlos 
Valcároel . como especialista por Bar 
celona.—Cifra 

T e a t r o y e l n e 
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-wwv Avance de las elecciones sindicales en 
el Sindicato Nacional del Papel, Pren

sa y Artes gráf icas 

Grupo de producc ión "fábricas de 
papiel y c a r t ó n " . — T é c n i c o s : ' Manuel 
Vadmorisco G o n z á l ^ de Madrid. Ad- presenciamos c n cl Coliseo Casti l la a 
mimsti-ativo, J o s é Baliriaseda F e r n á n - l o t r a producc ión salida -de los estudios 

« C u a n d o q u i e r e u n m e j i c a n o » 

Nos recuerda esta' pe l í cu la que ayer 

Plaza de Prim, 16 - B U R G O S - Teléfono, 2133 

No #vade que esía casa también cursa las peii-

c.io.neÍ cualquier marca; pida, 

} B ^ § ! ! ^ . É ^ : ^ ^ . Í ^ ^ ^ con la mayor rapidez 

dez, de G u i p ú z c o a . Especialistas, Vic 
toriano Arellano Inesis, de Guipúzcoa . 
Mano de obra .Seraf ín Plazuela Llayzl-
piricu, cíe G u i p ú z c c ü . 

Grupo de producc ión "almaoenistas 
de .papel".—Técni^oá, L u i s Aguilar 
Sanabria, de Madrid. Administrativos, 
Praneisco Casero Burgos de M á l a g a . 
iVJano de obra, Francisco Segundo Cor
nejo de Cádiz . 

Grupo de producc ión "Papelería".— 
Administrativo, V a l e n t í n G a r c í a He
rrero, de Madrid. Mano de obra, F é 
lix G a l ó n Pedro. 

Grupo de producc ión "Imprenta".— 
Técn ico , J u a n Oller Saux, de Barcelo
na. Administrativo, Fel ipe Pérez V i 
co de Madrid. Especialista, .Luis G a r 
c ía Coello, de Madrid. Mano de obra, 
J o s é M a r í a Ortc la Ferrando, de V a 
lencia. 

Grupo de producc ión de '•Encuader
nadores".—Especialista, José Vicente 
Tar i fa , de Barcelona. Mano de obra, 
JesUs Tenorio S á n c h e z de ^ a d r i d . 

Grupo díe producc ión de "fotogra-
badories".—Técnico, Antonio M a r t í n e z 
de Vi l larraal , de Madrid. Especialista, 
J o a q u í n Noriega Rodr íguez de Barce
lona. Mano de obra, Rogelio Rubio 
Muñozr de M.adrid. 

Grupo tle producc ión "Manipula
dores" .—Técnico , J o s é M a r í a Junco
sa, d3 Barcelona. Administrativo, Jo
sé M a r í a Ba ldr i ch Garc ia , de Barce
lona. Especial ista Jaime Poch Roma-
nio, de Barcelona. Mano de obra, Jo
sé G a r c í a Blosa, de Albacete. 

Grupo producc ión de '"litógra
fos" .—Técnico , J o s é L u i s Ugarte, de 
Guipúzcoa . Especialista, J u a n Bautis
ta Guil let Gonzá lez , de Valencia. Ala
no de obra, Francisco Sen-a Castro, 
de Barcelona. 

Grupo de producc ión '•Editores".— 
T é c n i c o J o s é M a r í a P í a D a l m á u , de 
Gerona: Admlnlstilativo, Vicente Aran-
da L a f u n d a de Zaragoza! Especialis
ta,, Ladis lao Calvo Izquierdo, de B a r 
celona. Mano de obrá, Sevér ino de la 
P e ñ a , Burgos. 

mexicanos, hace m á s de diez a ñ o s y 
que bajo el titulo de "Las fronteras 
del amor", tuvo como protagonistas al 
entonces diup del cante azteca José 
M ó j i c a y a R o s i t a Moreno. ^ 

De tal forma e s t á copiado cl argu
mento r o m á n t i c o de l a o b r a - u n a no
vela rosa más , , trasladada al celuloide-
que las dos pe l í cu las se parveen couio 
una gota» de agua a otra. H a y una 
alocada joven millonaria y un rico ha
cendado que huyen a l campo y en el 
campo se conocen hastiados de l a mo
n o t o n í a cansina de l a vida en las ciu
dades, a c o m p a ñ a d o s n í s p e c t i v a m e n t e 
de sus criados m á s fieles. Se encuadra 
Ja a c c i ó n luego &h un ranchito r o m á n -
üco 
cluso una original boda y nos ofre
ce, a intervalos, Negrete, los primo
res de su garganta de oro a l entonar 
varias canciones que son, lo verdadera^ 
mente atractivo de l a pe l ícu la . 

E n ésta , como en aquella otra pro
d u c c i ó n de Mój ica , hay defectos téc 
nicos comunes hoy por hoy a toda la 
producc ión mejicana. S in embargo la 
excclents labor interpretativa del divo 
cantante. Negrete y el no menos ad-

Cqla travos 

« L a a p u e s t a e r a s u h i j o » 

Con un lema sencillo, p e r o ' p r o f u n 
damente húr r iánp , e' veterano di rector 
Al f r ed E. Grcen, conocedor de su of i 
cio, lleva adelante con u n ritmo per-! 
fecto e i lación en cada una de las es
cenas, la p e l í c u l a estrenada ayer en 
Cahilravas. " L a apuesta era su h i j o " . 

E l fondo de su argumento nos r e 
cuerda una pe l ícu la ya conocida: " U ñ a 
y carne"; Los mismos matices se'nti-
mentak'S, a n a l o g í a ps ico lóg ica en sus 
personajes, bollas y emocionantes es
cenas en el H i p ó d r o m o y otras situacio 
nes e s c é n i c a s , re'a.oionan grandemen-
le a ambas p e l í c u l a s . 

Bien ambientado el film en el marco 
t ípico americano de las earreras de ca
ballos, ñus ofrece la opor tunidad de 
ppritícor p:ii" pr imera vez en nuestras 
pantallas una cara nueva en el flrma-

en el que i f ó f » a^celebiaise Jft-: m(.nl(, ¿ ihemátográ f ico . ; H<rger Danie l , 
el Joven artista qí ie a 10 largo de la 
pel ícula (la un cursa dé buena inter
p r e t a c i ó n , Adblpho Menjoi i . q u é i é n esta 
cinta —por fin—, abandona sus dotes 
de Ddri Juan, nos ofrece una a d m i r a -
b'e i n t e r p e r l a c i ó n con esa sencillez y 
nalura l idad que en él es peculiar. 

Dolores Gostel ló —en su escasa 
apa r i c ión en escena—. W a l l e r Abe l 
y otras segundas figuras de ¡valía, 
son los elemenios de que c l director 

mirable trabajo de Amanda Ledesma, so ha valido para conseguir esta pe
que le da la rép l i ca en f í paptl f e m é h f c ü ' a (pie liace gala,' de una esp.léndl 
n i ñ o , hacen agradable a ratos esta pe- día fo tograf ía y buena sonor i zac ión , 
l ícula . C 

Arriendos f*Lt V5N,DÍ3 J™80™̂  
"Ci troen" 5 H . P . bue-

D E S E A R I A piso amuc- nas medas. documenta-
blado para temporada c ión en regia. informes 
Junio « Septiembre, l i \ - Genera l Mola, 25^ I s -
oluslvc. Ofertas, F é l i x mael Garc ía . 
Volasco. Ripn , 1, s e g ú n - r, ^ - ^ c . 1 1 • • 
do. Bilbao. N E C E S I T O ^ pastor c o o C O M p R O botes y laL9íi p o L I C I A , 

T A R I F A : 

de uirismo y c a n ú o n e s . bUenos 

V E N D O c a n o de yugo, PE1\DIDA genlelo caba-
superior. Urbano GómeB liero. Gratíücaró entre-
en Cftí.tildelgadO ( B u r - ga. Espolón, 14, 3.° 
í o a ) . P E R D I D A malet i y ma 

SE V E N D E un carro cuto, carretera dt M * -
—M. nuevo do bueyes y una drid, d í a 3 del actual 
loca- niáquina a v e n ladera, mes, desde fielato de 

García. T o r - Burdos a l e n n a , contio 
ae .'opas de ftüllrar. E •: 

Emilio Cuevas. Arcos d e g r o ñ o . r i a , 4 . . F r e m e Cine A v e r / r o o p i o s p j m i é r V E N D O una yegua do tregar, a Pablo S i s n a 
la L l a n a . C O C H E de n i ñ o vendo, nlda. briaa. almacenes o edi- uedia edad, de cuatro en B a h a b ó n de Esguc-

Hasta iiez palabras, doi pesetas - Cada palabra má uinta eéatlmoa 
Informe» en esta Administración, una peseta más por Inserción 

p r e p a r a c i ó n V E N D O amplios 
A R R I E N D O loca 1 para ofertas a C E T A S A " T T infca"ies ' ,para da todas ciases A. Pas- )ara oposiciones. A c á - les libres con"patio"de P ^ ^ c i o 

imacen. P - " E s p v o n c e e l a ' S6. Madrid. I l í ^ SP'nad0A lanaf-cual . Q. Llano, 11. L o - d e m i a Cervantes. Vito-1.500 metros cuadrados, (íupmí"1a ^ l i o l a ) . 

Traspasos 

garage o 
c ió módico , y OMO lo ' -.i 
m á s p e q u i ñ o . í r i o r m e s . ColocarioneS 
Alfareros, 14. S E N E C E o . T T A crhdi^Santocildes, 10, 1.° c e n - A C A D E M I A Minerva ficaciÓ11 de ^ ^ 6 , i n m e - d í a s parida, con m u í a . va. He gra l i f i ca iá . 
. S E N E C E S I T A s e ñ o r a de 'abranza , en Vi l lafr ia tro. Excelentes m e c a n ó g r a - ^ 0 r ^ b l r s s i tuacionts . N ico lá s Alvarcz. V a l l e -

Automóviles de 45 a 50 a ñ o s , buenos de 3urgos. E l i a s Diez T A B E R N E R O S : se venios on 50 d í c s . Vega 27, S á o n z de S a n t a María- Jer!1-
0 , . „ n c ^ - 0 informes, para padre e , den 30 vagones de vino tercero. ' S a n J u a n , 65. 

y accesorios h i jo , mma*, J u a n Compras y venias Garete, a 1.55 litro. i n - M E C A N O G R A F Í A CII1 «OMERCIAL Burga lesa Huéspedes 
SE VENDE camión His-Gil. Santo d o m i n g o á e . m * * » * 0 ™ 3 ' R ^ D o n P e d r o t u r a ' - n c r a l Academia le 0frece 0a8a3' P1308'ox. ^ ™ 

Razón, Condestable. 4, N E C E S I T O pas'or p.rrri ^ di»pu«tt« «H fia ^ V E N D O coche n i ñ o mo- Frente Cin« Avenida, 
•r. TUera. guardar 40 ovejas. J i - ((SICOIÓB Vicente, & m«« de'rno, Inmejorable es-
V E N D O G r a n Paige 25 l ian . Alonso. Gamonal v w precio 4*1 * * % !fe|tadl0- P l a z a de Vega,, Ü J ^ p p c 
H . P . toda prueba. I n - número 2. StfiBladi fs U K H 34, 3-0 derecha. 1 l U t d f e 
formes esta 1 Adminis- M U C H A C H A para todo V E N D E S E basura. Infor V E N D O nisos v local l i 

so necesita, con infor V E N D O 200 arrobas pa - mes, 

E s esta, s in duda, una estimable pe
l ícula e s p a ñ o l a - d e las mejores que 
llevan la firma Iquino-quc, sin pre
tensiones de gran superproducc ión , de
muestra las innegables posibilidades 
que existen de que la cinema íogra í ia 
naciona lalcance una calidad digna cic 
aprecio. 

C o n un argumento rip demasiado 
nuevo, aunque sí dotado de cierta ori
ginalidad en cuanto a su desarrollo, 
y sin excesiva>i complicaciones, man
tiene cn todo momento el in terés de 
los expectadores que siguen la cinta 
complacidos y atentos, sin septir en 
n i n g ú n momento el agobio de las pre
miosas escenas ni el enojo de las si-
tuac^ortí^a íembarulladía»: Iquino h a 
conseguido una legularidad r í t m i c a qu 
unida a la excelente p r e s e n t a c i ó n del 
film y al cuidado con que se atienden 
los detalles t écn icos , imprimen a la 
producc ión un sello de calidad cierta
mente notable. 

A p a IMariscail, Mary M a r t í n y Adria
no R i m o l d é encabezan un extenso re
parto cuya a c t u a c i ó n resulta muy fe
liz. 

PANTALLA LOCAL 
Gran Teatro 

. , HOY, ESTRENO DE 
" ( lUROXKL BL1MP" 

Como en e'. aroma de nn l icor a ñ e 
j o . . . Esta frase def iní ' el ii)!cnso con
tenido d.o mi f i l m salido de Jps,estudios 
dé í r i g l á l e r r a . En sus i m á g e n e s se coa 
l i énc . toda l<i eseijeia de ci inrenta a ñ o s 
l i is lór ioos. l ' n r i lm nxquisi lo , i rónico , 
i i i im . i i i u , ameno, su t i l , vn-dadero, co
mo la propia vid. 'i . 

"('.oi'oncl n i i m p " , niiirovillc) del tec 
nicóipi ' . es lü pe l ícu la m á s costosa del 
cinema moderno. Así 'o han proc lama
do los It'cnicos, Kn ('1 se' ha Iieclio m i 
asombroso alarde do medios exposi t i 
vos, dé i m á g e n e s sugestivas y de a m -
inente «espec t acu l a r y a d e m á s de 
un l'ondo psieohipico aleccionador. 

"CórortéJ n i i m p " s e r á estrenada hoy 
en Burgos, en la sala de la calle V i 
toria. / 

Nuestro T e l é f o n o , 2015. 

T R A S P A S O e c o n ó m i c o 
comercio, céntr ico , ro-

hab^aciones amuebla- ciente apertura. E s c r i 
das, derecho cocina. I n - bid, A d m i n i s l r a c i ó n . Jo 

t rac ión . 

clos. 

l 0 m ^ N S ^ ^ n ^ f i * * ™ * ^ a Adminis- sé Diez, compro piso s m cónsul - f r í . ^ ^ 
lar. S á e n z de S a n t a M a - " ; c ° n ; 

ría. San J u a o , 65. ' C E D O habitaciones eco- Yari0S 
s-

200 arrobas p a - m e s , Mercado Norte, h r 7 ' ñ n P v 7 7 n n C ^ M r , ñ S E V E N D ^ p e q u e ñ a s nó'nícaaíf- . I,^formeí!• c'1-
MOTORES Diesel y de mes. Duque de l a Victo JA ^ani l lo . Viltamayor puesto exterior n ú m . 4 ^ ^ 1 ^ 0 ^ Informes, pelu ^ Aclmn^trac ion- P I N T O R , A . Prieto 
gaso'.lna, alternadores. ^ 17) h ^ i t a ^ n 6> de los Montes. Ladislao A M P L I F I C A D O R p a . a m r a r i o nr- íximo W n " q u e r í a Alarc ia . L a í n ' C E D O h a b i t a c i ó n , solo p e c i a ü d a d en ró tu los lu 
Entrega inmediata. E lu XT1-,/.,„a.r.,A . . Gi'.. Daile cormleto t n i - i -, , r Calvo, 59. dormir o p e n s i ó n con.-mlnosos. Avisos, F e r n á n 
m f o n ^ ^ S " ^ S ^ " S E V E N D E radio P h y - ^ a , ^ n ^ ^ ^ ^ r ^ A S . 225 ^ Pedro O o n z a i e . 5 . . & 
íono 3433 Bilhao A P ^ c i o Rute. 18. hab i - ^SPS con Picut a l ta - f i ca p r e s e n c a c i ó n Palo- vende, aW .ida s i n ó - 23. primero. 
M O T O R G . M C BuicktaCÍÓn 11 ' y ^ am^f i cador . ma. 12. T a l l e r Elec:ro J f £ 0 J J ^ ^ a p a . c e r i a , huena cali 

en 
calidad 

Master 25 H . P . seml- S E N E C E S I T A oficia ^ saiBpj^dsa soquiB Radio. cuadra y corral , llave"1" T p - 1 • 1 
en mano. Informes P é r ^ . ^ - 8olRr b a r n ' P e r d i d a s 

nuevo, ofrecemos. C o n - botero, para trabajar er "V" ~7 " ' T " " " - S E V E N D £ radio i x^ ' - c 'nÁrx Gonzá lez . 74, 2P S , céntncu' 180 metro5' T A r ^ 
Unental Auto X z a cVl-Avila, bien retribuida S E M I L L A S forrajeras, jorable, cinco lámparas , V F N D F N n'̂ óa min irie^ianeria:J> proyecto. E N L A C e n a de 
vo SntPln « Raí'óA A b v a h á m de la remolacha. W M * . h o s - R . c . A., C i d y ¡ , 3P SE VEN?ENPJS0«nu8-facilidades -ago. A c i t o - G u a r d i a n,.unicipal, 
^ D O ¿ m i ó n Pw<J S / T ^ S T a f 2.0" ^ . a s y do jardín . D r o . Q O S J Á , . ^ \ < ^ ™ c o n s t m e c i ó n . b u e n a r c , Puebla ?5. ba i lan dep-sitados 
VCINÍJU c a m i ó n Ford, guena Pérez Rueda. S a n 
perfecto estado, ruedas M U C H A C H A bien i n - i . Cusa del Cor 
nuevas. I n f o r m a r á n C a - formada, todo servicio, ^ 
rrocerias Santos. 
C O M P R O coche, poóos 
o muchos jabal íos , buc 
nas ruedas. 
Hotel Norte. Sr . Gar-iía cba con 

rnaqaínas "SUi-capac idad, T r a t o direc-
'ger", ima antigua 
do. S a n J u a n , 42 

ua ven-t0 . 0rj yUera< Conde»-(janadoS V a p C F O S las nersont.s que a c r e - L e g h o r 
i ¿- table. 4. J r ^ ten Ser sus d u e ñ o s : nados, 

buen sueldo, se n e c e s l - V E S E V E N D A N ocho p u e r y E N D O piso con c a l e 1 b : te^eras1 vcndo un paquete c;ue c o n t l e - " dup 
ta. Tnformarán, Ave l la - , 1. eos, de siete a nu-ive 

» nos, 1, i . izquierda. ^ ^ años serrado. Q u i n t a n a - r ; ^ ; : " ^ , " " " ^ ^ ^ 1 1 ' 1 " ^ BaiTio « i m e n o . 
u c h a - ^ Va]éntín Rul, S ^ ^ ^ K ^ ^ ^ 

facc ión , llave en mano ,lf! ciriIcof ciías' 15 ^ i m 
mes. Informes 

Hurlado. 
Francls1-

O F R E C E M O S contrato 
para trabajo familiar, 
propio domicilio, has ta 
¿ ien pesetas diarias. So 

la licite enviando franqueo 
s e Apartado 1: 08. Madrid. 
i:>á 

siguientes objetos, para H U E V O S p a r a Incubar 
blanca Belecdo-

Prancis to S a l l n a i 
duplicado. 

he varias prendas ú é S B P O D A N , in jer tan 

buenos infen-
3 E V E N ^ E cam'ón mes- M a d r H , 1C, -tercero 

derecha. 
REPRESENTANTES f a l -

« Fiat , B . t i . gasógc- io , 
buenos maeleos, c'.os i ra 
seros 
m e n t a c i ó n 
prueba, . lu l ián 
Tmpwlal . Par 
m 

S E V E M p B JdinfAnxr 
A. S. O . 3 H . P. 120 wol R n d A ñ a n y a c 
tios;. otra* 4 H . P . ^ r - i D S e n a D Z a S 

VENDO chalet, Uav» cn C O M P R A R I A cr ia 

Gran i a niñ?• entr^ ' ldas Por 1,0 árbo les frutales. T r a t a r , 
J ña H e r m i n i \ Miguel, ' .m p iaza Abastos, zona S u r 

reloj de pi Isera por la n ú m e r o 41. 
r e ' s e ñ o r i t a J . i l i ta Rolácm 

mano. Burgo», corrtóor ^ f 1 0 1 ^ y e S u a - G o n z á l e z , vin p a q u c í e T A X I . Hay dos plazas 
d« ñncafc Vicente M a r t í n , en V i - ^ contien(i ^ fajaa disponibles a Aranda. 
B R E ABUR • Pisos nuevallag0nZa]0 Pedernales- do cabalkn J poi s e ñ e - m a ñ a n a domingo Ii^'or 
construcción, llave m a - S E V ^ N D E N caballo seres Orcajo y un c a m a - t e l é f o n o 1752. Bu.r 
no v édonómicos, con mental> P-'obado y dos feo por una seño1, ita que Sos 

tfo. R a z ó n calle B e l o - ¿ e s o r a d o t é c n i c o . Acade-cu;j ,r0 hahUaciones b a - . g a r a ñ o n e s por no dejarle oculta su nomine. t o ¿ o 
do, 5, í.n derecha m í a Po l i t écn ica . C a l l e . , , , y Pj0rvi,.i.,,i, vl-nde-ejercer la Industrio, en Hlo encontrado en l a — 
- u " « w i ^ U e r ^ m ^ uius, U é r u « A l o á ^ r , J . Vlllavic-Ja de Muño.- v ía púb l i ca . • • 

tan todas provincias Voltios. R e y Don Pedro O P O S I C I O N E S pol ic ía . 
<. es r nar. tocu- pai.a lmporlanlc>s enU. 52, segundo. No se exige t í tu lo . P r e -

o r ' l enre. dades comerciales. E s - V E N D O bicicleta c a b a - P a r a c l ó n eficaz por prcnf 
A l v n o cfjhjfj ai paro Mercan- l lero ' 

f i l a d o - tu. Borrlol, fi, .Valen ráelo 
i . elft, , .(Calada»). 

L a C A S A B A f T A N E R , M O N E D A , en obsequio del públ ico ofrece l a 
ocas ión a sus clientes de poder adquirir gratis cualquiera de los ar t í cu los 
expuestos en el escaparate. 

P a r a ello dichos art ículos l levan Una etiqueta doblada, en cuyo Interior 
figura un n ú m e r o comprendido del 1 a l '25. 

S I usted a l adquirir el objeto que desea, acierta el n ú m e r o de l a etique
ta,' se le devo lverá í n t e g r a m e n t e el importe que por é l previamente hay» 
desembolsado. 

BATTANER. Radio Elecíricidad.-Moneda, 14 

A P A R A T O E N A R T R O D I A L F A R R E para la c o n t e n c i ó n de las H E R 
N I A S , cualquiera que sea su t a m a ñ o (singularmente de las operadas que 
se h a n reproducido). E V E N T R A C I O N E S . E S T O M A G O C A I D O y R I Ñ O N 
M O V I B L E . A d e m á s de adaptarse exactamente a l cuerpo s in producir l a 
menor molestia en n i n g ú n punto, ejerce su pres ión no con tirantes ô 
correas, sino por medio de dispositivos que permiten graduarla y fijarla 
en la d irecc ión conveniente. Nos ponemos a d i spos ic ión de los seflojea 
m é d i c o s que deseen examinar estas carac ter í s t i cas . Tanto «fstos A P A R A T O S 
como los C O R S E S M E C A N I C O - R E G U L A D O R E S p a r a las D E S V I A C I O N E S 
D E L A C O L U M N A V E R T E B R A L , se construyen especialmente para cada 
caso mediante prescr ipc ión facultativa. 

Vis i ta en S O R I A para recibir encargos, l a tarde del d ía 6 y la m a ñ a n a 
del 7 del actual mes de Marzo, de 11 a 1 y de 4 a 6. en el Consultorio de 
don J e r ó n i m o Uriel . calle N ico lá s R a b a l , 3. 

E n B U R G O D E O S M A , el d í a 8 y la m a ñ a n a del 9, en el Consulto
rio del D r . Lamberto Izquierdo. . 

E n B U R G O S el dia 11, de diea a dos. en el Consultorio del D r . Máxi 
mo M u ñ o z Casas, cal le . Almirante Bonifaz, 13, 1.°. bajo sus prescripciones 
r<-spectivas. 

C A S A C E N T R A L : F u n d a d a en 1897. " G A B 1 N H T E O R T O P E D I C O D E 
D O N J E R O N I M O F A R R E " . Cali© Marqués do Valdelgleslas Cantlgua n« 

Tor*a 4 y. W^'W- .t«íea5. «úitt» JWttíJU 



En el horizonte pugilista mun
dial aiumbt-a un nuevo íonó-
mleno. Un íenómeno en cuanto 
a ia estatura. Trá tase del in
glés Ted Evans, cuya estatura 
necesitó para mediree dos me
tros y 25 centímetros'. ¡Vamos 
unos veinte dentímteros más que 
aquel otro gigantón italiano 
que fué Primo Camera!. 

Este muchacho —alto y for
nido— pensando en que sus 
contrincantes no alcanzarán a 
pegarle, se ha decidido a prac
ticar, el boxeo. Desde los 16 años 
crece cuatro pulgadas cada año 
y en la actualidad cuenta 21. 

Su presencia en los "rings" 
causeará seasación, indudable
mente. Pero más será por su al
titud que por su vigor. La 

.fuerza no se equilibra en ana
tomías que exceden al tipo co
rriente con esa diferencia de 
dimensiones. Sus predecesores 
no dieron nesultadO; Primo 
Camera fué también todo un 
giganto? con ciento y pico de 
Kilos de peso, y su papel de fi
gura mundial fué gris, tirando 
ñ malo. Boxeadores que tenían 
que saltar para tocarle el men
tón lograron reducirle Sencilla
mente y todos coincidieron en 
proclamar que los golpes del 
italiano empujaban por su pe
so, pero no castigaban por su 
punch. 

En ¡este caso la historia pue
de repetirse. Y el nuevo fenó
meno —grande, grandote— ten 
drá que liefugiarse en alguna 
pista circense donde será im
pulsado precisamente por su 
anormalidad f ísiCu. 

L o s G o n z a l v o 

Ustedes ya conocen a los tres 
bjermanitos: son 1,11 y I I I . Y se 
llaman Gonzalvo. El I jugó en 
el Español muchos años y lue
go pasó a l Sabadell. Y detrás 
de él vinieron los otros dos. A l 
principio parecía que no serían 
nada, que el mayor seguiría 
siendo el bueno; pero poco a 
poco se fué cuajando el I I , has
ta ser una figura en el Barce
lona, y ahora está ya cuajando 
del todo el I I I . Los tres son 
rubltos y pequeñitos. A mí ItJie 
paitccen los hermanos Bienve
nida del fútbol. El 11 está con
vocado por Pasarín en la prue
ba de preseleccionadoa para el 
equipo nacional. Nadie sabe a ú n 
si vestirá la camiseta azul die 
interoacionad pero sea lo que 
fueiie, ahí están les tres como 
ejemplo de la utilidad familiar 
en fútbol. Con este preceden
te la Federación Española de
bía cnsar una especie de subsi
dio a las familias futbolísticas 
nunier{osas. Ahora que tanto 
Be'baiallai por la formación de 
conjuntos, por ¿luja se lleguen a 
entender los j once jugadores, 
cerno tác t i ca ' ideal lograr un 
equipo de hermanos sería per
fecto. Recordamos equipos de 
hockey con muchos hermanos 
y primos. Le)s «.Chávarri, los Be-
cerril, Henaroñ el Atlético ma
drileño muchos años; los Jar
etón, el Club de Campo; pero 
en fútbol, más de dos no se ha 
Jado nunca. Los Gonzalvo son 
tres. Pero yo creo que debieran 
jugar los tres en la línea media. 
Y cuando surgiera otro apelli
do así, y todos jugaran al fút
bol, habr ía que clasificarlas del 
siguiente modo: si son dos, de 
defensas; si son tres, do me
dies; si son cinco de delanteros; 
si son cuatro..., de lo que quie
ran, ¡qué caramba! Anímense 
los padres de familia. Cuatro 
chicos, a 30.000 duros por la 
fichi^, de cada uno, suponiendo 
que duren cinco o seis años j u 
gando al fútbol, son 3.660.000 
pesetas. Y merece la penav 

(De "El Alcázar") 

«fia B w 

j u v e n i l e s 
El partido de m a ñ a n a en Zatorre 

es, sin duda, uno de los m á s interesan
tes que .eÁ torneo "Cepa F'edei-ación" 
puede ofrecernos. Viene a Mergos el 
equipo del Deportivo Alavés, históri-
oo Club español de sobi'a conocido por 
la afición de nuestra capital, • donde 
tantas veces dió pruebas de é j . valia y 
class, que actualmente ocupa, con cla
ra venüaga sobre su inmediato segui-
elor, el primer puesto de lai clasifica
ción de nuestro grupo. 

Va a .medir, pues, la Gimnás t ica sus 
fuerzas con el mejor oncfs de la zona, 
once que todavía no ha conocido la 
derrota y que aspiiia, a concluir esta 
primera fase del campeonato sin per
der n ingún punto n i dentro n i s*\ -
ra de casa. Que tiene fuerza suficien
te para ello lo ha demostrado en das 
•exhibiciones úl t imas entre las que des-
Üica el claro triunfo logrado sobre el 
Durangc—conjunto que venció a los 
albinegros ante nosotros—en el propio 
campo de los vizcaínos. 

Esto, nadie puede dudarlo, eíongti-
tuye un aliciente poderoso ¿ a r a los 
aficionados pues siempre agrada ver a 
los bubnos equipos pero es que, íade-
más, existe otro poderoso motivo que 
presta atractivo a l encuentro de ma
ñana. Nos referimos a l hecho de que 
el cuadl-o burgalés se presente, reno
vado por completo, con la in alusión 
do un bvían grupo de muchachas bur-
galoses en susti tución ote los ^profe
sionales" cuya actuíacsión resultíó tan 
lamentable durante totía- la tempora
da. 

No es que con esto queramos decir 
que esperemos un tr iunfo de los loca
les. N i tampoco claro está, que acep
temos una derrota por lanticípado. Ad
mitido que el resultado no puede in 
teresarnos ya mucho por su valor m8> 
terial, sí importa que expresemos la 
gran coníiynza que en el entusias
mo y amor al deporte de dos elemen

tos juveniles tiene depe)sitada toda la 
afición y que, de auguro, los nuevos 
jugadores gimnásticos no han de de
fraudar. 

Respecto a alineaciones sabemos que 
el Alavés su mejor pnce, el | \- j -
mo que venció hace siete días al Rayo 
en Santander, pero en lo que al c n 
junto burgalés se refiere, aunque en 
línea-a generales nos supongamos su 
formación, hasta esta tarde, lo más 
pronto, no será posible conocer nada 
definitivo. 

de punto, le será confeccionada1 a 
máquina y por modista especializada, 
a precios económicos. 

Juanita Quintanilla 
CALERA, 11, primero — BURGOS 

Acuerdos dei Comité de 
Competición de fútbol 

Madrid.— Acuerdos del Comité de 
competición de la Federación españo
la de Fútbcd. 

Por faltas cometidas con motivo de 
los partidos celebrados el día 3 del 
\actual se han impuesto los siguienSes 
castigos: 

A l C. D. Alcoyano, dos multas de 
cinco mi l pesetas, una por el compor
tamiento gravemente incorrecto • y 
agresivo de un sector del público con 
ed delegado de la Fedreación asisten
te al partido y otra por las agresio
nes de que fué obteto |el arbitro des
pués de firtalizar Cl encuentro; apar
te de condenar a dicho Club al págo 
de la i/eparación de los desperfectos 
sufridos por el automóvil ocupado por 
el árbitro y auxiliares que fué ap|e-
dreado; y apercibimiento de que será 
cerrado el campo en caso de reinci
dencia.. 

Y multas de inferior cuant ía a los 
clubs Numancia de Soria, Elelen-se, 
Gimnástica Segoviana y Eldenie por la 
incorrección y agresividad ele un SvX • 
tor de sus partidarios. 

También lían sido impuestas sancio
nes a numerosos jugadores—Cifra. 

En la sesión 
Permanesíe 

moniimento 
Vitoria 

que ayer celebró la Comisión Municipal 
se trataron diversos asuntos de interés 

Loza, vajilla y alfarer ía en general. 
Especialidad en porrones, vasos, garra
fones, cazuelas zamoranas y catala
nas. Hornos de barro muy prácticos 
para cualquier uso casero. 

Precios especíales para ma
yoristas. 

M O N E D A , 19, duplicado 
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para 

de los 
La Federación Española de" Boxeo ha 

l'ublicado la clasificación de los boxea
dores prnl'psiona'ps. Pnostn que los 
)Uí^ destacados son los de la primera 
S*n£¡ damos a continuación los deta,-

de dicha clasficación en todas las 
Categorías: 

l'esu mosca.—Campeón. Martín Tos-
1 i^nos. Figuran en la primera serie á é 

^'xeiuiores: Mariano Dia/, v Lorenzd 

'.ylíos. __, Campeón, Luis Romeroí 
MSmfefa sn-ic: Fcnov, Peter Kaáfej Líl 
W o y S. Martin. 

tuinas. —: Campeón. Luis Romero;.. 
Jumera serie: Alejos. Luis de Saatia-
m ('.¡done. Llovera, .Martín. Marios, 
"iivares y Menjibar. 

:lR,'ros-—• Título, vacante. Primera 
. Reverte, Juan Beltrán. BCK 
p ^ ^ p - , García, Bartolomé Marti, 

' ' I . ' JóSé Mico y José Vald/'s. 
v i';"lf>s 'iberos. Campeón, García 

$tipi,l Primera serie: Juan Ueltrán, 
Ú t í X ' t , ^ m Qóhtsétóá. Eduardo 

S i ^ Ma,'Umi/' Parales v Pnró , 
nu'J ^ ' r - ' ^ ^ P e ó n . Ignacio Ara. Prl-
t i m L ^ i f ' ' U0']ri' As'>nsia' Focado., 
LIO>T! . Uuc"» Gascón, ouílléw Bloy, 

vcrp .Kr:U) peso.- Campeón, Ignacio 
Oran «Cra soíic' Aco!4a y Ai-oíníegfi 
i ' n , , ! , 0 s o - C a m p e ó n ' Paco Bueno 
Vjw boxeadores de primer 

Madrid.-- Los arbitros designados pa 
ra los encuentros oficiales de f.iibol i i j l 
próximo domingo, son los siguió ites; 

P«3MEEA DIVISION 
Real Madrid - Deportivo Aieoyano, 

señor Solá. 
R, G. D. Español - Atlético Aviación, 

señor Crespo. 
Sevilla O. F. - Valencia C. F . setter 

Fombona. 
Deportivo Castellón - Real Murcia, 

señor Alvarez Santullar.o. 
Hércules C, F. - Barcelona, señor 

Sanchis. 
Real Gijc-.i - Atlético de Bilbao, se

ñor Melcón. 
Real Club Celta - Real Oviedo, 

ñon Alvares Antón. 
SEGUNDA DIVISION 

R. C. D . Coruña - Zaragoza C. F., 
señor Ríñones. 

U. D. Salamanca - S. D . Ceuta, fe-
ñor Isasi. 

Real Sociedad - Real Santander, S".-
ñor Vilalta. 

C. D. Sabadell - Real Betis Balom
pié, señor Moreno Almap^o. 

Mallorca G. P. - Granada C. F . sercr 
Obiols. 

Deportivo Córdoba - Glub Ferrol, 
señor Llop'.s. 

Xerez Ó. F. - Gimnástico de Tarra
gona, señor La Riva. 

T E R C E R A DIVISION 
Grupo tercero 

Gimnást ica de Burgos - D^pertivc 
Alavés, señor Munguia (Ignacio). 

Club Rajo - San toña C. F.. señor 
Casado. 

Gutura l de Durango - Depr tivo M i 
rt» / s 0 f í r A j a p i b l ..... 

Cuatro jornadas fa'tan para termi
nar los pattidos de Liga en las dos 
principales divisiones. A fin de que, 
ol- lector pueda elarsc una idea^lara 
de las posibilidades de los equipos, 
publicamos a continuación los partidos 
que cada equipo tiene que jugar, tan
to dentro como fuera de sus campos 
respectivos. 

"LA PRIMERA DIVISION 
En primera división faltan por j u 

gar los siguientes partidos: 
Barcelona: En casa, con Sevilla y 

Celta; fuera, con Castellón y Hércules. 
At'.ctico de Bilbao: En casa con 

Aviación y Español; fuera, con Gijón 
y Alcoyano. 

Sevilla: ( En casa, con Oviedo y Va
lencia-; fuera, con Barcelona y Murcia. 

Madrid: En casa, con Alcoyano y 
Celta: fuera, con Aviación y Hércules. 

Valencia: En casa, con Gijón y ' A l 
coyano: fuera con Español y Sevilla. 

Real Gijón:' En casa, con Atlético de 
Aviación y Murcia; fuera, con Oviedo 
y Valencia. 

Allético do Aviación: En casa, con 
Madrid y Alcoyano; fuera, con Allé
tico de BPbao y Español. 

Alcoyano: En casa, con Atlético de 
Bi'.bao; fuera,' con Madrid, Aviación y 
Valencia. 

Oviedo: En casa, con Gijón y Cas
tellón; fuera, con Sevilla y Celia. 

Hércules: En*-casa, con Barcelona, 
Madrid y Castellón; f aera, con Celta. 

Castellón: En casa, con Murcia y 
Barcelona: fuera, con Oviedo y Hér
cules. 

Celta: En casa, con Oviedo y Hér
cules; fuera, con Barcelona y Madrid. 

Murcia : En casa, con Español y Se
villa ; fuera con Gijón y Castellón. 

Español: En caga, con Valencia y 
Aviación: fuera, con APético de Bi l 
bao y Murcia. 

LA SEGUNDA DIVISION. 

Real Santander: "En casa con Cór
doba y Ferrol: fuera, con Real Socie
dad y Zaragoza. 

Zaragoza: En casa, con Real San
tander: fuera, con Coruña, Ferrol y 
Tarragona. 

Coruña: En casa, con Zaragoza y 
Salamanca; fuera, con Mallorca y Fe
rrol. 

Ferrol: En casa, con Zaragoza y 
Coruíia; fuera, con Córdoba y Rerd 
Santander. 

Córdoba: En casa, con Ferrol y Ta
rragona; fuera, con Real Santander y 
Belis. 

Real Sociedad: En casa, con Rea'. 
Santander y Betis; fuera, con Tarra,-
gon a y Ceuta. 

Tarragona: En casa, con Real So
ciedad y Zaragoza: fuera con Xerez 
y Córdoba. 

Xerez: En casa con Tarragona y 
Ceuta; fuera, con Betis y Granada. 

Betis: En casa, con Xerez y Cór
doba; fuera, con Sabadell y Real So
ciedad. 

Sabadell: En casa, con Betis y Gra 
nada : fuera, con Ceuta y Mallorca. 

Ceuta?; En casa, con Sabadell y 
Real Sociedad: fuera, con Salamanca 
y Xerez. 

Salamanca: En casa, con Ceuta y 
Mallorca : "fuera, con Granada y Co
ruña. (*• 

Granada: En casa, con Salamanca y 
Xepé/,; fuera Mallorca y Sabadell. 

Mallorca: En casa, con Granada, 
Coruña y Sabadell, fuera con Sala
manca. 
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Campeonato de Tenis 

7 
'• Ayer, a las odió de la noche, con

tinuaron jugándose en el salón de la 
Juventud, los encuentros de campeona
to de tenis de mesa organizados por 
"Educación y Descanso" y que dieron 
los siguientes resultados: 

López Bravo-Fernández 17-21, 18-24. 
Blarico-Loste, 21-16, 10-21, 17-21. 
Yópez Bravo-Fernández 17-21, 18-21. 
Fournier-Mardones 3r«>l, 13-2-1. 
Camarero-Bohigas, 11-21, 14-21. 
Gifrián-Quintana,,21-10, 17-21, 21-10. 
Hoy sábado, a ¡las ocho de la, noche 

se ventilarán las siguiente? partidas: 
Paadín-Cifrián, encuentro de máxi

mas emociones por lo nivelado de las 
fuerzas y por ser ambos clasilicados 
para los campeonatos Nac¡ona:es. 

Valdizán-Ruiz; Blanco-Caballero; Ló 
pez Bravo-Loste; Casadot-Medrano; 
Fourniei'-Fernández; Sáez-J. A.1 Martí
nez; Camarero-Mardones; Quintana-
Bóhigas. 

Y para .el domingo', están señalados 
los encuentros: Cifrián.-López Ortiz; 
Domarco-Ruiz: López ,Bravo-Ca,l)a;lM-
ro; Fournier-Loste; Sáiz-Medrano ; C o 
raarero-Fernández; Bobigas-J. A. Mar 
tfnez; Paadín-Quintana. 

A las siete y meeüa de la tarde de 
ayer y. en segunda convocatoria se xeu 
nió la Comisión Permanente del Excmo 
Ayuntamiento, para celebrar su acos
tumbrada sesión semanal. 

Por ausencia de don Carlos Quinta
na, presidió la reunión el alcalde ac
cidental y primer teniente de alcaVie 
don Antonio Lópe?. Monís. 

Asistieron los señores López Arroyo, 
Rojas e Izquierdo. 

Tras la aprobación del acta do la u l 
tima sesión celebrada y la amortí'','i-
ción de 50 obligaciones municipales de 
la deuda al 5 .%, emisión 1941, se adrp 
taron entre otros los siguiente? acuev-
dos: 

Editar en las mismas condi v'.'.-nes el 
Fray Gonzalo de Arriaga y Hoyos d 
Salamanca, relacionado con ia H i s t c í a 
del Convento de San Pablo o.e Burgos, 
cuyo original se guarda en el .Archivo 
Municipal, a cuyo efecto se facTta a la 
Alcaldía para que de acuerdo eon ] 
Comisión de Gobierno y una -tz cum
plidos los •".••ámites reglamentarios de
signe la E'liíorial que ha ríe imprimir 
el trabajo de referencia, a^í como p 
ra que determine la forma en que ha 
dé realizarse y el número de ejempla
res que ê han de editar. 

Editar en las mismas coneiIcones el 
trabajo redactado por el Carmelita P. 
Bruno de San José, en el que rec 
la biografía del P. Vitoria y euantos 
datos demuestran su nacimiento on 
nuestra ciudad. 

Estudiar l áp idamente la ere-.ción de 
un monumento en Burgos a F:ny Fr/vn 
cisco de Vitoria, a cuyo efecto se so 4-
citará, en primer término, la colabo
ración de artistas burgaleses 

Que el Archivero Municipal don Con 
zalo Diez de la Lastra, sea el encarga
do de realizar los trabajos c¡e transec 
ción por el Excelentísimo Ayu 'áamien 
Prior del Convento de San P.'.blo en 
Burgos. 

Esta proposición de la ^leaióiá fué 
aprobada sin perjuicio de .su ratifica
ción po reí Excelentísima Ayunta míen 
to Pleno. 

Aprobar las cuentas ju-'•"Icsclas ren
didas por ' u -verjes dt >ns merca 
dos de Abastos, de las earíticiv.Ies re
caudadas on los mismos d vront0 el 
pasado meo de Febrero :nip.rtantps 
la;.; de la Zona Norte la cantidad de 
6.698'15 pesetas y las ¿o la Sur, 
4.353'80. 

Dar por -raciucada la eoncesl^n d-j 
pues o interior número ?í? d d 
Mercado de abastos de lí. Zona Nor
te hecha •* lavor de don JluiU! San 
Millán, por haber estado cerrado al 
público más de quince días cons-cur 
tivos, con pérdidas de todos 'os dere
chos, debiendo anunciarse al púbitec 
que se h a ü a vacante en la forma re
glamentaria. 

Aprobar los dictámenes de la Comi
sión de Be-cU'f'cencia, sobre perteiot. )i 

destinar a la venta de comes; ¡bles y 
vinos embotellados. Ja plañía ;.aja de 
la casa número 8 de la calle d i Di.;.:o 
Lainez. 

A doña Verónica de Pablo Láza'-1, 
para venta de embutidos y salazones 
en la planta baja de la casa .¡úme o? 
22 y 24 de la callei de la Conct : ción. 

A don Isaías de la Iglesia Conde; pa 
ra destinarla a carpintería manual la 
planta baja de la casa númoro ¿5 de 1?. 
calle de San Isidro. 

A don Justo Mart ínez Espinosa, pa-a 
destinarlo a venta de comestii':^s y vi
nos envasados en la planta •-a,>a de la 
casa número 5 de la calle de V?elora:l > 

A don VH-toriano Ortega Alonso, 
ra destinarla a venta de comestible? 
y vinos envasados al pov m^oor, la 

Fiscalía de Tasas, 3.87? pesetas. Co
fradía del Santo Angel de la Guar.da, 
del barrio d Hospital el Rey .' 00 je-
setas y don Domingo Hermosea, 200 

Don Pablo Giménez Cvo/Ve, cóji 
motivo de la instalación .le la nue'a 
sección do L.-za y cristal en su comer
cio de esta plaza, un j u e v de platos 
y vasos para cada uno de IOÍS 0.̂  acofe -
dos en los Establecimientos de Bene
ficencia. * • 

Se acordó testimoniar la gift/.itud do 
oficio a los donantes. 

Oficio del Ayuntamiento de r'amp" 
na, comunicando que dicha Corpo.v-
ción acordó anunciar a .ípos d ó n ia 
provisión üe la plaza de archivero i r u 
nicipal, designando come miembro del 
Tribunal al señor archivero dt.i Ay;.n 

planta baja de la casa número 23 de b ¡ .amiento de Burgos. 
calle de Santa Agueda. 

Autorizar H don Feliciano Ibáñez Ca 
bañero y doña Catalina IViiñón Abad, 
para instalar dos motores eléctricos en 
las industrias que tienen esta'-leciJrS 
en nuestra ciudad. 

Otorgar a perpetuidad diversas claree 
de enterramientos en el Cerneniu rio Mu 
nicipal de San José, a doña .Josefina 
Aguilar González, don Restituí o Gara-
do Ortega, don Indalecio Garrido, C <n 
Rafael I b á a i í de Aldecoa, don Santiav: 
Guasante y doña Mercedes Vega Fraile. 

Implantar el libro de ruta previs'', 
en el articulo 70 del Rc-glaiv.ento de 
táxis aprobado por el Ayuntamiento en 
26 de Junio de 1940. 

Quedar enterada de la aprooar.íón pro 
visional del Presupuesto ordi íar io del 
Ayuntamiento para 1946,. sin rerjuicio 
de reservarse la Corporación A dere
cho a entablar recurso, si asi lo esti
mara oportuno contra la resolución que 
pueda dictarse en su día s'ibre la re
clamación formulada por la ExeeleP-li-
sima Diputación Provincial contra re
ferido presupuesto. 

Tomar en consideración, a rordánd .se 
que pase a las Gomiisoms respetivas, 
para su estudio, las mocione- presen
tadas por (1 capitular don Pedro V/ 
quierdo sobre que se solicite la Ci'U.' 
de Benef icc-ncia para los .principa les be
nefactores cío la. obra catequística de 
Santa Clara y de los sefnro,.-. Angulí 
y Cantón, sobre monda lotai -leí Ce
menterio de San Pedro ; S'*n Felices 

F o e r a d © C o n v ' c o t o r i a 
La Comisión quedó ent^r.vda de los 

siguientes documentos: 
Lista de donativos recibido." con dos-

tino al sostenimiento del Jlospitál de 
San Juan y Casa de Refugio 

Se acordó conceder al señor. Diez d3 
la Lastra, la oportuna autorización p j -
a que puoda asistir a nicho (xame.-u 
Carta de con Ramón Menéndez P i -

Sal, remitiendo tíos tónkpS de ia obra 
-lacionada con el Cantar clel " W f i 

Cid" 'y agradeciendo lá feííciUíflón de 
Año Nuevo que le envió el Ayunta
miento. 

Se acuerda testimoniar la gratitud 
de la Corporación a tan ilustre acadé
mico por el envío de los 'eferdos to
mos. 

Otra do don Ismael García Kám'.;^, 
acompañan-lo dos separatas del traba ••i 
qué acaba de publicar en "Hisiania '" 
..¿vista española de la Iíis!.or-ia. órgano 
del Instituto Jerónimo ele Zurita, del 
Consejo .^jperíor de Invcsti¿a^io'.'S 
Científicas fobre ^Posturas y otros o í 
¿enamientoSj concedidos o. la ci ¡dad de 
Burgos en 1252". 

Se acordó testimoniarle la gratitud 
de la Goroc. ación y felicitf.iie ror ton 

resañte t rábalo histórico y de i n -
. coligación 

s u a t a s f i n e t a s 
Hizo uso de la palabra, por u l t im) , 

el señor López Monís, man1.'esta:ido 
que los enemigos dé ÉS'-añái h-jos' rle 
cesar en f-is campaña-. cUiamator'-is 
contra nuerv .a Pa.ria, han reciMdecvlo 
úl t imamente aquélla. Esta cam-.i;<ña In 
sidiosa ha sido valientemente corta H 
por nuestro invicto Caudillo. 

Propuso e Iseñor López Mon'y. y a.^ 
se acordó, ••¡•licitar al Genefal's mo por 
su actitud ea defensa del honor nacio
nal y reiterar ia inquebranL:;;->le ad
hesión del pueblo burgalés y su Ayun
tamiento. 

No habindo más asuntos de que tra
tar, s leve, ra ó la •lesión. n 

una sortija, un broche, una pul

sera, le facilitarán su regalo y nos

otros le facilitamos objetos de 

novedad que podrá admirar 

en naestros escaparates 

ALMIRANTE BONIFAZ, t 

"EGATI" Granja Diplomada 
Apartado, 3 — Tejéfono 14 

T u d e 1 a (Navarra) 

Esta casa hace un tipo de íotogra-
í ías muy ^oonómiets , -fc-abajo fino, 
fotografías - de carnet, entrega rápida. 

de ingreso de enfermos en e;"ablRói-
mientos pr .vdnciales de Bene.icencia 
por cuenta del Ayuntamiento. 

Dar de bala en el padrón e!-3 habi
tantes a don Isidro Torrecilla Mai t í -
nez, en u n í ó i de su esposa, po- habt-.' 
trasladado S". residencia a Logroñ i 

Satisfacer ia cantidad de 200 pese
tas 
concepto de indemnización por ios p-T 
juicios ocasionados en una í l r c a qn-j 
lleva en arriendo al ser ocupada par
cialmente por el Ayuntamien'-.o 

Pasar al Excelentísimo Ayuntamiento 
el expediente relacionado coa la pro
puesta sobre las obras que han de ser 
de cuenta del Ayuntamiento en 'la 
Estación ele Autobuses. 

A propuesta del capitular reñór L>-
pez Arroyo, volvió a la Comisión el ex 
pediente hu oado por dor. De-gracias 
Vasco Jorr ín , sobre que se !o ;-ermI:.H 
instalar uu bar en el andén de la 
Estación -le Autobuses. 

Satisfacer a don Antonio Palacics, 
la cantidad de 2.970 pesetas por un 
terreno que deja para vía púbñca en 
el paseo de los Pisones. 

Crear en las dependencias fie Sec.-o 
taria un Negociado que dedique su ac
tividad a la administración de p n -
piedades, derechos y acciones del M u 
nicipio y la formación del .ú". ventano 
que jerárquicamente dependerá en cl 
orden administrativo, del jefti de la 
Sección de Hacienda. 

Autorizar a los siguientes ío'.li itantes 
para la apertura de diversos esiableci-
mienos: 

A doña Casilda Diez Rodrigu'z, para 
para destinar a la venta de Ultramari
nos la planta baja de la casa número 
6 de la calle de Avellano?. 

A doña Casilda Diez Rodrígi.tz, pa a 

G r a n m a n i f e s t a c i ó n p a t r i ó t i c a de a 

Ara 

I G N A C I O P A L A C I O S ; S. A. " 
Concesionarios Exclusivos 

de 
Le ofrecen sus servicios para gestionarle con la mayor actividad posible sus 

peticiones de las siguientes medidas 

650 x 70 
30 x 5 
32 x 6 

700 x 20 y 
750 >: 20 

cuyas solicitudes (en el nuevo impreso que Ies facilitaremos) se enviarán ráp idamente a la 
DELEGACION DEL GOBIERNO PARA LA ORDEN ACTO N DEL TRANSPORTE e.ue ha auto
rizado dicha tramitación a partir del día 10 de Mar/o actual 

Este año, lia revestido, si cabe, 
más solemnidad que en los. anteriores 
lá festividad de Santo Tomás de Aqui-
nó y, como es lógico, los festejos die-
•on comienzo por los cultos religiosos. 
Los día^ 4, 5 y 6 se celebró un solem
ne triduo en la Parroquia de Sania 
María predicando los Profesores don 

a don duho Marti-ez AI-.rso, «v B6nig^0 Rcy y don jacinto Jimeno. 

El día de la. fiesta principa1, en la 
misma parroquia, a las nueve, treinta 
de la mañana se celebró una solemnísi
ma misa dialogada, de comunión, es
tando la parte musical a cargo del 
coro del Instituto. 

A las 11,30, en el salón de actos del 
Instituto, tuvo lugar la Lección de 
Santo Tomás, a cargo del Profesor de 
Filosofía don Benigno Rey, quien des
arrolló brillantemente el tema "Una 
sana democracia en Santo Tomás"', 
siendo muy aplaudido. 

Seguidamente las señoritas Lidia 
Rico, Amalia Arroyo y Carmen Adie-
go, recüaron sendas poesías y los co
ros del Instituto ejecutaron diversos 
bailes y canciones regiona'.es. dándo
se por terminado cl acto. 

A continuación, los alumnos del 
instituto, seguidos del Claustro de 
profesores, organizaron una maniíes-
Iación patriótica que partiendo del 
instituto se. dirigió al Colegio del Co
razón de María, donde se unieron to
dos los alumnos do dicho Colegio y 
Profesorado, dirigiéndose al lluslro 
Ayuntamiento donde fueron ,recibidos 
por los tenientes de alcalde, don Pe
dro Sanz y don Gerardo Bacioro y 
concejales señores díezi y Cabanas. 
Expuesto por uno de. los Profesores 
del Instituto cl motivo Me la manifes
tación, que no tenía más finalidad 
que testimoniar al Caudillo lá adhe
sión iáqüebráhtabíb de la población 
escolar de Aramia, a la que se unió 
mucho público, los señores tenientes 
de alcalde citados, dirigieron breves 
palabras a los manifestantes., recogien
do, en nombre del Caudillo, este ras
go de adhesión tan improvisado y tan 
sincero y prometiendo transmitirlo al 
Gobernador Civil de la provincia y al 
propio Caudillo. Se dieron vivas a Es
paña y a Franco y ante el requeri
miento del teniente de alcalde señor 
Sanz se disolvió en el mismo Ayunta
miento la manifestación, pacíficamente. 

TELEGRAMAS CURSADOS CON 
MOTIVO DE LA MANIFESTACION 

El Claustro del Instituto, con motivo 
de la manifestación citada, ha cursado 
al Excmo. señor Ministro de. Educa
ción Nacional cl siguiente telegrama: 
"Director, Profesores Instituto Ense
ñanza Media; Director, Profesores Co
legio Corazón dé María., alumnos ambos 
Centros unidos fiesta Patrono enhv-
siastfi manifpsláeión, proclaman adhe
sión Caudillo España, repulsión comu
nismo. Firmado, Director". 

El Ayuntamiento de Aran da, por su 
parte, bn remitido el siguiente lele-
grama al Pfcvcwo, se flor Gobernador 
civil tí«. la provincia: "A'calda a O o' 

bernador Civil, Imponente manifesta
ción Cbuistro Instituto Centros Ense
ñanza y'alumnos, expresan incondicn-
nal y ferviente adhesión pátriótica 
Glorioso Caudillo Ijlápañá. Firmado, A l -
caide". 

Kl mismo Ayuntamiento, ha enviado 
al jefe de la Cása Civil de S.-'E. el 
Jefe del Estado, e'. siguiente telegra
ma: "Claustro fnsti.tutó Colegio y 
alumnos iiuponeíil" manifestación exh 
presah ferviente, adhesión incondicio
nal Glorioso Caudillo España. Firma
do, Alcalde". 

CONTINUACION D.E LOS FESTEJOS 

A las seis de la larde, se celebró 
un animado parí ido de ping-pong, ent-
tre el instituto y la Juventud Femeni
na de F. E. T. y de las J- O. N. S. 

A bis siete de '.a larde y en e1 Tea
tro Cine Aranda. de esta villa, hubo 
una función lilerario-musical, como 
homenaje del Colegio "Corazón de 
María" al Patrono de, las Escuela», 
Sanio Tomás de Aquino. Con ol Tea1-
tro completamente lleno, se puso en 
escena lá comedia en tres aeto«, de 
don Pedro Muño/, Seca, lilulada "Qué 
llenes en la mirada", en la que los 
jóvenes estudiantes Pab'o Borjabad. 
.lidio Camarero, Antonio Mijanjos, A l -
bePtó Rojo. Jesús Calvo, Antonio Ce
bas, José Luis Peredo. Manuel Rue
do, Agustín de la Sierra. Garlos Nuñcx 
y .losó Luis Redondo, hicieron gala 
de su arle, representando admirable-
mcnle sus difíciles papeles. 

La parte musical corrió a cargo del 
Orfeón del Colegio, integrado por cien 
vocas mixtas, el cua', bajo la hábil ba
lóla del profesor, R. P. Ruperto Irua-
rrizaga G. M. F., con la colaboración 
de los pianistas don Juan Gabriel 
Abad y don Juan Hernando, interpretó 
soberbiamente y durante los entreac-
tos el siguiere programa: "Himno 
del Colegió", gran coro unisonal y ee-
Iroía cuatro voces mixtas por el 
Maestro R. P. Ruperto Iruarrizaga. 
"Canlar quiero a mi madre", .Cantiga, 
de Alfonso N el Sabio, a cuatro, vo
ces mixtas, por el R. P. Luis Iruarr i -
zaga, "Sábado, sábado, morena", (sobra 
una me'odía popular montañesa), 
coro a cinco voces mixtas por el Reve
rendo P. Ruperto Iruarrizaga. y "Glo
ria" de la "Missa Paschalis" a cua-
tro y siete voces mixtas por el Maes
tro Luis Iruarrizaga G.M.P., constitu
yendo un verdadero éxito. Antes de la 
interpretación de cada obra, un alum
no, explicó los motivos e historia 
cada obra. 

J. S. J. 

terreno para edificar con piano, y 
tres pisos de nueva construcción 
muy soleados y céntricos, llave en 
mano. 

Informes: "A V A N O E " 
Pla/.a José Antonio. 18 
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9 de Marzo de 1661 

18 el i 
Por Juan de EGA 

Aunque la política, de Mazarino no 
¡fUó tau brillante como la de Richelieu, 
no puede dudarse que esto primer Ml-
nistn) de Luis XIII, do Ana de Aus-
tria'y de Luís XÍV poseyó condiciones 
excepcionales, y condujo a Francia fe* 
cia los más rotundos y esplendorosos 
destinos. Educado en España y tras de 
Aprender en Roma todos los secretos 
de .la diplomacia eclesiástica, en la que 
entró por una serie de razones excesi
vamente complejas, después do varias 
tentativas de tipo militar al lado de 
Richelieu, tomó el hábito y fué agra
ciado con el cargo de refrandario en 
la Cancillería . Pontiíicia y nomhrado 
después de vicelegado en Avignon. En
viado a París en 1634, en calidad de 
Nxmcio extraordinario, no tardó en ga
nar aun más el favor del primer Minia 
tro Richelieu. que en 1639 1c hizo en
trar al servicio de Francia^' en 1640 le 
nombró Embajador extraordinario de' 
Rey en Turín. El buen éxito do su mi
sión lo valió después el capelo de Car
denal. Recomendado luego a Luís XIII 
por Rlohelieu moribundo le sucedió en 
el título de primer ministro, pero a la 
muerte dol Rey, viéndose objeto de'ia 
aversión <te la Reina;, hizo dimisión 
del poder, manifestó la intención de 
vo'.verso a Roma, y se'quedó, aparen
tando ceder a las súplicas de aquella 
princesa,. cuy a confianza ganó'y con la 
eual, según dicen, se casó secreta
mente. { 

Con la muerte do Luís XIII, un poco 
dwpués, estallaron las turbulencias de 
la Fronda que lo obligaron a salir do 
Francia por dos veces, y volvió defíni-
livamcnte en i653, lomando otra vez 
la autoridad con el titulo dé primer 
ministro. En 1643 había firmado el tra
tado do Westfalia, proparado por Ri-
che'.iou, y llegó a ajustar con España 
el de los Pirineos en 1659. donde acre 
ditó singran visión de estadista, ya que 
esto fué el paso dado con más seguri
dad para que la corona de España fue 
ra a manos do los Rorbones a causa 
del casamiento concertado y de obli
gatoriedad por dicho tratado, de María 
Teresa, hija de Carlos IV, con Luis 
XTY- ' 
' E l ̂ cardenal Julio Mazarino fué un 
gran protector de las letras y do las 
arte^. Fundó el Colegio de las Cuatro 
Naciones, institución didáctica de pri
mera categoría, v la. primera biblioteca 
pública que hubo en Francia, y que taún 
lleva su nombro. AI morir en 1661 
quedó como heredero suyo, on la go
bernación del país, el quo fué durante 
Sklguru» años su lugarteniente, Colbort 
el' Marques de Torcy. 

D i a r i o 

e la i 

Se distribuirán alrededor de 500 buques 
Washington.— Los Gobiernos de las tres grandes potencias anuncian el 

reparto entre los aliados de todo lo quo queda de la Marina mercante alev-
mana con excepción de poco más de cien barcos pequeños. Se repanirán, 
alrededor do quinientos buques, desde el lujoso trasatláuaco "Europa" hasta 
barcos petioleres. 

Los detalles de este reparto han sido dados a conocer simultáneamentí 
en esta ciudad. Londres y Moscú, mediante un resumen del informe presen
tado por la comisión tripartita de la Marina mercante establecida en Ber
lín en Agosto último. 

Las grandes potencias repartirán algunas naves entre otras naciones 
aliados cuyas marinas mercanes hubieran sufrido pérdidas durao.te la pa
sada guerra. Rusia se ha encargado de satisíacsr la parte que leclama 
Polonia. 

E l vlor de losj barcos a repartir se cree que es de veinte millones de 
dólares.—Efe. 

La política exterior 

rusa se parece 

"peIigrosamellte', a 

la del nazismo 

Deel s de un dirigente 

hindú í i i c o 

Bombay.— E l dirigente congresista 
Dr. Sitaramayya ha declarado que 
la política exterior rusa se ha des
arrollado últimamente en una forma 
"peligrosamente parecida a la del .na
zismo". 

"Nosotros debemos fidelidad a la ma
dre India y no la la madre Rusia", dijo 
con referencia al llamamiento de uni
dad dirigido por los comunistas in
dios para expulsar de este país a los 
británicos.—Efe, 

E n m e d i o d e g r a n e x p e c t a c i ó n c o m e n z ó 

Rusia no tolerará ingerencias 

en sus relaciones con •na 
\fW/-

"Si cualquiera pone sus manos 
nosotros se las corlaremos" 

Declaraciones del mariscal soviético Malinovsky 

i n f o r m a r e d e t e n s o r d e 

ara 

a y e r 

ii 
Nuremberg. — En un ambiente de 

gran expectación eslja mañana a las 
diez dió comienzo Otto Stahmer, abo
gado defensor de Goering, a la lectura 
del informe de su defensa. 

Comenzó diciendo que Alemania em
pezó su rearme cuando ya los aliados 
habían invalidado el tratado de Vcrsa-
lles por lo que Alemania no estaba li
gada al mismo en la época en que 
ocurrieron las violaciones expuestas 
por la acusación. "No solamente Ale* 
mnnia—dijo—sino todos los signata
rios del pacto estaban obligados a des
armar. Alemania era la primera que 
tenía que hacerlo y lo hizo por com
pleto; pero como otros firmantes no 
desarmaron, Alemania no se creyó 
per tanto ligada al pacto y estuvo jus
tificada su renuncia a esta obliga
ción", s 

Stahmer pide al Tribunal permiso 
paía llamar a cinco testigos más, to
dos ellos miembros del ejército ale
mán, pertenecientes al regimiento de 
vanguardia 53q, al que los soviets 
acusan de. haber asesinado a 15.000 
prisioneros polacos en los bosques de 
Katyn. Dos do los testigos soUcitadós, 

A N T E E l C O N S E J O D E S E G U R I D A D 

Se les leptechatá per inmiscuirle en 
les asunies inlernes 

Washington. — Los Estados Unidos 
acusarán a los sovits de inmiscuirse en 
asuntos, internos de otros países en . la 
sesión que el Consejo de- Seguridad 
tiene anunciada, para el próximo día 21 
según se dice hoy en círculos autori
zados.—Efe. 
DECLARACIONES DE DON EDUAR 
1)0 ZULUETA :—: :—: : 

Nueva York.—Eduardo Zulueta An-
?Ffl. que presidió la comisión prepara-

.loria de la primera asamblea de Ta 
O. N. U., en una entrevista concedida 
a la Prensa ha manifestado que cuan 
do regrese a Bogotá recomendará que 
se designe una delegación colombiana 
permanente en la ONU para que siga 
el curso do las doclaracipnes del Con 

'SéjO do Seguridad. Añadió que deseai-
ba dejar el cargo que desempeñaba 
cerca de la ONU para dedicarse á sus 
actividades habituales en Colombia. 

Interrogado sobre si tenía conoci
miento de los problemas a p'antearse 
ante el Consejo de Seguridad, cuando 
se reúna en este mes, dijo: "Supongo 
que se volverá a tratar del asunto del 
Irán y de la admisión de Albania y 
otros países que han solicitado porte 
necer a la Organización".—Efe. • 
COMENTARIOS A LA NOTA ÑOR 
TE AMERICAN A A RUSIA :—: :— 

'Washington.—La nota de'. Gobierno 
norteamericano a Moscú, en la que pro 
^sta contra la permanencia de tropos 
Boviéticas en Persia, se considera aquí 
que lleva a la práctica el discurso pro 
nunciado la semana pasada por el sc-
©¡•etario de Estado. Byrries, en el que 
dijo que los Estados Unidos no per
manecerían indiferentes ante las ame 
nazas a la carta de las Naciones Uni
das. 

So dice también en esta capital, de
clara la Agencia Rcutcr, que una'nota 
tan franca no podía haber sido entre-
ffada sin previa consulta con la Gran 
Bretaña, potencia más directamente In 
teresada en la cuestión persa por ha-
Ijer sido una do las naciones signata
rias destratado dd 1942. en virtud del 
cual tanto el Gobierno británico como 
el soviético se comprometieron a reti
rar sus tropas del Irán a los seis m(?h 

de terminarse la guerra.—Efe. 
OTRA HUELGA 

Loulsviile (Estados Unidos). — L a 
huelga de 530 conductores y cobrado
res de autobuses ha paralizado el 
desplazamiento de 400 mil habitantes 
fie la.ciudad, la huelga comenzó a 
medianoche y el Sindicato de obre
ros del transporte ordenó a sus afi
liados abandonen el trabajo para re
forzar su petición del pago de gra
tificación de Navidad y los elementos 
concedidos en el nuevo contrato. 
I>A CONFERENCIA DE FUN
CIONARIOS RUSOS Y AME
RICANOS EN COREA NO HA 
DADO RESULTADOS SATIS
FACTORIOS :—: : 

Seúl.—El teniente genei-al norteame-
rioano, John R. Hodges. ha manifes-
twto que. la conferencia de funcio

narios de ocupación de Estados Uni
dos y Rusia, celebrada en Corea, ha 
dado resultados muy inferiores a los 
esperados por los norteamericanos. 

E n una nota entregada a la Pren
sa, Hodges, ¡añade que las partes re
unidas no pudieron ponerse de acuer
do sobre los problemas que habían de 
tratarse. Los puntos sobre los" que hu
bo acuerdo, de importancia secunda
ria, fueron, primero, el establecimien
to de transportes ferroviarios, por ca
rretera y mar entre las dos zonas de 
ocupación, y segundo, J.a reanudación 
de los servicios postales.—Efe. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 
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INDUSTRIA Y COMERCIO 
Decreto sobre reducción de dere

chos ara noclarios en determinadas 
importaciones de cebada. 

D|ecreto por el que se reconoce a 
la Compañía valenciana de Cemen
tos Portiand S. A. el derecho a aco
gerse a los beneficios del real decre
to de primero de Abril de 1927, so
bre expropiación forzosa. 

A G R I C U L T U R A 
Acuerdo del Consejo por el que se 

envía a las Cortes un proyecto dé 
ley de ampliación hasta mil millo
nes de pesetas de los medios econó
micos a disposición del servicio nacio-
naJ del crédito agrícola-, para la con
cesión por el mismo de préstamos a 
bajo interés a los agricultures. 

Decreto-ley por el que se hablli-

Servicio Nacional del Crédito Agrí
cola para la concesión de prestamos 
a bajo interés a los agricultures do 
Levante, cuyos naranjales y limona
res resultaron gravemente perjudi
cados por las heladas de Enero. 
OBRAS PUBLICAS 

Acuerdo del Concejo por el que so 
paa?. a las Cortes proyecto de ley so-
Dre autorización a la Junta ae obras 
de la ría del Guadalquivir y puer
to de Seviliji, para proceder a enu-
tir obligaciones con destino a otaras 
para terminación del plan de mejo • 
ras del puerto y otras. 

Decreto por el que se declaran ín-
demnízabies los daños que se irro
guen a los vecinos de la zona em-
lalsada por el pantano del ií.bro on 
las condiciones que se indican. 

Expedientes.— Ebro. —Sobre con
cestón a la junta de regantes de Di
ván (Caspc) la condonación del pnigo 
Cid 2i) por ciento del canon anual 
que han de abonar a la ConfeL1-.'ración 
Hidrográfica ¿1(91 Ebro por la ex
plotación del pantano de Santolea, 

Júcar.—Libiümiento do 332.1 J7"43 
pescas para contmuaciór. de obra.: 
de riego y revestimiento de ace
quias de Albalat y Segart (.Vulejj-

cia).. 

los tenientes Rechts y Holt, fueron ci
tados por el fiscal soviético y depusie
ron ya ante el tribunal y parece quo 
en la actualidad se encuentran en los 
campos de prisioneros de Alemania. 
Agrega el 'abogado defensor que uno 
de los testigos solicitados podría con
firmar que Goering había protestado 
contra la orden de Hitler que disponía 
el castigo de un oficial de la Luft-
waffe que protegió a pilotos aliados 
que descendieron en paracaídas. 

Stahmer intentó leer fragmentos de 
numerosos tratados firmados después 
de la primera guerra mundial y de 
discursos de personalidades a'.iadas, 
pero el fiscal norteamericano Ro-
bert H. Jackson le interrumpió diojeiif 
do que no tenía nada que ver con e' 
proceso. 

E l primer testigo de la defensa que 
comparece es el teniente general Bo-
denschatz que despuéar de prestar ju
ramento se sienta y coloca un legaje: 
de documentos sobre sus rodillas. Se 
le han hecho ajustes especiales en los 
auriculares para vencer su sordera 
que padece como consecuencia del 
atentado que se cometió e' 20 de Ju
lio de ISV^ contra Adolfo Hltiér. Dico 
que la primera vez que se encontró 
con Goering fué en la escuadrlll?; aé
rea Richtofen, durante la guerra an
terior y que luego fué oficial de enlace 
entre Goering y.Hitler. 

GOERING CAE EN DESGRACIA 
La influencia de Goering cerca de 

Hitler —dice— disminuyó bruscamente 
después de la primavera de 1943 cuan
do comenzó en serio la ofensiva aé
rea aliada contra 'Alemania. Después 
de aquella fecha, fueron aumentando 
las divergencias entre Hitler y Goering 
y aunque este hizo enormes .esfuerzos, 
no pudo reconquistar su influencia so
bre el Fuhrer". Bodenschatz dice que 
Hitler, con frecuencia criticó a Goe
ring abiertamente de allí en adelante 
y que las conferencias entre ambos se 
f ueron haciendo más 'breves, me ios 
frecuentes hasta que terminaron por 
cesar enteramente.. En los últimos días, 
liiticr mandó detener a Goering des
pués que este le había enviado un te-
íegrima pidiéndole permiso "pa-a ac
tuar por su >>üenta ya que Hlt-w no 
tenía en aquel momento libertad do 
acción". Agrega el testigo que mien
tras estuvo hospitalizado se enteró do" 
resultado del tlentado do 1944 contra 
Hiildr. 

G O E R I N G SE OPUSO A LA 
G U E R R A :• : -: :-: :-! •-; 

Bodenschtz presenta a Goering co
mo opuesto a las maíanzas de judíos 
y a la guerra ' Goering—dice—sa 6 do 
¡a sala cr. que ?.e celebraba la con .^ren
da de Munich en 1938 diciendo lleno 
do satisfacción: "Esto es la paz". El 
procesado le había dicho al testigo: 
"He tratado de convencer a Hitler que 
no debe atacar a Rusia diciéndo'c que 
él mismo en su libro "Mel Kampf" 
("Mi lucha") se oponía a la guerra en 
dos frentes. Bodenschatz añade que en 
él cuartel general del Fuhrer, el testi
go no se enteró nunca de la magnitud 
de la matanza de judíos en los campos 
de concentración y luego afirma que 
Goering, personalmente, ayudó a los dc-
tenidojiy perseguidos e intercedió cer
ca do Hit'er a su favor. 

El fiscal norteamericano Jackson in
terroga al testigo detenidamente sobre 
este punto y una de las veces le pre
gunta: "¿Eran inocentse o culpables 
las personas a quienes ayudó Gioe-
ríng?" E l testigo responde: "Inocen
tes", i i 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • a 
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rar juntos, no solo on tiempo de. gue 
rra y de mortal angustia, sino tanv 
bién en tiempos de paz, con lodo su 
aturdimiento y su clamor de lenguas 

"La guerra so previenen en tiem
po de paz, pero la paz no so preserva I 
ré sin las virtudes que, hicieron posi 
ble la victoiiá en la guerra. La paz 
no so preservará por medio de piado 
sos sentimientos expresados con lu
gares comunes o con sonrisas óílcia-
tes y corrección diplomática; tam

poco se pn.s vv-M'á por dejar u un 
lado en tiempos de peligro la pano
plia de la fuerza bélica. Tiene quo ser 
por medio de pcnsamienUw más se-
i"<.s. por medio de una perHovíírancIft 
y (it una orev.dón sínoerás. lili a.¡< • 
eorazón tiene <pi.> teh^r espaiia y ar 
luadura para proteger a los perégrir 
nos en su viajo.-, Por encima do todo, 
entre los pueblos do. habla inglesa lie 
ne que reinar la unión de '.os corazo
nes basada, en convenclmiénto y en 
los ideales comunes. Eso es lo "que 
ofrezco y e¿o lo que pretendo . 

Durante el interrogatorio, el testigo 
suda copiosamente y los 21 acusados 
presentes siguen con suma atención lo 
qu» dicen fiscal y testigo alternati
vamente. — Efe. 
DECLARA E L G E N E R A L MILCH 

Nuremberg.—Después de la decla
ración del general Bodenschatz, de
puso ante el Tribunal el general, tam
bién atemán, Milch, como testigo de 
descargo de Goering, a cuyas órdenes 
directas actuó. 

Afirmó que Goering intentó impedir 
por todos los medios la guerra y que 
únicamente creó la Luftwaffe para 
utilizarla como medio de defensa. 

DGENITZ PODRA D I R I G I R 
UN CUESTIONARIO D E P R E 
GUNTAS A NIMITZ :—: :—: 

Nuremberg.—El tribunal de críme
nes de guerra ha autorizado al almi
rante Doenitz para que dirija un cues
tionario de preguntas, referentes al tra
tado naval dje Londres y a las cos-
umbres de la guerra naval, a l almi
rante Nimitz.—Efe. • 

' Chung-king.-Se revela que el ma^ 
riscai soviético Malinosvky lia ad
vertido a los Estados Unidos QUC 
Rusia no tolerará ninguna inter
ferencia en las amistosas relaciones 
entre China y los soviets o en W 
ayuda que China puede prestar a los 
rusos en Manchuria. Malinovsky 
habló estos términos t n un dis 
curso prenunciado con motivó de la 
íiesta del ejercito rojo, y en pre
sencia de aUos funcionarios sov»i;-
ticos y chinos de gran solvencia. 

• China y Rusia so a verdadera
mente amigas-dijo en su discurso 
Malinovsky-y que queremos que 
ningún otro país menoscaba esta 
amistad y menos aquellos pueblos 
qv(d vigilan con "guante blanco" 
pero llevan el >ro cu sus bolsillos. 
Si cualquiera pone sus manos aquí 
para interferir, nosotros se las cor
taremos. Rusia ha venido a Man
churia no para satisfacer intereses 
monetarios o boncarios sino por 
ideales y amistad. Rusia ayudó a 
China desde ol primer momento de 
la guerra, mientras que les «.tros vi 
nieron aquí solamente a mí una ho 
ra, cuando vieron afectados sus 
propios interesesi".--Efe. 

LOS COMUNISTAS INICIAN 
UNA GRAN OFENSIVA EN 
MANCHURIA :—: :—: .—: :—: 

Chungking.— E l periódico católico 

la p i n sai 
l a i l i H M li\ l i leÉ 
Asistirá a la ceremonia la 

Diputación vizcaina 
Bilbao.—La Diputación provincial ha 

acordado asistir en corporación a la 
profesión sacerdotal del que fué dipû -
putado provincial don José Luis Arte-
che, actualmente cartujo en Burgos. 

C l a y t C P r e s o 

a p r u e b e e l e m p r é s t i t o a I n g l a t e r r a 
Su denegación prnvncntin la guerra económica 

- v w v 

E n í r e G r a n B r e t a ñ a y E s t a d o s U n i d o s 

q u e d a r í a « e c h a d a u n a s e m i l l a d e d i s c o r d i a » 

Washington.— E l secretario ayu
dante de Estado norteamericano, 
Clayton, ha declarado ante el cor 
mité bancario del Senado, que si 
el Congreso no aprueba el emprés
tito a Inglaterra quedará "echada 
una semilla de discordia" entre Es
tados Unidos y Gran Bretaña, lo 
que daría ocasión a un mslestar 
económico que acaso imposibilitase 
la colaboración tripartita. 

Añadió que el aspecto político del 
programa del empréstito es más 
importante que la fase económica 
y el Congreso debo elegir entre re
chazar el empréstito, con la que se 

crearán tres bloques económicos en 
tomo a las tres grandes potencias, 
o aprobar el crédito y fomentar así 
los principios de comercio. Clay
ton admitió que la Gran Bretaña 
podría utilizar los fondos con pro-

Clayton advirtió que si no se con
cedía el empréstito a la Gran Bre
taña ésta tendría que abandonar la 
organización montada de Bretton 
l/Voods lo que daría por resultado 
una guerra económica internacio
nal que podría minar la estructura 
financipra mundial. 

Efe, 

ROLOOS S.A. 

"Yishípao" anuncia que las fuerzas co
munistas chinas en Manchuria han 
iniciado una gran ofensiva contra las 
posiciones nacionalistas, la» cuales re
sisten los ataques comunisLas. 

E l periódico añade que los miem
bros dei Comité ejecutivo del Kuo-
mintang, son partidarios de que el 
ministro de la Guerra, Chén Chang, se 
ocupe personalmente de la marcha de 
los asuntos en Manchuria. 

Efe 

C a d a d í a 

Pero se m a r c h a n 

a a l m o r z a r y no vuelven 

TVléjíco.— Los campcv nos oel 
Estado de Tlaxcala, iniciaren 
ayer I?. huelga del hanilre, es. 
tacionindose frente a la pucr-
ta del despacho del p.esidentti 
Avila Camacho, como protedí 
por no permitírseles dividir en 
lotes corporativos las giyttufo* 
propiedades en Tlaxcala, y nía,, 
nifssfaron que desafia,-ían los i j , 
gores del hambre. A j.esap (ic 
esta piomesa, a mediodía se re. 
tiraron "para almorzar•' y ya 
no regresaron.--Efe. 

• 1 ii i nffiyi 

I n c e n d i o e n e l 
"Queen Elizakth" 

El sinieslro se 
en la palle que tenía 
habilitada como hospital 

Southampton.-^En la parte dedicada 
a hospital en el trasatlántico "Quoen 
pllzabéth" se ha declarado un incen
dio en las primeras horas de esta ma 
ñaña. E l servicio de incendios de Sou-
thampton y do los distritos inmediatos 
acudieron a sofocar el incendio. L a sec 
ción donde se encontraba instalado el 
hospita'. dol buque está próxima a la 
popa.—Efe. 

EL INCENDIO HA SIDO DOMINADO 
Southampton.—Funclnnarios y auto

ridades del "Queen Elizabelh" anun
cian que han sido dominados los últi
mos focos dol incendio, después do 
hora y media de intensos trabajos. Los 
primeros intentos fueron realizados a 
las nuevo de la mañana y los bom-i 
beros tuvieron quo trabajar entro las 
llamas, 

El buque había regresado el miérco
les do Nueva York para reintegrarse 
al servicio de pasajeros por el Norte 
del Atlántico, después de sus últimos 
viajes como transporte de tropas en 
servicio de guerra. Cuarenta bomberos 
acordonaron el barco, provistos de ca
retas. Se informa que no ha habido 
que lamentar desgracias personales. 

EL SEPTIMO INCENDIO PRODU
CIDO EN BARCOS AMARRADOS EN 
PUERTOS INGLESES :—: 

Londres.—El Incendio a bordo del 
transatlático "Queen Elizabeth" eá" el 
séptimo que se produce a bordo de 
buques amarrados en puertos británi
cos, en los últimos ocho días. Coincide, 
dos días después de haber sido publi
cadas unas instrucciones por el Minis
terio do Transportes de guerra con 
motivo de la frecuencia con que actos 
de esta naturaleza vienen ocurriendo. 
Según declaración del práctico del 
puerto, el incendio se produjo duran
te los trabajos que se estaban reali
zando a bordo de este transatlántico que 
es orgullo d© la marina mercante bri
tánica.—-Efe. 

¿SE TRATA D E UN SABOTAJE? 
Southampton.— E l director general 

d|9 la Cunard White Star Line ha de
jado entrever que el incendio a bordo 
del trasatlántico "Queen Elizaberth" ha 
podido deberse a un acto de sabotaje. 

L a citada personalidad dKlaró a 
los periodistas que no había ninguna-
explicación rezonable para el sinies
tro y que aunque no podía afirmar que 
se tratase de un sabotaje había indi
cios en este sentido.—Efe. 

SE R E F U E R Z A LA VIGIIANCTA 

Southbmpton. — L a vigilancio del 
puerto y de los mueliss, que se hizo 
más rigurosa a raíz de los recientes1 
incendios, se ha incrementado el vier-, 
nes después del incendio a bordo deli 
"Queen Elizabeth". Policías militares | 
y civiles pasean por los muelles y no I 
permiten la entrada a personas aje- • 
ñas a ellos. L a policía y los bombe
ros tienen coches con estaciones de 
radio como medida die precaución. 

Ult ima hora deportiva 

ÁRÁ y LLORENTE 
liici meron com baíe nulo 
Matos venció por fuera je 

combate a González 
Madrid.—Con un llenazo en el fron. 

tón Recoletos de estia* capital, se ha 
celebrado la anunciada velada de bo-
XJ&o en la que se han dado los resul
tados siguientes: 

Campeonato España pesos semipesa
dos: Ignacio Alia, 75.900, campeón, y 
Pedro Llórente, 75.800, hicieron com
bate nulo; semifinal del campeonato 
España pesos plumas: Alejos, 56,800, 
vence por puntos a Young Ciclone, 
57,200. 

Fissos plumas: Matos venció por 
fuera de cámbate en el segundo asal
to a González I I y en los pesos me
dios: Sanz venció por fuera de cora-
bate en el primer asalto a Manzanos, 

Vuelco de un camión ets 
la cafretera de Segovia 

ulveda Sept 

d e l í e n á e s u s c & l c h a s ^ 
I N S E C T I C I D A A G R I C O L A 

ím&Verde 
Diclofo Difenít Tricioroetano t é c n i c a m e n t e p u r o 

e s p e c i a l contra el 
e s c a r a b a j o de la p a t a t a 
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I m p r a s i o n a s 

Madrid.— Un alza general en lo 
sectores de Fondos Públicos y dividen 
do ha registrado la Bo\sa Las plus 
valías anotadas en el primero ce e'.ics 
han sido 22 contra 2 cajas y en el 
segundo, 25 auges y 3 sl?hos negati
vos. E l sector de renta f\1a inri i s t r m 
se muestra sostenido. EÜ el h:.y una 
excepción—la baja de 12 enter s de los 
bonos de Caja de la Chade. iin reun 
variable, la tónica es favorable en to 
do el corro bancario y en todo el eléc
trico, salvo las Chades que pierden dos 
puntos. E l ininero, en ei que destsca 
la subida d i Ponferrada con once en
teros y medio, Metro, Tranvías y Aai 
carera. E l giupo de arbiraíe con algu
na demanda, ve repetir ca :'bioo. En Ex 
piosivos, Rif gana dos p antos y la Es
pañola de Petróleos un enf r i o / * U' 
Campsa se hizo de nuevo a 175. ba 
posición final es de sostenimiento. El 
volumen ele transacciones se íodmó y 
la afluencia de público .i;é mayor 'l'l 
en sesiones anteriores.—Cifra. 

Bilbao.— Termina la semana en 3nl 
sa con una sesión de bastante, caifa, 
pero con tendencia positiva, princi
palmente en el grupo naviero En d 
grupo bancario mejora sieco enteros 
España y uno Vizcaya, reden, un 3ÍM 
tero, Bilbao e Hispano Americano >' 
cuatro Et-paúol do Crédiro. F / ; el g^É 
po ferroviario, gana diez puntos R ! 
bla. E n el hidroeléctrico, mejo: a une 
Iberduero ordinarius y ceden, di s, Vi'í-5 
go; uno, Reunidas de Zaragoza y c m 
tro Hidi^oeléctrica Española. Ei« el n0' 
viero, todos los cambios son pesitive* 
Marítima del Nervión, avanza lincuc: 
ta puntos; Aznar, veinticimo- id 
especiales, tíos y rnedio; Bilb íi'.a, síe*'-' 
y medio y Vascongada y Vnsc- canta 
brica, cinco. E n el grupo mcralúrgi'^' 
mejora medio entero, Atos Horno3' 
y dos, Babcoc WJIco. E n el grupo ^ 
industrias varias, avanza uno Teleío* 
nicas preferentes, dos, Papelera y cua* 
tro, Exploxivos.—Cifra, 
4%, 104. - ^ f i 

Bilbao.— Fondos Públicos.— I ^ ; 
rlor 4%, 92,30. Amortizable, 3"5Q*| 
1945 y 46. 97:60; Idem Octubr?, lO4'^ 
Crédito local, 4%. 104. Banco IliP01" 
cario, 107'.50. 

C o t i z a c i o n e s 

Obligaciones, 
congados, ^rÁ 
Iberia, 1918 
108. Altos 
104'25. ¡i 

Robla, t % , 1C4-
x.2-50. Vies-o. 1923¿#5? 

18 y 1823, 106, Dur.ro/» ' 
Hj?.noG, 1922, 304. Idem l * ' 

I 'C 
Acciones,-- Banco de Bilbao. Jb»- . 

España, 444, Español de Créclvo, ^ 
Hispano Americano, 380. Vizcf.ya. • . 
Robla, 740, Santander Pfpfevf':teSUIT;S' 
Vascongados, a, ¿10, Idem b, i)55-JJ ¿ . 
go, 217, Reunidaa de Zaragoza. 23y\ s 
Española, ??0, Iberduero, ox diñar' 
250, Mengerr.or, 246, Setolasar 
dor, 165, Maritima del NervlC.i. 
Aznar ordinarias 1.945, Idem fcSPe dv. 
les, 115, Bi^aína. 247-50, Vas-ong» 
790, Vasco-Cantábrica, 40, A" os i* 
nos, m ' Ó O i Babcox, 402, Idea a^ .̂ 
chos, 100. Euskalduna dereetts, ^ 
Cerrajera de Mondragón, 350, -,a*¡|j¿| 
ra, 340, Explosivos, 355, Resin^'a' ' 

B A N C O M E R C A N T I I ' 
Banca :—: Bolsa CaniD10 

Caja de Ahorros 
EsjKdóa, Jií 
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